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REFERÊNCIA  

EMPREENDEDOR:  

SERRA DA MESA TRANSMISSORA DE ENERGIA S. A. (SMTE) 

Av. Presidente Vargas, 955/ 1502 – Centro – Rio de Janeiro/RJ – CEP: 20071-004 

Tel.: 55 (21) 2223-7373 – CNPJ: 07.762.066/0001-68 

Empreendimento: Linhas de Transmissão 500kV Serra da Mesa 2 – Luziânia, Luziânia – 

Samambaia e Luziânia – Paracatu 4 – Emborcação. 

Representante: Sr. Murilo Magalhães Nogueira (Diretor Técnico) 

 

CONSULTORIA CONTRATADA PARA ASSESSORIA NA ELABORAÇÃO DO PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO:  

PARALELO 19 GESTÃO DE PROJETOS LTDA. 

Av. Getúlio Vargas, 446/ 503 – Funcionários – Belo Horizonte/MG – CEP: 30112-020  

TEL: 55 (31) 3282-5671 – CNPJ: 07.348.868/0001-26 

Representante: Sra. Fernanda Moreira Ulhoa (Diretora) 

 

EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL PELA ASSESSORIA TÉCNICA 

NOME PROFISSÃO RESPONSABILIDADE REGISTRO  

1 FERNANDA MOREIRA ULHOA 
Engenheira Civil/ 

Arquiteta Urbanista 
Coordenação Geral 

CREA-MG 76.671/D 
CAU N

o
 A31929-5 

2 HAYATO HIRASHIMA 
Cientista Social/ 

Arquiteto Urbanista  
Coordenação Adjunta CAU N

o
 A31918-0 

3 VANESSA MENDONÇA SANTOS Arquiteta Urbanista Coordenação Adjunta CAU N
o
 A31923-6 

4 POLLYANNA DINIZ CORDEIRO Arquiteta Urbanista Coordenação Executiva CAU N
o
 A50446-7 

5 TAÍS DE PAULA BARBOSA SOUSA Cientista Social  Estudos Socioeconômicos - 

6 FERNANDA C. SOARES FERREIRA Arquiteta Urbanista Estudos Físico-Territoriais CAU N° A56232-7 

7 
CHARLES IANNE FERREIRA DOS 
SANTOS 

Geógrafo Estudos Físico-Territoriais 
CREA-MG 
82.875/D 

8 BRUNA DE ALMEIDA SAMPAIO 
Geógrafa / estagiária 

arquitetura 
Geoprocessamento - 
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NOME PROFISSÃO RESPONSABILIDADE REGISTRO  

9 
HELENA DOLABELA LUCIANO 
PEREIRA 

Advogada / Msc. 
Ciência Política 

Aspectos Jurídicos OAB-MG 84730 

10 LUIZ OSVALDO DE ABREU FILHO Design Gráfico Criação Gráfica 
CTF IBAMA 

1971831 
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NÚCLEO GESTOR MUNICIPAL 

 

NOME INSTITUIÇÃO  

1 AGNALDO DE OLIVEIRA MIGUEL Associação Comercial 

2 ÁUREO LEITE DE RESENDE Câmara de Vereadores 

3 CARLOS NARDEL LEITE Agrodefesa Municipal 

4 CLEIDE MARIA FERREIRA Secretaria Municipal de Educação 

5 CLICIA LILIAN DOS SANTOS FEITOSA Secretaria Municipal de Turismo 

6 HAROLDO CALAÇA COELHO Prefeitura Municipal (Vice-prefeito) 

7 ISMAEL CARVALHO Setor Imobiliário 

8 JOÃO BATISTA DE OLIVEIRA Trabalhadores Rurais do Município 

9 JOÃO BATISTA ROSA Entidades Religiosas 

10 MARCELA TATIANY SANTANA ALVES Assessoria Jurídica da Prefeitura Municipal 

11 MARIA AUXILIADORA R. ALVES Igreja Católica 

12 MARIA THEREZA GRACIA MOLINA Secretaria Municipal de Saúde 

13 RODRIGO DANIEL DOS SANTOS Secretaria Municipal de Turismo 

14 RÚBIA GRAZIELA CANDIDO Banco do Povo 

15 SILVANO DOS SANTOS SILVA Associação de Artesanato 

16 VINICIUS CALAÇA SOARES Secretaria Municipal de Esporte e Lazer 
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LISTA DE SIGLAS 

 

AEIS – Áreas Especiais de Interesse Social 

AGETOP – Agência Goiana de Transportes e Obras 

ART – Anotação de Responsabilidade Técnica 

ASSART – Associação dos Artesãos de Três Ranchos  

AVIVER – Associação dos Idosos Alegria de Viver 

BPC – Benefício de Prestação Continuada 

CAT – Centro de Atendimento ao Turista 

Celg – Companhia Energética de Goiás 

CEMIG – Companhia Energética de Minas Gerais 

COMDEMA – Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente  

CRAS – Centro de Referência de Assistência Social 

E.T.A. – Estação de Tratamento de Água 

E.T.E. – Estação de Tratamento de Esgoto 

EMATER – Empresa de Assistência e Extensão Rural  

FEMAGO – Fundação Estadual de Meio Ambiente de Goiás 

FGTS – Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 

FMA – Fundo Municipal de Assistência Social  

FNDE – Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

FUNDEF – Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização 

do Magistério 

GO – Goiás 

GPS – Global Positioning System 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística  

IDH-M – Índice de desenvolvimento Humano Municipal 
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IMB – Instituto Mauro Borges de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos 

INCRA – Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

INEB – Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

INEP – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

IPEA – Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada  

IPTU – Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana 

ISSQN – Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza 

MCMV – Programa Minha Casa Minha Vida 

MDS – Ministério do Desenvolvimento Social  

MG – Minas Gerais 

PAC – Programa de Aceleração do Crescimento 

PAIF – Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família 

PDT – Partido Democrático Trabalhista 

PIA – População em Idade Ativa 

PIB – Produto Interno Bruto 

PMDB – Partido do Movimento Democrático Brasileiro    

PNAE – Programa Nacional de Alimentação Escolar 

PNHR – Programa Nacional de Habitação Rural 

PNUD – Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

PSD – Partido Social Democrático 

PSDB – Partido da Social Democracia Brasileira  

PT – Partido dos Trabalhadores 

RFFSA – Rede Ferroviária Federal Sociedade Anônima 

RRT – Registro de Responsabilidade Técnica 

SANEAGO – Saneamento de Goiás S/A 

SINAN – Sistema de Notificação de Agravos 
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SISVAM – Sistema De Vigilância Nutricional 

UHE- Emborcação – Usina Hidroelétrica de Emborcação 

UTI Móvel – Unidade de Terapia Intensiva Móvel 

UTM – Universal Transversa de Mercator 

ZEIS – Zonas Especiais de Interesse Social  
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APRESENTAÇÃO 

 

O Plano Diretor Participativo (PDP) consiste em uma Lei Municipal, pactuada com a sociedade 

civil, destinada a orientar o planejamento e a gestão municipal segundo os aspectos sociais, 

econômicos, políticos, ambientais e territoriais. O Plano Diretor é uma exigência da Constituição 

Federal para casos específicos1, reafirmada pelo Estatuto da Cidade2, Lei Federal n. 10.257 de 10 

de julho de 2001.  

O Estatuto da Cidade estabelece normas de ordem pública e interesse social que regulam o uso 

da propriedade urbana em prol do bem coletivo, da segurança e do bem-estar dos cidadãos, bem 

como do equilíbrio ambiental. A política urbana tem por objetivo ordenar o pleno desenvolvimento 

das funções sociais da cidade e da propriedade urbana, mediante as seguintes diretrizes gerais, 

conforme consta no texto original da referida lei:  

I – garantia do direito a cidades sustentáveis, entendido como o direito à terra urbana, à 
moradia, ao saneamento ambiental, à infraestrutura urbana, ao transporte e aos serviços 
públicos, ao trabalho e ao lazer, para as presentes e futuras gerações;  

II – gestão democrática por meio da participação da população e de associações represen-
tativas dos vários segmentos da comunidade na formulação, execução e acompanhamento 
de planos, programas e projetos de desenvolvimento urbano;  

III – cooperação entre os governos, a iniciativa privada e os demais setores da sociedade 
no processo de urbanização, em atendimento ao interesse social;  

IV – planejamento do desenvolvimento das cidades, da distribuição espacial da população 
e das atividades econômicas do município e do território sob sua área de influência, de mo-
do a evitar e corrigir as distorções do crescimento urbano e seus efeitos negativos sobre o 
meio ambiente;  

V – oferta de equipamentos urbanos e comunitários, transporte e serviços públicos ade-
quados aos interesses e necessidades da população e às características locais;  

VI – ordenação e controle do uso do solo, de forma a evitar:  

 a) a utilização inadequada dos imóveis urbanos; 

 b) a proximidade de usos incompatíveis ou inconvenientes; 

                                                

1  
Constituem casos específicos municípios com mais de 20 mil habitantes, integrantes de regiões metropolitanas, inte-
grantes de áreas de interesse turístico ou os inseridos na área de influência de empreendimentos com significativo 
impacto ambiental, sendo que o Município de Três Ranchos enquadra-se nos dois últimos casos. 

2  
Lei n. 10.257, de 10 de julho de 2001, o Estatuto da Cidade é a lei que estabelece as diretrizes gerais da política 
urbana que deve ser executada por todos os municípios. Regulamenta os arts. 182 e 183 da Constituição Federal, 
estabelece diretrizes gerais da política urbana e dá outras providências. Disponível em: <http://www2.camara. 
leg.br/legin/fed/lei/2001/lei-10257-10-julho-2001-327901-norma-pl.html>. Acesso em: 23 set. 2013. Segundo o Esta-
tudo da Cidade, o Plano Diretor Participativo não é um instrumento apenas técnico, sendo fundamental a participação 
popular para que os objetivos sejam atingidos. Portanto, o Plano Diretor deve ser um processo informativo, participa-
tivo e formador de cidadãos. 
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c) o parcelamento do solo, a edificação ou o uso excessivos ou inadequados em relação à 
infraestrutura urbana; 

d) a instalação de empreendimentos ou atividades que possam funcionar como pólos gera-
dores de tráfego, sem a previsão da infraestrutura correspondente; 

e) a retenção especulativa de imóvel urbano, que resulte na sua subutilização ou não utili-
zação; 

f) a deterioração das áreas urbanizadas; 

g) a poluição e a degradação ambiental; 

h) a exposição da população a riscos de desastres. (Alínea acrescida pela Medida Provisó-
ria n. 547, de 11/10/2011, com redação dada pela Lei n. 12.608, de 10/4/2012) 

VII – integração e complementaridade entre as atividades urbanas e rurais, tendo em vista 
o desenvolvimento socioeconômico do município e do território sob sua área de influência;  

VIII – adoção de padrões de produção e consumo de bens e serviços e de expansão urba-
na compatíveis com os limites da sustentabilidade ambiental, social e econômica do Muni-
cípio e do território sob sua área de influência;  

IX – justa distribuição dos benefícios e ônus decorrentes do processo de urbanização;  

X – adequação dos instrumentos de política econômica, tributária e financeira e dos gastos 
públicos aos objetivos do desenvolvimento urbano, de modo a privilegiar os investimentos 
geradores de bem-estar geral e a fruição dos bens pelos diferentes segmentos sociais;  

XI – recuperação dos investimentos do Poder Público de que tenha resultado a valorização 
de imóveis urbanos;  

XII – proteção, preservação e recuperação do meio ambiente natural e construído, do pa-
trimônio cultural, histórico, artístico, paisagístico e arqueológico;  

XIII – audiência do Poder Público municipal e da população interessada nos processos de 
implantação de empreendimentos ou atividades com efeitos potencialmente negativos so-
bre o meio ambiente natural ou construído, o conforto ou a segurança da população;  

XIV – regularização fundiária e urbanização de áreas ocupadas por população de baixa 
renda mediante o estabelecimento de normas especiais de urbanização, uso e ocupação 
do solo e edificação, consideradas a situação socioeconômica da população e as normas 
ambientais;  

XV – simplificação da legislação de parcelamento, uso e ocupação do solo e das normas 
edilícias, com vistas a permitir a redução dos custos e o aumento da oferta dos lotes e uni-
dades habitacionais;  

XVI – isonomia de condições para os agentes públicos e privados na promoção de empre-
endimentos e atividades relativos ao processo de urbanização, atendido o interesse social;  

XVII – estímulo à utilização, nos parcelamentos do solo e nas edificações urbanas, de sis-
temas operacionais, padrões construtivos e aportes tecnológicos que objetivem a redução 
de impactos ambientais e a economia de recursos naturais. (Inciso acrescido pela Lei n. 
12.836, de 2/7/2013) 

3
 

Considerando as diretrizes gerais do Estatuto da Cidade acima expostas, iniciou-se a elaboração 

do Plano Diretor Participativo do Município de Três Ranchos, conduzido pelo poder público muni-

cipal, com o apoio da concessionária de transmissão de energia Serra da Mesa Transmissora de 

                                                

3
  Lei n. 10.257, de 10 de julho de 2001, Estatuto da Cidade. Disponível em: <http://www2.camara.leg.br/legin/fed/ 

lei/2001/lei-10257-10-julho-2001-327901-norma-pl.html>. Acesso em: 23 set. 2013. 

http://www2.camara.gov.br/legin/fed/medpro/2011/medidaprovisoria-547-11-outubro-2011-611580-publicacaooriginal-133791-pe.html
http://www2.camara.gov.br/legin/fed/medpro/2011/medidaprovisoria-547-11-outubro-2011-611580-publicacaooriginal-133791-pe.html
http://www2.camara.gov.br/legin/fed/lei/2012/lei-12608-10-abril-2012-612681-publicacaooriginal-135740-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2013/lei-12836-2-julho-2013-776414-publicacaooriginal-140333-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2013/lei-12836-2-julho-2013-776414-publicacaooriginal-140333-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2001/lei-10257-10-julho-2001-327901-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2001/lei-10257-10-julho-2001-327901-norma-pl.html
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Energia S.A. (SMTE), através do contrato de assessoria técnica firmado com a empresa de con-

sultoria especializada Paralelo 19 Gestão de Projetos Ltda. 

A ação de apoio ao Município de Três Ranchos visou atender à Condição Específica 2.16 da Li-

cença de Operação n. 726/2008, expedida pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente (IBAMA), 

decorrente da instalação das Linhas de Transmissão 500kV Serra da Mesa 2 – Luziânia, Luziânia 

– Samambaia e Luziânia – Paracatu 4 – Emborcação, conforme texto integrante da referida Li-

cença:  

2.16. Apresentar, em 90 (noventa) dias, os Termos de Compromissos (com respectivos 
cronogramas executivos) a serem firmados junto às Prefeituras Municipais que tenham 
seus limites jurisdicionais inseridos na área de influência direta do empreendimento ou ati-
vidade, que não possuam planos diretores e que sejam obrigadas a elaborá-los devido à 
realização do empreendimento ou atividade, nos termos do inciso V do art. 41 da Lei n. 
10.257/2001. Deve constar nos Termos o comprometimento de prover os Municípios com 
os recursos técnicos e financeiros necessários para a elaboração dos referidos planos, res-
peitando-se o conteúdo mínimo previsto nos incisos I, II e III do art. 42 da Lei. Observar o 
disposto na Resolução Recomendada n. 22, de 06 de dezembro de 2006. 

4
 

A Serra da Mesa Transmissora de Energia S.A., concessionária de serviços públicos de transmis-

são de energia elétrica, responsável pela operação e manutenção da referida linha de transmis-

são, firmou um Termo de Compromisso (Anexo I) com a Prefeitura Municipal de Três Ranchos em 

1º de novembro de 2012, no qual constam as disposições que regeram o processo de elaboração 

do plano diretor. 

                                                

4
  Retificação da Licença de Operação n. 726/2008, de 30 de setembro de 2008, emitida pelo Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA.  
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Figura 1: Mapa de Localização das Linhas de Transmissão 
500kV Serra da Mesa 2 – Luziânia, Luziânia – Samambaia e 
Luziânia – Paracatu 4 – Emborcação. Serra da Mesa 
Transmissora de Energia S.A. (SMTE). 

Fonte: Relatório de Impacto Ambiental, 2006 

No Termo de Compromisso assinado entre a Prefeitura Municipal e a SMTE, o Poder Público Mu-

nicipal tem como responsabilidade conduzir o processo de elaboração do PDP e garantir a partici-

pação da comunidade, através da criação de canais de comunicação e divulgação, cuja execução 

compete ao Núcleo Gestor Municipal.  

O processo participativo de elaboração do Plano Diretor de Três Ranchos compreendeu as etapas de 

Mobilização, elaboração do Diagnóstico Municipal, elaboração de Propostas e elaboração da Minuta 

do Projeto de Lei, as quais contaram com ampla participação da população local e do Núcleo Gestor. 
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O Núcleo Gestor consiste em um grupo formado por funcionários da administração pública munici-

pal e representantes da sociedade civil nos diversos segmentos, criado através de Decreto Munici-

pal (Anexo II). Esse grupo de representantes da população local é responsável por garantir a 

participação efetiva da comunidade e pelo acompanhamento do trabalho desenvolvido pela equipe 

de consultoria técnica. Dentre as atividades desenvolvidas pelo grupo estão a mobilização social 

para os eventos realizados durante o processo de elaboração do PDP, a participação nos levanta-

mentos de dados para a construção do diagnóstico municipal, a discussão em oficinas para a defini-

ção das propostas para o desenvolvimento municipal e a realização das Leituras Comunitárias5.  

Além do Núcleo Gestor foi necessário designar uma equipe técnica local, composta por funcionários 

do Poder Executivo, a qual responsabilizou-se por manter contato e apoiar a equipe de assessoria 

técnica na coleta de dados para elaboração do diagnóstico municipal, colaborar na mobilização e 

divulgação dos eventos, além de participar da elaboração de propostas e apoiar a equipe da consul-

toria na redação final do projeto de lei, encaminhado pela Prefeitura à Câmara Municipal. 

A primeira etapa do processo consistiu na mobilização inicial da população local, quando foram rea-

lizadas reuniões entre a equipe de assessoria técnica e a administração municipal para nivelamento 

de informações conceituais relativas ao Plano Diretor Participativo e para exposição do planejamen-

to do processo de elaboração da lei. Além destas reuniões foram realizadas a Audiência Pública de 

Lançamento do Plano Diretor Participativo e a Oficina de Capacitação do Núcleo Gestor.  

Na etapa de diagnóstico uma equipe técnica multidisciplinar formada por arquitetos urbanistas, 

sociólogos, geógrafos e advogada, realizou a leitura técnica do município, com o objetivo de obter 

um retrato da atual situação municipal referente, principalmente, aos aspectos de uso e ocupação 

do solo, desenvolvimento econômico e social, saneamento e meio ambiente. A coleta de dados da 

leitura técnica foi realizada através de vistorias de campo, entrevistas com funcionários da admi-

nistração pública e moradores, além de levantamentos de dados secundários junto aos órgãos 

municipais, estaduais e federais. Concomitante às Leituras Técnicas6, ocorreram as Leituras Co-

                                                

5
  As Leituras Comunitárias consistem reuniões coordenadas pelo Núcleo Gestor nas quais a comunidade levanta os 

principais problemas e potencialidades do município, além de discutir propostas de melhoria, considerando-se os te-
mas de uso e ocupação do solo, infraestrutura, desenvolvimento econômico e social, meio ambiente e saneamento. 
Em Três Ranchos foram realizadas seis Leituras Comunitárias com ampla participação da população, sendo três no 
Distrito Sede e três nas comunidades rurais de Mumbuca, Botafogo e Cutia. 

6
  As Leituras Técnicas consistem no levantamento de dados relativos ao município realizadas pelos profissionais que 

compõe a equipe de assessoria, através de vistorias técnicas, reuniões com agentes locais, coleta de estudos e ma-
peamentos preexistentes e aplicação de questionários.  
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munitárias, que totalizaram seis reuniões com a população urbana e rural, organizadas e conduzi-

das pelo Núcleo Gestor, onde foram levantados os principais problemas e potencialidades do mu-

nicípio, conforme a visão da comunidade. A partir do cruzamento e análise dos resultados das 

leituras técnicas e comunitárias foi produzido um documento de diagnóstico, contemplando a ca-

racterização do município no tocante aos aspectos socioeconômicos e físico-territoriais, assim 

como a sistematização dos principais problemas e potencialidades mapeados.  

A etapa de Elaboração de Propostas teve como finalidade a definição dos objetivos gerais e seto-

riais para o desenvolvimento municipal e o apontamento de diretrizes para o cumprimento desses 

objetivos. A partir da construção coletiva do retrato da realidade local e do conhecimento dos prin-

cipais problemas e potencialidades municipais, a equipe técnica da Prefeitura Municipal e o Nú-

cleo Gestor discutiram, em oficina orientada pela equipe de assessoria técnica, as propostas para 

promover desenvolvimento municipal. Na Oficina de Propostas os membros do Núcleo Gestor 

foram divididos em dois grupos de trabalho, os quais trabalharam o tema Socioeconomia e Ges-

tão Municipal e o tema Aspectos Físico-Territoriais (urbano e rural). Através de quadros resumos 

e mapas elaborados pela equipe técnica da Paralelo 19, os grupos discutiram acerca dos proble-

mas e potencialidades do município e apontaram algumas propostas para minimizar os aspectos 

negativos e potencializar os positivos.  

As propostas que resultaram, tanto da oficina realizada com o núcleo gestor como das leituras co-

munitárias e dos estudos técnicos, foram analisadas sob aspectos jurídicos e integraram a Minuta 

do Projeto de Lei do Plano Diretor Participativo de Três Ranchos. Esse documento contempla as 

diretrizes gerais e setoriais para o desenvolvimento municipal, define o macrozoneamento do territó-

rio municipal e aponta os instrumentos legais capazes de viabilizar sua implementação e gestão. 

Após a consolidação do documento, o respectivo conteúdo foi apresentado em Audiência Pública, 

para a validação junto à população. Em sequência, a equipe de assessoria técnica realizou uma 

oficina com o núcleo gestor, com a presença de profissionais da área jurídica da Paralelo 19, a fim 

de apresentar e discutir mecanismos de implementação e gestão da Lei. As próximas atividades 

relativas ao processo de elaboração do PDP compreendem a redação final do projeto de lei e o en-

vio para a Câmara Municipal, as quais devem ser realizadas pela Prefeitura Municipal.  

Este documento é composto por três seções, a saber, respectivamente: Diagnóstico e Propostas 

para o Desenvolvimento Municipal, Minuta do Projeto de Lei do Plano Diretor Participativo do Mu-

nicípio de Três Ranchos e Relatório de Mobilização Social.  
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1 INTRODUÇÃO 

O Documento de Diagnóstico e Propostas para o Desenvolvimento Municipal é o resultado de um 

estudo de caráter multidisciplinar e participativo, que pretende retratar a realidade atual do Muni-

cípio de Três Ranchos e apontar propostas para o seu desenvolvimento, a fim de gerar subsídios 

para a elaboração da Lei do Plano Diretor Participativo.  

A caracterização do município quanto aos aspectos territoriais, socioeconômicos e institucionais 

constituiu um instrumento de análise dos principais problemas e potencialidades locais. A partir 

dessa análise foi possível definir as diretrizes e ações que devem ser desenvolvidas no município 

para minimizar os problemas e fortalecer as potencialidades identificadas. As informações produ-

zidas neste estudo conformam a base das diretrizes de planejamento e gestão que integram o 

Projeto de Lei do Plano Diretor Participativo do Município de Três Ranchos, apresentado na seção 

II deste documento. 

Os capítulos introdutórios deste documento apresentam o conteúdo do diagnóstico e das propos-

tas para o desenvolvimento municipal, os objetivos pretendidos com a sua elaboração, e a descri-

ção geral da metodologia utilizada na realização dos estudos. 

O tópico intitulado Inserção Regional, explicita a localização geográfica do município e as relações 

deste com os demais municípios da sua região de inserção. O tópico seguinte, intitulado Histórico 

Municipal, trata da formação da cidade desde o início da ocupação até os dias de hoje, incluindo 

os principais acontecimentos que desencadearam o desenvolvimento da área que, atualmente, 

consiste no Município de Três Ranchos. 

A Caracterização dos Aspectos Socioeconômicos foi elaborada a partir dos dados relativos ao 

perfil e à dinâmica da população local, da economia municipal e dinâmica produtiva, da infraestru-

tura e serviços públicos e dos indicadores de qualidade de vida, englobando educação, saúde, 

transporte, segurança pública, ação social, habitação, comunicação, turismo, cultura e lazer.  

A Caracterização do Território Municipal abrange os estudos relativos às áreas urbanas e rurais, 

contemplando aspectos relacionados aos elementos naturais que compõe o território e as respec-

tivas formas de ocupação desse espaço. Nesse capítulo são caracterizados inicialmente os ele-

mentos naturais e suas formas dinâmicas de interação, considerando os temas como clima, 

geologia, geomorfologia, recursos minerais, solos, aptidão agrícola, recursos hídricos, cobertura 

vegetal e fauna. Em seguida é apresentada a descrição de como está distribuída a ocupação no 

território municipal, bem como as formas nas quais estão estruturadas tais ocupações. Nesse item 

foram contemplados temas relacionados ao uso e ocupação do solo, aos aspectos fundiários e de 
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infraestrutura urbana (abastecimento de água, esgotamento sanitário e drenagem pluvial, pavi-

mentação, energia elétrica).  

Também foram caracterizados neste estudo os Aspectos Institucionais do Município de Três Ran-

chos, como a estrutura institucional da administração pública, a legislação municipal e os instru-

mentos de planejamento, além dos mecanismos e instrumentos de gestão vigentes, assim como o 

mapeamento das organizações sociais atuantes. 

No item Análise Integrada, apresenta-se inicialmente uma síntese dos aspectos que integraram a 

o diagnóstico socioeconômico, bem como o apontamento dos principais problemas e potenciali-

dades relacionados a esse tema, e que foram levantados durante as Leituras Técnicas e Comuni-

tárias. A análise físico-territorial do município está organizada através da divisão do território em 

áreas homogêneas, para as quais são apresentadas as características mais relevantes e indica-

das as principais vocações e restrições.  

O capítulo Propostas para o Desenvolvimento Municipal apresenta, em um quadro resumo, a sis-

tematização das diretrizes para o desenvolvimento municipal, resultantes dos estudos técnicos e 

da Oficina de Propostas realizada com o núcleo gestor. Para cada diretriz correspondem progra-

mas, ações e justificativas, que visam orientar a implementação das propostas colocadas.  
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2 OBJETIVOS 

A caracterização da realidade atual do Município de Três Ranchos e a proposição de diretrizes e 

ações para o desenvolvimento do município tem como objetivo principal subsidiar a elaboração da 

Lei do Plano Diretor Participativo. A adoção de uma metodologia que permite a participação da 

comunidade local na elaboração do diagnóstico e das propostas tem como princípio a contribuição 

para a mudança na forma de planejamento e gestão municipal, proposta pelo Estatuto das Cida-

des, onde o envolvimento da população nos processos de tomada de decisões de interesse cole-

tivo é indispensável.  

Na etapa do Diagnóstico objetiva-se conhecer e analisar o município, considerando a sua trajetó-

ria histórica, a situação atual e as tendências futuras, a fim de identificar problemas, e potenciali-

dades do desenvolvimento local e regional. 

A etapa de formulação de propostas possui como objetivo principal construir, em conjunto com os 

representantes da população local, um projeto de desenvolvimento municipal através da análise 

das informações produzidas no diagnóstico e da discussão coletiva. 

A seção I deste documento consiste também em um referencial técnico que poderá contribuir para 

os diversos setores da sociedade civil acerca do conhecimento amplo da realidade municipal, tor-

nando-se uma fonte de pesquisa atual, passível de atualizações futuras pelo gestor municipal. 
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3 METODOLOGIA 

O Plano Diretor Participativo consiste em uma Lei Municipal, pactuada com a sociedade civil, des-

tinada a orientar o planejamento e a gestão municipal segundo os aspectos sociais, econômicos, 

políticos, ambientais e territoriais. A metodologia adotada no processo de elaboração do Plano 

Diretor Participativo se divide em quatro etapas, descritas a seguir. É importante ressaltar que 

estas etapas foram realizadas pelo município com o apoio do empreendedor Serra da Mesa 

Transmissora de Energia (SMTE), através do contrato com a empresa de consultoria especializa-

da Paralelo 19 Gestão de Projetos Ltda. 

 

Figura 2: Esquema com as etapas do Plano Diretor Participativo. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Segue-se descrição de cada uma das etapas do Plano Diretor Participativo. 

3.1 ETAPA 1: MOBILIZAÇÃO 

A primeira etapa consiste na mobilização da sociedade, com o objetivo de comunicar o início do 

processo de elaboração do Plano Diretor e conformar o Núcleo Gestor local. A atividade inicial 

dessa etapa compreendeu uma reunião entre a equipe de assessoria técnica e a administração 
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municipal, ocorrida na 1ª Campanha de Campo, com a finalidade de nivelar informações sobre 

as definições e os objetivos do Plano Diretor, assim como de expor um Plano de Trabalho com 

as definições para o desenvolvimento do processo participativo. Em sequência, a equipe técnica 

iniciou o estudo de dados secundários e o desenvolvimento dos instrumentos de pesquisa, co-

mo os cadernos de atividades das Leituras Comunitárias, as apresentações e as cartilhas a se-

rem utilizadas nas audiências públicas e oficinas, além da construção da base cartográfica do 

município.  

A mobilização inicial da população local consistiu no auxílio à formação do Núcleo Gestor, com-

posto por um grupo de cidadãos, representantes dos diversos setores da sociedade civil e dos 

poderes públicos. Após a formação do Núcleo Gestor, oficialmente criado por Decreto Municipal 

(Anexo II), os integrantes do grupo executaram, junto à equipe de assessoria técnica contratada 

pela SMTE, as atividades de mobilização para os primeiros eventos, orientados pelo preceito de 

garantir a articulação entre os agentes envolvidos, a participação popular e a transparência ao 

longo de todo o processo.  

Em sequência, durante a 2ª Campanha de Campo, foi realizada a Audiência Pública de Lança-

mento do Plano Diretor Participativo. No evento, de caráter informativo, foram explicitadas as eta-

pas de trabalho e os conceitos gerais referentes ao processo de elaboração do plano diretor, bem 

como apresentados os componentes do Núcleo Gestor à população, as funções de cada agente 

envolvido no processo e o planejamento das próximas etapas. Após a audiência, seguiu-se a Ofi-

cina de Capacitação do Núcleo Gestor do Plano Diretor Participativo, grupo que desempenha a 

função de conduzir o processo de construção, aprovação e implementação da lei, garantindo a 

participação da população.  

O objetivo da oficina consistiu em capacitar os componentes do núcleo gestor para a condu-

ção das leituras comunitárias, que seriam realizadas com a população urbana e rural do mun i-

cípio, além de identificar os problemas e potencialidades existentes no município, através das 

impressões do grupo. A dinâmica da oficina teve início com a distribuição de uma cartilha in-

formativa e a realização de uma breve introdução para reafirmar os conceitos do Plano Diretor 

e a metodologia a ser utilizada no evento. Em seguida os membros do Núcleo Gestor foram 

divididos em dois grupos de trabalho e através de cadernos de atividades elaborados pela 

equipe técnica da Paralelo 19, os grupos discutiram temas relacionados à infraestrutura, de-

senvolvimento social e econômico, meio ambiente, saneamento, uso e ocupação do solo, tu-

rismo, cultura e lazer.  
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3.2 ETAPA 2: DIAGNÓSTICO 

Concomitante às atividades de mobilização, iniciaram-se os estudos referentes ao diagnóstico 

municipal, com a coleta de dados secundários e primários, que subsidiaram a caracterização da 

realidade local, referentes à sua história, cultura, política, sociedade, economia, infraestrutura ur-

bana, meio ambiente, turismo, legislação, organização territorial, uso e ocupação do solo, dentre 

outros aspectos. A coleta de dados secundários compreendeu a consulta aos órgãos oficiais rela-

cionados às áreas abordadas no estudo (IBGE, CPRM, ANA, INMET, portais governamentais fe-

derais, estaduais e municipais, entre outros), à Prefeitura Municipal de Três Ranchos e demais 

instituições públicas, além de fontes bibliográficas e cartográficas. Os dados primários foram le-

vantados através da realização dos trabalhos de campo pela equipe técnica, das leituras comuni-

tárias e das entrevistas realizadas com representantes da comunidade e do poder público.  

As Leituras Comunitárias são reuniões coordenadas pelo Núcleo Gestor, onde a população levan-

ta, através do desenvolvimento de dinâmicas participativas, os principais problemas e potenciali-

dades do município, considerando-se os temas de uso e ocupação do solo, infraestrutura; 

desenvolvimento econômico e social; meio ambiente e saneamento. No Município de Três Ran-

chos, no decorrer desta etapa, foram realizadas leituras no Distrito Sede – no Bairro Aeroporto e 

no Telecentro – e nas comunidades rurais de Mumbuca, Botafogo, Beira Lago e Cutia.  

As Leituras Técnicas consistem no levantamento de dados relativos ao município e são realizadas 

pelos profissionais que compõe a equipe de assessoria, através de vistorias técnicas, reuniões 

com agentes locais, consulta a estudos e mapeamentos preexistentes, além da aplicação de 

questionários. Dentre os temas relevantes para o levantamento de informações estão o físico-

territorial – aspectos ambientais, da organização territorial, de uso e ocupação do solo, fundiários, 

dentre outros – a socioeconomia, com seus aspectos demográficos, habitacionais, de equipamen-

tos e serviços públicos, empregos e setores de atividades econômicas, e a Organização instituci-

onal, tratando da divisão política administrativa, legislação, planos e programas existentes e 

interferências institucionais. 

Os dados coletados foram sintetizados e analisados a partir do cruzamento das percepções dos técni-

cos e da população em relação ao cenário atual do município, identificando as potencialidades e os 

problemas de cada área. Os resultados das análises foram apresentados em textos e ilustrados em 

mapas temáticos, como os de Evolução Urbana, Usos do Solo Urbano e Rural, Abastecimento de 

Água municipal, Geológico, Geomorfológico, Altimetria, Hidrografia, Mapa Síntese das Leituras Co-

munitárias, entre outros, elaborados com o auxílio de ferramentas de geoprocessamento.  
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A somatória destas informações resultou na elaboração do Documento de Diagnóstico de Três 

Ranchos, que subsidiou a etapa de elaboração de propostas. A finalização dessa etapa se deu 

com a realização de da Audiência Pública de Apresentação do Diagnóstico onde foram apresen-

tados à comunidade os principais problemas e potencialidades do município, conforme diagnosti-

cado nas Leituras Técnicas e Comunitárias.  

3.3 ETAPA 3: PROPOSTAS E ANTEPROJETO DE LEI 

Essa etapa teve início com a realização da Oficina de Propostas, que consistiu em uma reunião 

de trabalho orientada pela equipe técnica da Paralelo 19, com a participação do Núcleo Gestor, 

onde ocorreram discussões acerca dos resultados obtidos no diagnóstico.  

As discussões abordaram os diversos temas apresentados no diagnóstico e tiveram como objetivo 

principal delinear propostas, gerais e setoriais, que possibilitassem a potencialização das voca-

ções e oportunidades identificadas e a minimização dos problemas e ameaças ao desenvolvimen-

to municipal. 

As propostas produzidas nesse encontro nortearam a definição das diretrizes econômicas, soci-

ais, políticas, ambientais e territoriais, assim como dos instrumentos de política urbana adequados 

à realidade do município, que integraram o Anteprojeto de Lei. 

Durante a 5ª Campanha de Campo, o Anteprojeto de Lei do Plano Diretor Participativo de Três 

Ranchos foi apresentado à comunidade em Audiência Pública, bem como realizada uma Oficina 

de Capacitação com o Núcleo Gestor para subsidiar a implementação e gestão da lei.  

Na referida oficina ocorreu a leitura jurídica do Anteprojeto de Lei do Plano Diretor Participativo de 

Três Ranchos, acompanhada pelos participantes por uma cartilha que foi distribuída, cujo conteú-

do apresenta, além da Minuta do Projeto de Lei, alguns conceitos necessários ao entendimento 

da tradução jurídica dada às propostas discutidas com a comunidade. Esta oficina se destinou à 

capacitação da equipe local para a continuidade do processo de implantação do plano diretor, 

considerando as próximas etapas de redação final do Projeto de Lei e envio à Câmara Municipal e 

de implementação e gestão do mesmo, após a sua aprovação. 

Esta etapa encerrou os trabalhos de assessoria técnica, entretanto, o texto definitivo do Projeto de 

Lei deve ser redigido pelo Poder Legislativo Municipal, após discussão com a sociedade, e apro-

vado pela Câmara de Vereadores Municipal. 
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4 INSERÇÃO REGIONAL 

De acordo com as divisões geográficas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

Censo Demográfico 2010), Três Ranchos pertence à mesorregião do Sudeste Goiano e à 

microrregião de Catalão, que também compreende os municípios de Campo Alegre de Goiás, 

Ipameri, Nova Aurora, Corumbaíba, Goiandira, Cumari, Anhanguera, Ouvidor, Davinópolis e 

Catalão. Três Ranchos possui um extenso território, com 282.069km², tendo como municípios 

limítrofes Catalão (GO) à oeste; Ouvidor (GO) ao norte; Grupiara (MG) ao sul; e Douradoraquara 

(MG) e Abadia dos Dourados (MG) à leste. 

O principal acesso ao Município de Três Ranchos é realizado através da rodovia federal BR-050, 

que liga as cidades de Brasília/DF e Santos/SP, e da rodovia estadual GO-330. A rodovia estadu-

al corta o território de Três Ranchos no sentido norte-sul, saindo de Catalão e chegando até a 

Represa de Emborcação, na divisa dos estados de Goiás e Minas Gerais (Figura 5). O município 

em estudo encontra-se a 292 km da capital goiana e a 342 km de Brasília, Distrito Federal. Tam-

bém constituem alternativas de acesso a Três Ranchos, duas balsas que fazem a travessia da 

represa entre os Estados de Goiás e Minas Gerais (Figura 3 e Figura 4), interligando Três Ran-

chos aos municípios mineiros de Douradoquara e Grupiara. Atualmente a balsa de Grupiara en-

contra-se desativada e deverá ser reinstalada em outro braço da Represa de Emborcação, no 

território de Três Ranchos. 

 

Figura 3: Placa indicando os horários de trânsito da 
Balsa que transporta passageiros da cidade de Três 
Ranchos/GO a Douradoquara/MG, do outro lado da 
margem da represa. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 4: Balsa atravessando a Represa de Embor-
cação, saindo da margem de Três Ranchos e indo 
em direção à Douradoquara. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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Figura 5: Mapa de Localização do Município de Três Ranchos e Microrregião de Catalão. 

Fonte: IBGE, 2010  
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A Represa de Emborcação foi instalada no Rio Paranaíba, a 11,5km à montante da Ponte Estelita 

Campos, na divisa dos estados de Goiás e Minas Gerais, mais precisamente entre os municípios 

de Araguari/MG e Catalão/GO. Seu enchimento atingiu parte do território de três Ranchos e foi 

concluído em 1982, quando se iniciou a operação da Usina Hidrelétrica (UHE) de Emborcação. 

O Município de Três Ranchos tem como principal polo comercial e de serviços a cidade de Cata-

lão, localizada a 31 km de distância, que pode ser acessada pela rodovia estadual GO-330. Uber-

lândia também pode ser considerado um polo comercial e de serviços para Três Ranchos e está 

localizado a 135 km de distância através das rodovias GO-330 e BR-050. O Aeroporto Tenente 

Coronel Aviador César Bombonato localizado em Uberlândia/MG é o mais próximo da cidade de 

Três Ranchos e também o mais utilizado pela população, que ainda como opção tem o Aeroporto 

Santa Genoveva, em Goiânia/GO, localizado a 300 km de Três Ranchos. Destaca-se que a cida-

de ainda possui um campo de aviação para voos particulares que, porém, tem sido pouco utiliza-

do. (Figura 6 e Figura 7). 

 

Figura 6: Pista de pouso de Três Ranchos, localizada 
no Setor Aeroporto, em região de ocupação pouco 
consolidada. Não possui estrutura de apoio ao 
passageiro e tem sido pouco utilizada. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 7: Rua D, principal via de acesso à pista de 
pouso. À esquerda está localizado o Setor Aeroporto 
e, à direita, a pista de pouso. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Em relação aos serviços de saúde, Três Ranchos mantém relações com os municípios de Cata-

lão, Uberlândia e Santa Helena de Goiás. Esta última localiza-se a aproximadamente 450 km de 

distância, mas, apesar disto, tornou-se referência para a saúde, devido à maior disponibilidade de 

leitos nos hospitais.  

Em se tratando de serviços relacionados à educação, os triranchenses têm acesso no próprio 

município a escolas de ensino fundamental e médio, mas a cidade não oferece estrutura de cre-
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ches e cursos de ensino superior ou técnicos. Os interessados em prosseguir nos estudos preci-

sam recorrer aos municípios vizinhos de Ouvidor, Catalão, Goiânia e Uberlândia. 

De acordo com o estudo intitulado Regiões de Influência das Cidades (IBGE, 2007), destaca-se 

em relação ao município de Três Ranchos, as influências, em diferentes níveis hierárquicos, de 

Goiânia, Uberlândia e Catalão. Goiânia é classificada como Metrópole, sendo um dos principais 

centros urbanos do país, que se caracteriza por seu grande porte e por fortes relacionamentos 

com as demais metrópoles, além de possuir extensa área de influência direta. Uberlândia é classi-

ficada como Capital Regional, nível composto por centros urbanos que se relacionam com o estra-

to superior da rede urbana (as metrópoles) e com capacidade de gestão (pública e empresarial), 

no nível imediatamente inferior ao das metrópoles. Além disto, as capitais regionais consistem 

uma área de influência de âmbito regional, uma vez que são referidas como destino, para um con-

junto de atividades, por grande número de municípios (Figura 8). Catalão é classificada como 

Centro de Zona, sendo uma cidade de menor porte com influência restrita à sua área imediata. 

 

Figura 8: Recorte do Mapa da Rede Urbana no Brasil. 

Fonte: Regiões de Influência das Cidades (IBGE, 2007). 
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5 HISTÓRICO MUNICIPAL 

A formação do Estado de Goiás se deu entre o fim do Século XVI e durante o Século XVII pelos 

bandeirantes, à procura de metais e povos indígenas como mão-de-obra escrava, sendo estes o 

primeiro povo efetivamente responsável pela ocupação do território de Goiás. Foi através dessa 

busca que estradas e caminhos foram abertos na região, garantindo o escoamento dos metais, 

além da troca e comércio de produtos entres os arraiais de Goiás. Nesse contexto se iniciou a 

ocupação da região de Catalão e, consequentemente, de Três Ranchos (SERRA DA MESA, 

2006).  

Através de dados coletados nas Leituras Comunitárias7, entrevistas com os técnicos da prefeitura 

e site do IBGE, identificou-se que, ainda no Século XIX, os tropeiros que cruzavam o país tinham 

como rota de passagem a localidade de Três Ranchos, onde existia o Porto Mão-de-Pau para 

travessia do Rio Paranaíba. Neste porto foram construídos três casebres, com cobertura em fo-

lhas de babaçu, para descanso e apoio dos viajantes da região. Foram essas edificações de apoio 

que deram origem ao nome de Três Ranchos. Nesse mesmo período iniciou-se a exploração de 

diamantes no Rio Paranaíba, atraindo garimpeiros para a região, que, no entanto, não fixaram 

moradia no local. Assim, neste período ainda não se verificava a formação de um núcleo urbano.  

No princípio do século XIX, na trilha das bandeiras, vieram os viajantes, a esquadrinharem 
todo o sudeste de Goiás, no propósito de conhecer mais a fundo estes sertões. Com pou-
cas variações, pisavam as antigas picadas, percorridas primeiro pelos índios e em seguida 
pelos bandeirantes. Desses itinerários resultaram preciosas referências a pontos que ainda 
são reconhecidos, abrangidos pelo atual Município de Três Ranchos, muitos submersos 
nas águas represadas do rio Paranaíba (SOUSA, 2012, p. 34). 

Acompanhando a extração de diamantes, aconteciam algumas atividades agrícolas, que levaram 

à construção de edificações das sedes das fazendas. Segundo relato histórico encontrado no site 

da Prefeitura Municipal de Três Ranchos (SOUSA, [s.d.]), três glebas formavam o que hoje é o 

território do município, sendo elas a Fazenda Fundos, a Fazenda Lagoa e a Fazenda Sacco. O 

Senhor Joaquim Ignácio Carneiro, posseiro das fazendas Fundos e Lagoa, construiu, em 1882, a 

Igreja Nossa Senhora d’Abadia (Figura 9), edificação que se encontra atualmente em ruínas 

(Figura 10), mas que apesar de não possuir proteção legal, é um patrimônio cultural que marca a 

história de conformação de Três Ranchos.  

                                                

7
  As Leituras Comunitárias foram reuniões coordenadas pelo Núcleo Gestor, onde a população pôde levantar os prin-

cipais problemas e potencialidades do município, através do preenchimento do caderno de atividades que levantou 
questões dos seguintes temas: uso e ocupação do solo, infraestrutura, desenvolvimento econômico e social, meio 
ambiente e saneamento. 
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Figura 9: Igreja Nossa Senhora d’Abadia construída 
em 1882 pelo Sr. Joaquim Inácio Carneiro, próximo 
ao núcleo urbano original de Três Ranchos. Foto da 
década de 70. 

Fonte: SOUSA, 2012, p. 47. 

 

Figura 10: Ruínas da Igreja Nossa Senhora d’Abadia. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

É importante ressaltar que, com o declínio da exploração de diamantes, a produção agrícola em 

pequena escala manteve a economia da região de Três Ranchos, bem como a extração do coco 

do babaçu que era feita, sobretudo, pelas mulheres. Segundo informações de fontes orais, as 

mulheres e seus filhos pequenos passavam toda a semana fora de suas casas, extraindo o coco 

às margens do Rio Paranaíba e só retornavam nos finais de semana. O coco e o óleo do babaçu 

eram uma das maiores fontes de renda e produção do município. 

Em 1942 ocorreu a expansão do ramal da rede ferroviária RFFSA (SOUSA, [s.d.]), estendendo-se 

de Patrocínio/MG a Ouvidor/GO, passando por Três Ranchos, e foi nesta ocasião que o povoado 

começou a se formar (Figura 11 e Figura 15). A linha-tronco da RFFSA saía de Angra dos Reis/RJ 

e terminava em Goiandira/GO, com 1.063,5km de extensão8. Nesse período, diversos trabalhado-

res se instalaram na região para a execução da obra da linha de trem e também para a constru-

ção de uma ponte sobre o Rio Paranaíba, ligando Minas Gerais a Goiás (SOUSA, [s.d.]).  

Na documentação relativa ao inventário das fazendas Fundos e Lagoa já consta como seria 
o traçado da ferrovia, que somente vinte e seis anos depois se concretizaria. O projeto, no 
entanto, foi ligeiramente alterado: a planta original previa que os trilhos seguiriam o traçado 
por onde hoje é a rua José Barbosa, algo que provocaria uma subida bastante custosa para 
as locomotivas da época, vindas do sul, saindo da ponte sobre o rio Paranaíba. Mudou-se 
então a rota, e os trilhos margearam o Córrego Cutia em praticamente toda a sua extensão, 
da foz à nascente, numa ladeira bem mais suave (SOUSA, 2012, p. 54). 

                                                

8
  Informação disponível em: <http://www.estacoesferroviarias.com.br/rmv_tronco/tresranchos.htm>. Acesso em 27 set. 2013. 
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Figura 11: Entorno da Estação da RFFSA em Três Ranchos, inaugurada em 1942, local de venda e troca 
de mercadorias e manufaturas colaborando com o desenvolvimento do núcleo urbano original da cidade. 

Fonte: SOUSA, 2012, p. 57. 

 

 

Figura 12: Estação ferroviária de Três Ranchos, inaugurada em 1942.  

Fonte: Disponível em: <http://www.tresranchos.go.gov.br/site/?Secao=Info&id=MTE=>. Acesso em: 27 set. 2013. 

Segundo informações obtidas nas Leituras Comunitárias e fornecidas pelos técnicos da Prefeitura 

Municipal, nessa época, a região de Três Ranchos era alimentada somente pela produção agríco-
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la, portanto, a instalação de uma das estações do trem na cidade, em 1942, aumentou o comércio 

dessa produção entre consumidores da região e também com outros municípios. Nesse momento, 

começa a se formar no entorno da estação um pequeno núcleo urbano que se estendeu, inicial-

mente, até a Igreja Matriz de Santo Antônio. 

A melhoria das condições de deslocamento da população da região, a partir da implantação da 

linha férrea e pela construção da ponte (Figura 13), intensificou o trânsito de pessoas em Três 

Ranchos. A partir daí:  

O estabelecimento do Distrito de Três Ranchos se deu através da Lei Municipal n. 24, de 
19 de dezembro de 1948. Em 19 de outubro de 1953, através da Lei n. 823, decretada pela 
Assembléia Legislativa do Estado de Goiás, o distrito de Três Ranchos foi desmembrado do 
Município de Catalão, para se tornar “município autônomo com a denominação de Paranaí-
ba de Goiás. (SOUSA, [s.d.]) 

 

Figura 13: Ponte da estrada de ferro que atravessava o rio Paranaíba ligando o estado de Minas Gerais à Goiás, 
chegando em Três Ranchos. 

Fonte: SOUSA, 2012, p. 57. 

No fim da década de 1970, o ramal da linha de trem que passava por Três Ranchos foi desativado, 

em função do represamento do Rio Paranaíba para a implantação da Usina Hidrelétrica de Embor-



 
 
 

PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DO MUNICÍPIO DE TRÊS RANCHOS/GO 
SEÇÃO I – DIAGNÓSTICO E PROPOSTAS PARA O DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

	

I - 44 

cação9, localizada no Município de Araguari/MG. O reservatório abrange os municípios de Abadia 

dos Dourados, Cascalho Rico, Douradoquara, Estrela do Sul, Grupiara e Monte Carmelo, no Estado 

de Minas Gerais e Catalão, Davinópolis, Ouvidos e Três Ranchos, no Estado de Goiás.10 

O enchimento completo da represa se deu em 1982, formando um lago com área de 440km² e 

180m de profundidade máxima.11 A beleza do lago passou a atrair turistas para a região e, segun-

do dados dos técnicos da Prefeitura Municipal de Três Ranchos, os grandes fazendeiros locais, 

que perderam seus latifúndios com a inundação dos terrenos passaram a vender os pequenos 

“pedaços” de terra que lhes sobraram para a implantação de casas de veraneio. O Sr. Eurípedes 

Pereira foi um primeiros responsáveis pela venda de lotes, pois foi ele quem conseguiu vislumbrar 

o potencial turístico que se instaurou na região com a chegada da represa. 

A partir desse momento, a cidade começou a se desenvolver às margens da represa e no entorno 

do núcleo urbano original – hoje reconhecido como Setor Central –, consolidando as chácaras e 

condomínios atualmente existentes nos braços do Lago Azul, como é comumente denominada a 

represa (Figura 14). 

                                                

9
  A barragem de Emborcação foi instalada a 11,5 Km à montante da ponte Estelita Campos, sobre o Rio Paranaíba, na 

divisa dos estados de Goiás e Minas Gerais, mais precisamente entre os municípios de Araguari/MG e Catalão/GO. 
Sua operação foi iniciada em 1982, com uma potência instalada de 1192 MW, operando com quatro unidades gera-
doras e um reservatório com volume útil de 13,056 bilhões de m³. 

10
  CEMIG GERAÇÃO E TRANSMISSÃO S.A. Relatório Anual de Monitoramento da Ictiofauna. 2009. Relatório técnico. 

11
  Informação disponível em: <http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=522130&search=goias|tres-
ranchos#historico>. Acesso em: 12 set. 2013. 
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Figura 14: Represa de Emborcação vista a partir de Três Ranchos, com águas claras e azuis, o que a tornou 
conhecida pelos moradores por Lago Azul. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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6 CARACTERIZAÇÃO DOS ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS 

O presente capítulo caracteriza os diversos aspectos que constituem a realidade socioeconômica 

do município de Três Ranchos, localizado no Estado de Goiás. A sistematização, espacialização e 

análise dos dados demográficos, sociais, econômicos, infraestruturais e culturais referentes ao 

município irão subsidiar as discussões das diretrizes de planejamento e gestão que irão compor o 

Projeto de Lei do Plano Diretor Participativo de Três Ranchos. A partir do diagnóstico da realidade 

municipal serão apontados os rumos para o desenvolvimento local economicamente viável e soci-

almente justo, garantindo e incentivando a participação popular na gestão do município. 

6.1 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

O diagnóstico socioeconômico de Três Ranchos foi realizado a partir da coleta de dados secundá-

rios junto às instituições federais e estaduais, e dados primários, obtidos junto às Secretarias Mu-

nicipais da administração pública local. Foram, ainda, levantadas informações junto à população 

triranchense, através das leituras comunitárias.  

O levantamento das informações primárias ocorreu em trabalhos de campo realizados entre os 

meses de junho e setembro de 2013, em que o corpo técnico da Paralelo 19 obteve informações 

diretamente da Prefeitura de Três Ranchos. No que tange aos dados secundários, cabe destacar 

que os mesmos foram coletados junto ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

Instituto Mauro Borges de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos (IMB-GO), Atlas de Desenvol-

vimento Humano (PNUD, 2013), Instituto de Política Econômica Aplicada (IPEA), dentre outras 

fontes. Ressalta-se que os intervalos temporais de análise dos itens que integram o diagnóstico 

socioeconômico são diferenciados conforme a organização das instituições que cederam as in-

formações. Assim, os dados censitários são organizados em decênios e os de saúde, educação, 

produção municipal, segurança pública, dentre outros, são organizados anualmente. 

O diagnóstico subdivide-se segundo as temáticas acerca da dinâmica populacional, economia 

municipal e dinâmica produtiva, educação, saúde, transporte, segurança pública, assistência soci-

al, habitação, comunicação, turismo, cultura, lazer e patrimônio histórico e cultural. Destaca-se 

que as escalas de análise regional e estadual foram inseridas em alguns tópicos com o objetivo 

de apresentar o contexto no qual o município de Três Ranchos está inserido, destacando, inclusi-

ve, sua relação com os demais municípios de sua microrregião. 
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6.2 DINÂMICA POPULACIONAL 

A compreensão da dimensão populacional de um município é importante elemento avaliativo para 

o planejamento e execução de políticas públicas, tanto no contexto municipal quanto no estadual 

e federal. Nessa medida, entende-se a importância do conhecimento da dinâmica populacional, 

em especial, para a execução de políticas públicas de planejamento urbano e regional.  

O Município de Três Ranchos apresentou, no ano de 2010, um contingente populacional de 2.819 

habitantes (Tabela 1), segundo dados do Censo Demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE, Censo Demográfico 2010). Ainda segundo o Censo 2010, Três Ranchos pos-

sui uma extensão territorial de 282,069 km². A densidade demográfica do município, ou seja, o 

número médio de habitantes por quilômetro quadrado era de 9,99 hab/km² no ano de 2010. 

Em relação ao quadro populacional, o Município de Três Ranchos apresentou, ao longo das últi-

mas quatro décadas, uma taxa de crescimento total da população ligeiramente ascendente, atin-

gindo 0,047% ao ano. Entretanto, esse resultado é bem aquém do resultado observado para o 

Estado de Goiás, em que o incremento populacional experimentado entre os anos de 1980 e 2010 

foi de 0,1% ao ano. 

Tabela 1 
População residente em Três Ranchos-GO 

Anos Urbana Rural Total 

1980 951 1.298 2.249 

1991 1.313 947 2.260 

2000 2.276 555 2.831 

2010 2.488 331 2.819 

Fonte: IBGE, Censos Demográficos de 1980, 1991, 2000 e 2010. Elaboração: Paralelo 19 Gestão de Projetos. 

Tanto para o Estado de Goiás quanto para o Município de Três Ranchos observa-se um compor-

tamento semelhante em relação à expansão urbana e ao êxodo rural. Entende-se que o êxodo 

rural está relacionado com a mecanização do campo e com a expectativa da população rural em 

encontrar nos polos urbanos melhores condições de vida e de trabalho. O percentual de habitan-

tes da área urbana aumentou progressivamente ao longo das últimas décadas, sendo que em 

Três Ranchos a taxa de urbanização chegou a 88,25%, segundo dados do Censo 2010. Entretan-

to, a taxa de urbanização apresentada pelo município naquele ano foi inferior àquela apresentada 

no Estado de Goiás, cuja taxa era de 90,28%.  
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Tabela 2 
População residente no Estado de Goiás 

Anos Urbana Rural Total 

1980 2.107.923 1.013.202 3.121.125 

1991 3.247.676 771.227 4.018.903 

2000 4.396.645 606.583 5.003.228 

2010 5.420.714 583.074 6.003.788 

Fonte: IBGE, Censos Demográficos de 1980, 1991, 2000 e 2010. Elaboração: Paralelo 19 Gestão de Projetos. 

Pela análise dos dados populacionais nos segmentos urbano e rural de Goiás, fica evidente o 

acentuado processo de urbanização ocorrido no estado entre os anos 1991 e 2010 (Tabela 2). O 

mesmo ocorreu no Município de Três Ranchos, com significativo aumento da população residente 

em áreas urbanas e queda em número absoluto dos moradores rurais. 

Segundo os dados dos Censos Demográficos (IBGE), entre os anos 1980 e 2010 (Tabela 3) a 

população do município aumentou progressivamente, apresentando um leve crescimento de 

0,75% nesse intervalo de tempo. Paralelamente, nota-se que, nesse mesmo intervalo temporal, a 

população rural apresentou retração de 4,5% enquanto a urbana recebeu incremento de 3,21%, o 

que indica êxodo rural municipal. Observa-se que entre o decênio de 1991 e 2000, houve o maior 

índice de mudança da zona rural para urbana e esse comportamento tem se repetido nos últimos 

anos. 

Tabela 3 
Taxa de crescimento populacional por situação de domicílio entre as décadas de 1980 e 2010 

Unidade 
Territorial 

Decênio 1980-1991 (%) Decênio 1991-2000 (%) Decênio 2000-2010 (%) 

Urb. Rur. Tot. Urb. Rur. Tot. Urb. Rur. Tot. 

Três Ranchos 2,93 -2,87 0,04 6,17 -5,99 2,53 0,89 -5,17 -0,04 

Goiás 3,93 -2,48 2,30 3,40 -2,69 2,46 2,09 -0,40 1,82 

Fonte: IBGE, Censos Demográficos de 1980, 1991, 2000 e 2010. Elaboração: Paralelo 19 Gestão de Projetos. 

Além do esvaziamento do campo em função do crescimento urbano, ressalta-se que a cidade 

recebe migrantes temporários, principalmente no verão, quando as casas de veraneio às margens 

do lago são ocupadas por seus proprietários ou locatários. Segundo estimativa da Secretaria de 

Turismo e Comércio, a população do município durante o Carnaval chega a 30.000 habitantes.  
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Ainda segundo dados da Secretaria de Turismo e Comércio, a população que reside em Três 

Ranchos e trabalha nos municípios vizinhos de Catalão e Ouvidor gira em torno de 100 pessoas 

empregadas, principalmente, na montadora de automóveis Mitsubishi e na exploração de nióbio 

pela Copebrás, uma das maiores produtoras de fertilizantes do Brasil. Ainda está prevista para 

esse ano a chegada ao Município de Três Ranchos de cerca de 200 operários que irão trabalhar 

para a Anglo American, que explora nióbio nos municípios de Ouvidor e Catalão, transformando 

alguns hotéis do município em dormitório. 

Conforme apresentado na Tabela 4, o grau de urbanização de Três Ranchos aumentou progres-

sivamente entre 1991 e 2010. Entretanto, cabe destacar que o grande “salto” para a área urbana 

foi observado entre os anos 1990 e 2000, cujo grau de urbanização atingiu a casa de 80%, núme-

ro próximo daquele experimentado no Estado de Goiás. 

Tabela 4 
Grau de urbanização do Município de Três Ranchos 

Três Ranchos Grau de Urbanização (%) 

1991 58,09% 

2000 80,40% 

2010 88,25% 

Fonte: IBGE, Censos Demográficos de 1991, 2000 e 2010. Elaboração: Paralelo 19 Gestão de Projetos. 

Os dados referentes à composição etária do Município de Três Ranchos indicam que, entre 2000 

e 2010, o contingente populacional manteve-se concentrado na faixa etária de 15 a 64 anos, de-

nominada População em Idade Ativa (PIA) conforme definição do Instituto de Pesquisa Econômi-

ca Aplicada (IPEA). No ano de 2010, 70,0% dos moradores compunham a PIA municipal, 

conforme dados da Tabela 5. 

Tabela 5 
Distribuição da população do Município de Três Ranchos por grupos de etários em 2000 e 2010 

Três Ranchos 

Quantitativo Populacional 

2000 2010 

Menos de 14 anos de idade. 766 582 

Entre 15 e 64 anos de idade. 1892 1974 

Acima de 64 anos de idade. 173 263 

Fonte: IBGE, Censos Demográficos de 2000 e 2010. Elaboração: Paralelo 19 Gestão de Projetos. 
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Para cada indivíduo economicamente ativo, existe um percentual de dependência econômica da-

queles considerados não economicamente ativos (indivíduos de 0 a 14 anos e 65 anos ou mais de 

idade). A razão de dependência, que é a medida que expressa o peso da população considerada 

inativa sobre a PIA, diminuiu gradativamente em Três Ranchos nos últimos anos, conforme os 

dados apresentados na Tabela 6. 

O Município de Três Ranchos apresentou, em 2010, razão de dependência de 42,80% o que indi-

ca que a população em idade produtiva sustenta uma grande proporção de indivíduos considera-

dos inativos. Tal fator pode acarretar consideráveis encargos sociais e, sobretudo, assistenciais, 

como os encargos previdenciários. 

Tabela 6 
Razão de dependência total segundo Unidade Territorial 

Unidade Territorial 2000 2010 

Três Ranchos 49,63% 42,80% 

Goiás 51,49% 43,40% 

Fonte: IBGE, Censos Demográficos de 2000 e 2010. Elaboração: Paralelo 19 Gestão de Projetos. 

A razão de dependência de Três Ranchos, entretanto, apresentou comportamento positivo no 

intervalo temporal de 2000 a 2010, pois a referida taxa diminuiu nesse período. Esse comporta-

mento é semelhante ao do Estado de Goiás (Tabela 6). 

A redução da taxa de fecundidade da população é o principal fator responsável por esse proces-

so, pois leva à diminuição das taxas de natalidade, implicando em decréscimo no contingente jo-

vem da população, ou seja, indivíduos de até quatorze anos (Tabela 7). Tal fator indica a 

existência de condições propícias ao desenvolvimento econômico, pois sinaliza que um maior 

contingente populacional apto a trabalhar está disponível para a produção de riquezas no municí-

pio (UNFPA, 2008). Ademais, a queda na razão de dependência indica que a pressão sobre o 

sistema educacional, assistencial e de saúde diminuiu e, portanto, os investimentos em implanta-

ção de infraestrutura básica vão sendo paulatinamente substituídos por investimentos em melho-

rias na qualidade da prestação dos serviços públicos. 

A taxa de mortalidade infantil é obtida por meio do número de crianças de um determinado local 

que morrem antes de completar 1 ano, a cada mil nascidas vivas. Esse indicador é importante 

para avaliar a qualidade de vida, pois, por meio dele, é possível obter informações sobre a eficá-

cia dos serviços públicos ofertados aos munícipes. No Município de Três Ranchos observou-se 
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uma redução de 39% na mortalidade infantil, atingindo em 2010 um índice menor do que o do 

Estado de Goiás que é de 18,3 a cada mil crianças nascidas vivas.  

A esperança de vida ao nascer no município de Três Ranchos atingiu em 2010 uma média de 

75,94 anos, apresentando, portanto, um resultado melhor do que o do estado de Goiás, cuja mé-

dia foi de 73,2 anos. Em Três Ranchos, a taxa de fecundidade, estimativa do número médio de 

filhos que uma mulher teria até o fim de seu período reprodutivo, está acompanhando a tendência 

nacional de queda da fecundidade.  

Tabela 7 
Indicadores de Longevidade, mortalidade e fecundidade de Três Ranchos 

Indicadores 2000 2010 

Mortalidade até 1 ano de idade (taxa por 1000 nascidos vivos) 19,5 11,9 

Esperança de vida ao nascer (anos) 73,64 75,94 

Taxa de fecundidade Total 2,06 1,85 

Fonte: IBGE, Censos Demográficos de 2000 e 2010. Elaboração: Paralelo 19 Gestão de Projetos. 

As análises dos indicadores de longevidade, associados aos indicadores de educação e renda, 

foram os componentes utilizados pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

(PNUD) na formulação do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M), que pretende 

mensurar a qualidade de vida dos munícipes. A análise do IDH-M da microrregião de Catalão 

apontou que o Município de Três Ranchos apresentou um resultado médio, ficando na 7ª posição 

em 2000, e na 5a posição em 2010 (Tabela 8). 

Tabela 8 
IDH-M dos municípios da microrregião de Catalão entre os anos de 2000 e 2010. 

Unidade Territorial 
IDH-M 

Ano: 2000 
IDH-M 

Ano: 2010 

Anhanguera 0,589 0,725 

Campo Alegre de Goiás 0,608 0,694 

Catalão 0,662 0,766 

Corumbaíba 0,573 0,698 

Cumari 0,625 0,737 

Davinópolis 0,587 0,716 

Goiandira 0,639 0,760 
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Unidade Territorial 
IDH-M 

Ano: 2000 
IDH-M 

Ano: 2010 

Ipameri 0,574 0,701 

Nova Aurora 0,651 0,747 

Ouvidor 0,636 0,747 

Três Ranchos 0,598 0,745 

Fonte: PNUD, Atlas do Desenvolvimento Humano, 2000 e 2010. Elaboração: Paralelo 19 Gestão de Projetos. 

A microrregião de Catalão recebeu incremento médio de 19,8% no IDH-M no período de 2000 a 

2010. Em Três Ranchos, o crescimento do IDH-M foi um pouco mais expressivo, cerca de 24%, 

indicando que o município atingiu níveis mais elevados de crescimento econômico e na melhoria 

da qualidade dos serviços públicos de saúde e educação do que a sua microrregião. O subíndice 

que mais contribuiu para este crescimento no referido município foi o de educação, com 55,9%, 

seguido por renda, cujo aumento foi 18,5% e pela longevidade, com 4,68% de crescimento no 

período de 2000 a 2010 (Tabela 9).  

Tabela 9 
Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) e seus indicadores 

Indicadores 

Ano 

2000 2010 

IDH-M 0,598 0,745 

IDH-M Renda 0,611 0,724 

IDH-M Longevidade 0,811 0,849 

IDH-M Educação 0,431 0,672 

Fonte: PNUD, Atlas do Desenvolvimento Humano, 2000 e 2010. Elaboração: Paralelo 19 Gestão de Projetos. 

O IDH-M de Três Ranchos para o ano de 2010 é considerado elevado, segundo a escala de clas-

sificação do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). Em relação aos ou-

tros municípios goianos, a cidade apresenta uma ótima situação, ocupando a 12ª posição no 

ranking estadual composto por 223 municípios.  

6.3 ECONOMIA MUNICIPAL E DINÂMICA PRODUTIVA 

Atualmente, a principal atividade econômica do Município de Três Ranchos é o turismo, impulsio-

nado pelo enchimento do reservatório da Usina Hidrelétrica de Emborcação, concluído em 1982. 
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O “Lago Azul”, como é popularmente conhecido, passou a atrair turistas pelos seus atributos cêni-

cos e pela prática de esportes náuticos, incentivando a implantação de hotéis e casas de veraneio 

às suas margens. O município conta também com uma produção agropecuária voltada para o 

consumo interno e uma atividade industrial pouco expressiva. 

O Produto Interno Bruto (PIB) é um importante indicador da atividade econômica municipal, pois 

mede toda a riqueza produzida em um ano. O desempenho do índice é decorrente da performan-

ce dos setores que compõem a economia, a saber: agropecuária, indústria e serviços. O PIB per 

capita, ou renda per capita, é uma grandeza que mensura a riqueza material disponível por habi-

tante do município, a partir da divisão do PIB municipal pelo número total de habitantes da cidade.  

O Município de Três Ranchos produziu, no ano de 2010, uma riqueza econômica que é represen-

tada pelo Produto Interno Bruto, da ordem de R$26.324.000,00. O setor de prestação de serviços 

foi o que mais contribuiu para a produção dessa riqueza econômica, segundo dados do Censo 

2010 (Figura 15). A relevância do setor de serviços em Três Ranchos reflete uma economia de-

pendente da administração pública municipal e também uma contribuição do turismo para a gera-

ção de riquezas no município. 

 

Figura 15: Gráfico da distribuição de riquezas do Produto Interno 
Bruto (PIB) no ano de 2010. 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. Elaboração: Paralelo 19 Gestão 

de Projetos. 

Ao se comparar o PIB dos municípios da microrregião de Catalão, em 2010, observamos que Três 

Ranchos tem a terceira pior arrecadação, sendo que o PIB médio dessa microrregião chega a 

R$508.124.000,00 no mesmo ano. Observando-se a evolução do PIB de Três Ranchos no perío-
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Agropecuária Indústria Serviços



 
 
 

PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DO MUNICÍPIO DE TRÊS RANCHOS/GO 
SEÇÃO I – DIAGNÓSTICO E PROPOSTAS PARA O DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

	

I - 54 

do de 2005 a 2010, pode-se inferir que houve um crescimento contínuo, sendo o setor de serviços 

o maior responsável por tal desempenho (Figura 16). 

 

Figura 16: Gráfico da distribuição de riquezas do Produto Interno Bruto (PIB) no período de 2005 a 2010. 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. Elaboração: Paralelo 19 Gestão de Projetos. 

O Município de Três Ranchos não possui um setor industrial capaz de gerar grandes receitas ao 

município, destacando-se apenas a Cerâmica Carmelo que, segundo dados da Secretaria de Tu-

rismo, Indústria e Comércio, emprega atualmente cerca de trinta funcionários. A mão-de-obra ex-

cedente no município trabalha empresas instaladas em Catalão e Ouvidor e, segundo estimativas 

da Secretaria de Turismo, Indústria e Comércio, são cerca de 100 trabalhadores. 

Na agricultura, a vocação do município está no cultivo do milho, além da mandioca, ambas em la-

vouras temporárias, a partir dos dados do Censo Agropecuário 2006 (IBGE). Complementar a esse 

estudo ressalta-se a pesquisa de FERREIRA (2009) que apresenta em números uma produção 

mais diversificada. Segundo o levantamento por ele realizado, a área destinada ao cultivo de arroz 

representa 1,44% da área total destinada a agricultura. O cultivo do feijão representa 0,11%, o milho 

34,60%, a mandioca 5,04%, a cana de açúcar 8,37%, a soja 28,67%, o café 7,61% e o tomate 

0,22%. Esse estudo foi realizado através de visitas a todas as 339 propriedades rurais de Três Ran-

chos no ano de 2006, com o objetivo de traçar um perfil dos produtores agropecuários do munícipio.  

Entretanto, ressalta-se uma mudança no que tange ao cultivo agrícola nos últimos anos, apontada 

por técnico da EMATER/GO, já que o município conta atualmente com quatro grandes fazendas 
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produtoras de soja. A silvicultura começa a despontar no município como fonte de renda, através 

do plantio de eucalipto voltado para os fornos industriais da região.  

Tabela 10 
Produção Agrícola Municipal em toneladas 

Produto 2006 

Mandioca 487 

Milho 1.603 

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário de 2006. Elaboração: Paralelo 19 Gestão de Projetos. 

Ainda de acordo com o Censo Agropecuário 2006 (IBGE), a pecuária no município estava concen-

trada, em 2006, na bovinocultura de corte e leite (6.706 cabeças). Complementando essa infor-

mação, segundo entrevista com técnico da EMATER/GO, há uma pequena produção de leite e 

criação de galinhas para subsistência, cujo excedente é vendido na cidade. 

Tabela 11 
Produção Pecuária Municipal em n

o
 de cabeças 

Animais  (Nº de cabeças) 

Bovinos 6.706 

Equinos 223 

Suínos 666 

Caprinos 117 

Ovinos 16 

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário de 2006. Elaboração: Paralelo 19 Gestão de Projetos. 

A administração pública ocupa posição de destaque na geração de empregos na cidade de Três 

Ranchos, já que, segundo dados da Secretaria de Administração e Planejamento, são 263 funcioná-

rios na Prefeitura Municipal, o equivale a quase 10% da população do município. Os recursos dis-

poníveis para os gastos da administração pública municipal advêm principalmente da arrecadação 

com a receita dos fundos de transferência estadual e federal, e também da arrecadação com recei-

tas de capital, correntes e tributárias. Na Tabela 12 é apresentada a evolução da receita municipal 

em Três Ranchos no intervalo temporal de 2010 a 2012, que aponta um constante crescimento da 

receita de transferência, indicando um forte grau de dependência dos fundos estadual e federal. 
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Tabela 12 
Evolução da receita municipal, em reais, nos anos fiscais de 2010 a 2012 

Receitas Municipais 2010 2011 2012 

Receita Tributária 672.000,00 452.000,00 678.086,00 

Receita de Transferência 9.675.000,00 12.398.164,00 12.074.664,00 

Receita de Capital 958.164,00 220.000,00 20.000,00 

Fonte: Prefeitura Municipal de Três Ranchos. Elaboração: Paralelo 19 Gestão de Projetos. 

A análise do Coeficiente de Gini indica o nível de desigualdade de distribuição de renda da popu-

lação de uma determinada unidade territorial. Cabe salientar que o coeficiente varia numa escala 

de 0 a 1 e, quanto menor o valor, menor será a desigualdade social. Assim, apresentando um 

Coeficiente de Gini de 0,50 no ano de 2010, Três Ranchos é o terceiro município mais desigual da 

microrregião de Catalão, cujo valor médio é 0,517 (Tabela 13). Em relação à proporção dos indi-

víduos com renda domiciliar per capita igual ou inferior a R$70,00 mensais, observou-se que 

0,81% da população, ou seja, vinte e três pessoas de todo o munícipio encontravam-se nessa 

situação de extrema pobreza em 2010. Em contraponto às famílias carentes, o munícipio atrai 

uma pequena parcela de pessoas de alto poder aquisitivo que possuem casas de veraneio, às 

margens da Represa de Emborcação, utilizando-as como segunda residência, principalmente em 

temporadas de férias e feriados. 

Tabela 13 
Coeficiente de Gini e Incidência da Pobreza 

Unidades Territoriais 

2010 

Coeficiente de Gini Proporção de extremamente pobres (%) 

Anhanguera 0,46 0,40 

Campo Alegre de Goiás 0,60 1,03 

Catalão 0,55 1,04 

Corumbaíba 0,52 0,94 

Cumari 0,52 1,83 

Davinópolis 0,49 1,64 

Goiandira 0,52 0,82 

Ipameri 0,49 2,29 

Nova Aurora 0,52 2,86 

Ouvidor 0,52 1,52 
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Unidades Territoriais 2010 

Três Ranchos 0,50 0,81 

Fonte: PNUD, Atlas do Desenvolvimento Humano, 2010. Elaboração: Paralelo 19 Gestão de Projetos. 

A população de Três Ranchos ocupada empregos formais atingiu 13,83% em 2011, índice 1,6 

vezes menor do que a média estadual para aquele ano, correspondente a 23,07% (Tabela 14). A 

taxa de crescimento na proporção de trabalhadores empregados no setor formal em relação à 

população total de Goiás entre os anos 2009 e 2011 foi de 14,54% enquanto que, em Três Ran-

chos houve um decréscimo de 22,5%. A remuneração mensal média dos empregos formais em 

2011 em Três Ranchos foi de R$ 1.041,93, enquanto a média goiana foi de R$1.467,99, ou seja, 

40,9% maior.  

Tabela 14 
Taxa de empregados no setor formal e rendimento médio anual no setor formal 

Intervalo Temporal 
(Ano) 

Três Ranchos Goiás 

Taxa de 
Empregados no 
setor formal (%) 

Rendimento 
médio anual no 

setor formal (R$) 

Taxa de 
Empregados no 
setor formal (%) 

Rendimento médio 
anual no setor 

formal (R$) 

2009 17,85% R$ 912,65 20,14% R$1.206,08 

2010 13,65% R$ 967,84 21,88% R$1.330,82 

2011 13,83% R$ 1.041,93 23,07% R$1.467,99 

Fonte: Instituto Mauro Borges, 2013. Elaboração: Paralelo 19 Gestão de Projetos. 

6.4 INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

6.4.1 EDUCAÇÃO 

No sentido de descrever a situação do serviço público de educação do Município de Três Ran-

chos, o presente diagnóstico apresenta a infraestrutura educacional municipal, focalizando a parti-

cipação absoluta e relativa dos setores público e privado, bem como o número de matrículas e de 

escolas em cada nível de ensino. Este item também apresenta os principais índices relativos à 

educação para permitir uma avaliação qualitativa do sistema educacional municipal. As análises 

foram realizadas a partir de dados e indicadores pesquisados em instituições responsáveis pela 

temática, como o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP), através do 

Censo Escolar de 2012 e da Secretaria Municipal de Educação. 
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A rede de ensino de Três Ranchos é composta por estabelecimentos de ensino somente públicos, 

cabendo destacar que as instituições são subdivididas entre as esferas municipal e estadual. 

Ressalta-se que o município não conta com estrutura de creches e de cursos de ensino superior – 

universidades e faculdades –, tampouco escolas na área rural do município. Os interessados em 

cursos técnico e superior são orientados a continuar os estudos nos municípios de Ouvidor, Cata-

lão, Goiânia e Uberlândia.  

Está prevista para o próximo ano a inauguração da creche, que traz o nome de “Pinguinho de 

Gente”. Essa construção é importante para o município, pois garantirá às crianças um ambiente 

mais adequado para a fase de alfabetização, garantindo a tranquilidade e comodidade necessá-

rias para que elas possam desenvolver suas atividades. Em contrapartida, com a saída das crian-

ças na fase de alfabetização da Escola Municipal Santa Rita de Cássia, serão disponibilizadas 

salas para atividades que o corpo técnico gostaria de realizar e que, atualmente, faltam espaços 

para serem viabilizadas.  

A rede pública de ensino no município possui duas escolas destinadas ao atendimento pré-escolar, 

fundamental e médio (Tabela 15). Segundo dados do Censo Escolar de 2012, a Escola Municipal 

Santa Rita de Cássia (Figura 18) atende atualmente 318 alunos, sendo 149 do 2º ano até o 5º ano 

do ensino fundamental no turno da manhã, e 169, do maternal ao 1º ano do ensino fundamental, no 

período da tarde. O Colégio Estadual Maria Elias de Melo (Figura 17) atende 269 alunos, divididos 

entre o 6º ano do ensino fundamental até o ensino médio, nos períodos matutino e noturno. 

Tabela 15 
Número de matrículas e instituições educacionais no município de Três Ranchos em 2012. 

Estrutura Educacional em 2012 

Três 
Ranchos 

Dependência 
Administrativa 

Pré-escolar Fundamental Médio 

Matrículas 
Número 

de 
Escolas 

Matrículas 
Número 

de 
Escolas 

Matrículas 
Número 

de 
Escolas 

Municipal 97 1 221 1 0 0 

Estadual 0 0 168 1 101 1 

Total 97 1 389 2 101 1 

Fonte: Ministério da Educação, Censo Escolar 2012. Elaboração: Paralelo 19 Gestão de Projetos. 
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Figura 17: Colégio Estadual Maria Elias de Melo, atu-
almente com 269 alunos da 5ª série do Ensino Fun-
damental ao Ensino Médio. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Figura 18: Secretaria Municipal de Educação, à direita 
e, aos fundos e à esquerda, a Escola Municipal Santa 
Rita de Cássia. A escola tem 318 alunos da educação 
básica até a 5ª série do ensino fundamental. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

No ano de 2006, o Ministério da Educação elaborou o Índice de Desenvolvimento da Educação 

Básica (IDEB), que é um indicador da qualidade educacional que combina informações de de-

sempenho dos discentes em exames padronizados (Prova Brasil ou Saeb) realizados pelos estu-

dantes ao final das etapas de ensino (5° e 9º anos do ensino fundamental e 3º ano do ensino 

médio) com informações sobre rendimento escolar. O IDEB é um indicador que permite monitorar 

anualmente o desempenho do sistema público de ensino em níveis municipal, estadual e federal. 

Portanto, o IDEB tem uma importância fundamental para a gestão do sistema educacional do pa-

ís, pois é o principal indicador a nortear as políticas públicas de educação. 

Segundo o IDEB 2011, Três Ranchos apresenta um desempenho superior à média do Estado de 

Goiás que é de 5,3 para os alunos que estão cursando o 5º ano e para os alunos de 9º ano a mé-

dia estadual é de 4,2. Para ambas as etapas a referência do Ministério da Educação estipula que 

a meta mínima ideal é de 6, tomando como referência o desempenho na avaliação de 2011, em 

que as crianças no 5º ano do ensino fundamental alcançaram a média de 6,7 e as do 9º ano al-

cançaram a média de 5,3. A Tabela 16 demonstra a evolução do IDEB no intervalo temporal de 

2007 a 2011, excetuando o índice referente ao 3º ano do ensino médio que não fora divulgado 

pelo Ministério da Educação. Cabe destacar que do 1o ao 5o ano do ensino fundamental houve 

evolução, no período de 2007 a 2011, de 45,7% no IDEB, enquanto que o rendimento nas séries 

finais aumentou 32,5%. A Escola Municipal Santa Rita de Cássia é destaque no estado, pois é, de 

acordo com este índice, a 4ª melhor escola de Goiás. 
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Tabela 16 
Indicador de Desempenho da Educação Básica (IDEB) entre 2007 a 2011 do Município de Três Ranchos-GO 

Ano Ensino Fundamental 1º ao 5º ano Ensino Fundamental 6º ao 9º ano 

2007 4,6 4,0 

2009 5,5 3,1 

2011 6,7 5,3 

Fonte: Ministério da Educação, IDEB 2011. Elaboração: Paralelo 19 Gestão de Projetos. 

A Secretaria Municipal de Educação com apoio da Cerâmica Carmelo promove semestralmente o 

Projeto de Educação Ambiental que é especialmente voltado para a formação da conscientização 

ambiental dos estudantes do município. Além de trabalhar os conceitos teóricos sobre o tema es-

colhido para ser desenvolvido durante o semestre, o projeto inclui a “passeata em defesa do Meio 

Ambiente”, realizada pela Escola Municipal Santa Rita de Cássia, cujo objetivo é propagar as idei-

as aprendidas no ambiente escolar para todos os moradores e turistas de Três Ranchos. Ainda no 

dia da passeata, acontece a premiação do concurso de redação, outra atividade que é desenvol-

vida no contexto do projeto. 

As questões da política municipal de educação são tratadas pela Secretaria Municipal de Educa-

ção e Cultura, sob o comando da professora e secretária Cleide Maria Ferreira que atualmente 

conta com o apoio de 53 profissionais. Segundo a Lei Municipal n. 926 de 28 de julho 2006, é de 

competência dessa secretaria formular políticas de educação, planejando e supervisionando, além 

de executar a política de educação nos níveis administrativo e pedagógico. 

Para acompanhar e fiscalizar as atividades estão instalados três conselhos municipais: o de Edu-

cação, o de Alimentação Escolar e o de Educação Básica. O primeiro tem por finalidade exercer 

as funções normativas, deliberativas, consultivas e avaliativas referentes à educação, na área de 

competência do município. O Conselho de Alimentação Escolar é um órgão deliberativo, fiscaliza-

dor e de assessoramento, que tem como atribuições analisar as prestações de contas, checar 

notas fiscais e outros documentos relativos aos recursos do PNAE (Programa Nacional de Alimen-

tação Escolar) transferidos pelo FNDE (Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação) a cada 

estado e município brasileiro, verificar a regularidade de abastecimento, a qualidade e a aceitação 

da alimentação escolar. Por fim, há o Conselho Municipal de Acompanhamento e Controle Social 

do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissi-

onais da Educação – FUNDEB. Segundo relato da Secretária Municipal de Educação, Sra. Cleide 

Maria Ferreira, esses três conselhos são bastante atuantes, dando apoio e respaldo às atividades 

promovidas pela referida secretaria.  
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6.4.2 SAÚDE 

O Município de Três Ranchos apresenta atendimento exclusivamente público de saúde, contando 

com dois equipamentos de saúde, a Unidade Básica de Saúde (Figura 20) e a unidade da Estra-

tégia de Saúde da Família Leonídia Maria Mendes (Figura 19).  

A Unidade Básica de Saúde Eurípedes Pereira Ferreira, localizada na Av. Coronel Levino 

Lopes, tem como objetivo realizar o atendimento primário, sem que haja necessidade de 

encaminhamento aos hospitais de outras cidades. Nesse posto de saúde os usuários podem 

realizar consultas médicas, curativos, tratamento odontológico, tomar vacinas e realizar 

exames laboratoriais. Além disso, há fornecimento de medicação básica e também encami-

nhamentos para especialidades, dependendo do quadro do paciente. Segundo relatos da 

Secretária Municipal de Saúde, Sra. Maria Thereza Gracia Molina, a estrutura de seis leitos 

de observação com um só médico durante o dia não é mais suficiente para o atendimento da 

população. A situação se complica ainda mais nos feriados prolongados e no Carnaval, 

quando os casos de brigas, afogamentos e acidentes de carro são mais frequentes. Ainda 

segundo a Sra. Maria Thereza, seria necessário ter uma equipe de médicos plantonistas 

para que diminuíssem os casos de transferências para as cidades de Catalão e Santa Hele-

na, nos casos de média e alta complexidade, respectivamente, como determinam as diretri-

zes do Pacto pela Saúde. Conforme consta no Plano Municipal de Saúde, para suprir a 

demanda existente seria necessária a contratação de uma equipe de turno e contraturno, 

com clínico geral e enfermeiro para cobrir a jornada de 24 horas e, ainda, a implantação de 

sala de estabilização.  

A Unidade Básica de Saúde – UBS tem uma equipe de 25 profissionais composta por um médico 

(clínico geral), um odontólogo, uma enfermeira, nove agentes comunitários de saúde, auxiliares e 

técnicos de enfermagem. A Atenção Básica é um conjunto de ações de saúde, no âmbito indivi-

dual e coletivo, que abrange a promoção e a proteção da saúde, a prevenção de agravos, o diag-

nóstico, o tratamento, a reabilitação e a manutenção da saúde. A UBS é uma referência para os 

moradores, pois é a porta de entrada do sistema de saúde municipal e se articula com os outros 

níveis de atenção. Nesse mesmo equipamento há também terapias corporais com fisioterapeutas 

e psicólogos. 
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Figura 19: Secretaria Municipal de Saúde e Estratégia 
de Saúde da Família Leonídia Maria Mendes, localiza-
dos no Setor Paranaíba. Nessa Unidade acontecem 
consultas de diferentes especialidades. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Figura 20: Unidade Básica de Saúde – UBS Eurípedes 
Pereira Ferreira, localizada na Av. Coronel Levino 
Lopes. Essa Unidade possui seis leitos básicos e não 
tem internação à disposição da comunidade.  

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

A Estratégia de Saúde da Família Leonídia Maria Mendes tem como objetivo a reversão do mode-

lo assistencial vigente, onde predomina o atendimento emergencial ao doente, na maioria das 

vezes em grandes hospitais. A família passa a ser o objeto de atenção, no ambiente em que vive, 

permitindo uma compreensão ampliada do processo saúde/doença. O programa inclui ações de 

promoção da saúde, prevenção, recuperação, reabilitação de doenças e agravos mais frequentes. 

Para tanto, essa unidade conta com nove agentes comunitários de saúde, que tem como respon-

sabilidade conhecer a realidade das famílias pelas quais são responsáveis, identificando os pro-

blemas de saúde mais comuns e as situações de risco às quais a população está exposta, além 

de novas demandas que surgem continuamente. Essa equipe é apoiada por um médico, um en-

fermeiro e um odontólogo que fazem a orientação e supervisão do trabalho, porém ficam instala-

dos na unidade da Estratégia de Saúde da Família.  

O município possui também duas ambulâncias que prestam socorro aos pacientes em estado 

grave que aguardam atendimento médico e/ou que são encaminhados para internação em hospi-

tais das cidades vizinhas. No entanto, estas ambulâncias não possuem a necessária infraestrutura 

de Unidade de Terapia Intensiva Móvel (UTI Móvel). Segundo os dados da Secretaria Municipal 

de Saúde, há grande demanda por transferências de pacientes para as cidades vizinhas, justa-

mente pela ausência de leitos e pela falta de atendimento médico especializado de qualquer com-

plexidade no sistema público de saúde de Três Ranchos. 

Segundo os gestores da Secretaria Municipal de Saúde, a principal demanda no serviço público 

municipal de saúde é por atendimento médico especializado.  
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Figura 21: Academia Popular de Três Ranchos, onde a popu-
lação pode praticar exercícios físicos com acompanhamento 
de uma educadora física gratuitamente.  

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Ainda segundo a Secretaria Municipal de Saúde, atualmente estão implantados no município os 

seguintes programas: Programa Saúde na Escola, Rede Cegonha, Campanha Antitabagismo, 

Vigilantes do Peso e há ainda o vínculo com o Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional 

(Sisvan), Sistema de Notificação de Agravos (Sinan) e o Sistema de Acompanhamento do Pro-

grama de Humanização no Pré-Natal e Nascimento (SisPreNatal). Um projeto especial da Secre-

taria de Saúde em parceria com a Secretaria de Esporte e Lazer é a implantação da Academia 

Popular que atende gratuitamente toda a população, colocando à disposição equipamentos de 

ginástica e o acompanhamento de um profissional de educação física (Figura 21).  

A gestão municipal de saúde é realizada pela Secretaria Municipal de Saúde e Saneamento Bási-

co, comandada pela Secretária Maria Thereza Gracia Molina. O órgão conta com 53 profissionais 

e é encarregado da formulação da política pública de saúde promovendo o levantamento dos pro-

blemas de saúde da população do município, a fim de identificar as causas e combater as doen-

ças com eficácia. Além da estrutura administrativa e de gestão, há um setor de regulação que é 

responsável por marcação de consultas, exames e cirurgias e o de vigilância em saúde.  

Como órgão fiscalizador das ações da secretaria de saúde há o Conselho Municipal de Saúde, 

órgão permanente e deliberativo, com representantes do governo municipal, dos prestadores de 

serviço, dos profissionais de saúde e dos usuários. Este conselho atua na formulação de estraté-

gias e no controle da execução da política de saúde, inclusive em seus aspectos econômicos e 

financeiros. 
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6.4.3 TRANSPORTE 

No Município de Três Ranchos, a administração pública disponibiliza transporte público coletivo 

para os pacientes em tratamento médico em outras cidades, para os alunos do ensino público do 

município e para os jovens que estudam no município vizinho de Catalão. 

Segundo as informações da prefeitura, para a sede urbana há demanda por linha de transporte 

público coletivo e o mesmo acontece nas comunidades rurais. Há também demanda por transpor-

te público de parte dos trabalhadores que se deslocam diariamente para Catalão. 

No que tange ao transporte escolar, segundo dados fornecidos pela Prefeitura Municipal referen-

tes ao ano de 2013, 350 discentes são atendidos em todos os turnos escolares. Ainda segundo o 

levantamento da prefeitura há uma demanda por parte dos moradores da zona rural de aumento 

das rotas dos ônibus escolares, já que a área do município é extensa, o que torna o tempo de 

espera e os deslocamentos a pé de alguns estudantes muito longos. 

Atualmente, uma única empresa faz o transporte rodoviário de passageiros de Três Ranchos para 

Catalão, a Expresso Araguari, que tem um quadro de horários de atendimento bem diversificado 

com oito opções diárias de transporte, sendo que no período do Carnaval os ônibus ficam dispo-

níveis de hora em hora. O município conta um Terminal Rodoviário (Figura 22) e também com 

uma pista de pouso (Figura 23), que esporadicamente recebe aeronaves particulares, principal-

mente de proprietários de casas de veraneio em Três ranchos. Em caso de voos comerciais, o 

aeroporto mais próximo é o de Uberlândia, Aeroporto Tenente Coronel Aviador César Bombonato, 

que é atendido pelas companhias Gol, TAM, Azul, Trip e Passaredo. 

  

Figura 22: Rodoviária de Três Ranchos. Atualmente 
somente a Expresso Araguari opera o transporte 
rodoviário entre Três Ranchos e Catalão. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Figura 23: Pista de pouso de Três Ranchos utilizada 
esporadicamente por aeronaves particulares. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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Com a construção da Usina Hidrelétrica de Emborcação, a ponte ferroviária que fazia a ligação 

entre os municípios de Três Ranchos (GO) e Douradoquara (MG) foi submersa pelo reservatório 

e, dessa forma, a principal ligação entre os estados passou a ser por meio da Balsa Líbia (Figura 

24 e Figura 25). Havia ainda outro ponto de travessia da Represa de Emborcação, através de 

balsa, para o município de Grupiara (MG), que atualmente se encontra desativada. 

 

Figura 24: Travessia da Balsa Líbia entre Três Ranchos e 
Douradoquara. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 25: Quadro de Horários do transporte 
entre Três Ranchos e Douradoquara. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

A Secretaria Municipal de Transportes é responsável pela manutenção, conservação e utilização 

de todos os veículos e maquinários da Prefeitura Municipal de Três Ranchos. Atualmente, o se-

cretário de transportes é o Sr. Antonio Aleixo Alves e a equipe da secretaria é composta por de-

zessete profissionais. 

6.4.4 SEGURANÇA PÚBLICA 

No Município de Três Ranchos, a Polícia Militar e a Polícia Civil do Estado de Goiás são as insti-

tuições responsáveis pela Segurança Pública. Segundo o comandante do Pelotão da Polícia Mili-

tar, o Sargento Reginaldo Silva, há na cidade um efetivo de nove policiais e duas viaturas, sendo 

uma da polícia civil e outra da polícia militar. A unidade pertence à 3ª Companhia da Polícia Militar 

do Município de Catalão, no Estado de Goiás. 

Três Ranchos conta também com uma unidade da subdelegacia de Polícia Civil, pertencente à 9ª 

Delegacia Regional da Polícia Civil de Catalão (Figura 26 e Figura 27Erro! Fonte de referência 

não encontrada.). O município não conta mais com um sistema prisional, sendo os detentos en-

caminhados para Catalão. Não há Corpo de Bombeiros no município de Três Ranchos. 
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Figura 26: Fotos da subdelegacia de Polícia Civil de 
Três Ranchos. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 27: Base para a Polícia Militar de Três Ran-
chos. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Ainda segundo dados fornecidos pelo Sargento Reginaldo Silva, as principais ocorrências regis-

tradas são relativas a furtos, brigas entre os moradores e uso de drogas. Nos períodos de festas, 

como Carnaval, Réveillon e feriados prolongados, o perfil de ocorrências é alterado, em função da 

expressiva presença de turistas, tornando-se mais comuns acidentes nas estradas e queixas de 

brigas entre os turistas, além da perturbação do sossego da cidade devido ao uso abusivo de 

sons automotivos. Atualmente, o efetivo consegue atender a demanda da área urbana, enquanto 

que nas áreas rurais, torna-se difícil a ronda dos policiais por todo o extenso território municipal.  

O Conselho de Segurança Pública é um órgão deliberativo, consultivo e de assessoramento na 

propositura de ações de políticas públicas e tem por finalidade discutir, analisar, planejar e acom-

panhar a solução dos problemas de segurança no município, desenvolver campanhas educativas 

e buscar a integração e a cooperação entre as autoridades locais voltados à segurança pública. 

Atualmente, o conselho está funcionando plenamente com sete membros. 

6.4.5 AÇÃO SOCIAL 

Os planos e programas governamentais na área de Assistência Social são geridos no Município 

de Três Ranchos pela Secretaria de Cidadania e Ação Social. A secretaria é responsável pela 

elaboração e execução dos programas e projetos governamentais e pelo encaminhamento das 

famílias carentes para o atendimento preferencial nos serviços públicos municipais e no Centro de 

Referência de Assistência Social (CRAS). 
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Segundo o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS, 2005), o CRAS é uma 

unidade pública de execução dos programas governamentais de proteção social básica, destina-

dos à população em situação de vulnerabilidade social, em articulação com a rede socioassisten-

cial do município. Conforme definição do MDS são consideradas em situação de vulnerabilidade 

social as famílias que residem domicílios cuja infraestrutura é inadequada, famílias com renda 

familiar per capita inferior a um quatro de salário mínimo e famílias em que jovens de até 14 anos 

trabalhem, dentre outros critérios. 

Segundo as informações da Secretaria Municipal de Cidadania e Ação Social, no município de 

Três Ranchos, o CRAS conta com atendimento ambulatorial e de assistência social em sua uni-

dade (Figura 29). O CRAS atua com as famílias e os indivíduos em situação de vulnerabilidade 

social em seu contexto comunitário, visando a orientação e o convívio sócio familiar e comunitário 

dos beneficiados pelos programas governamentais em assistência social (MDS, 2005). Os profis-

sionais do CRAS acompanham essas famílias através do Serviço de Proteção e Atendimento In-

tegral à Família (PAIF).  

O CRAS é responsável, também, pelo sistema de Cadastramento Único para Programas Sociais 

(CADÚNICO) do município. Segundo informações do Ministério do Desenvolvimento Social e 

Combate à Fome (MDS), o CADÚNICO, regulamentado pelo Decreto n. 6.135/07, é um instru-

mento informatizado que identifica e caracteriza as famílias com renda mensal de até meio salário 

mínimo por pessoa, ou de três salários mínimos no total. Dessa forma, o referido cadastro possibi-

lita conhecer a realidade socioeconômica dessas famílias, trazendo informações de todo o núcleo 

familiar, das características do domicílio, das formas de acesso a serviços públicos essenciais e 

também dados de cada um dos componentes da família. O CADÚNICO deve ser obrigatoriamente 

utilizado para seleção de beneficiários e integração de programas sociais do Governo Federal e 

as informações podem ser utilizadas pelos governos estaduais e municipais para obterem o diag-

nóstico das famílias cadastradas, possibilitando a análise de suas principais necessidades. Se-

gundo as informações do MDS, no ano de 2011, havia 381 pessoas inscritas no CADÚNICO de 

Três Ranchos. O CRAS ainda desenvolve cursos de artesanato para públicos variados, sendo a 

demanda atual por cursos de culinária e de estética. 

Dentre os programas da Política Nacional de Assistência Social implementada pelo Governo Fe-

deral desde o ano 2004, o Programa Bolsa Família e o Benefício de Prestação Continuada ao 

Idoso e à Pessoa com Deficiência (BPC), juntamente com o PAIF, integram os Programas de Pro-

teção Social Básica no município.  

O Bolsa Família, programa governamental de transferência de renda para as famílias em situação 

de pobreza e de extrema pobreza, configura-se como uma das principais fontes de recursos para 

http://www.mds.gov.br/bolsafamilia/cadastrounico/resolveuid/e844014172a8f2ea778f2fae8a8dc423/download
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a população triranchense. O objetivo do programa é assegurar o direito humano à alimentação 

adequada, promovendo a segurança alimentar e nutricional aos beneficiados. Segundo as infor-

mações do MDS, em abril de 2010, 204 famílias receberam os recursos deste programa. Três 

Ranchos também é beneficiada pelo programa Bolsa Cidadã do governo estadual, que busca res-

gatar a cidadania das famílias em situação de extrema pobreza, por meio de auxílio financeiro 

mensal, com transferência de renda diretamente ao grupo familiar beneficiário, como forma de 

garantir sua dignidade e respeito. Além disto, oferece subsídios para o processo de emancipação 

da população atendida, bem como sua inserção no mundo do trabalho. 

O BPC tem como objetivo garantir um salário mínimo de benefício mensal à população idosa ou 

portadora de deficiência, incapacitada para a vida independente e para o trabalho, cuja renda per 

capita mensal da unidade familiar não ultrapasse um quarto do salário mínimo (MDS, 2005). No 

Município de Três Ranchos foram beneficiados 60 moradores no ano de 2013, segundo dados do 

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome.  

Já o PAIF é um serviço continuado de proteção social básica, assumido e pactuado pelas diferen-

tes esferas do governo, federal, estadual e municipal (MDS, 2005). Dentre seus objetivos, desta-

cam-se o incentivo ao fortalecimento da função protetiva da família, a prevenção da ruptura dos 

vínculos familiares e comunitários, a promoção de ganhos sociais e materiais às famílias, a pro-

moção do acesso a benefícios, programas de transferência de renda e serviços socioassistenciais 

e o apoio às famílias que possuem, dentre seus membros, indivíduos que necessitem de cuida-

dos, por meio da promoção de espaços coletivos de escuta e troca de vivências familiares (MDS, 

2010). 

  

Figura 28: Fachada do Conselho Tutelar de Três Ran-
chos, que realiza o atendimento especializado a crianças 
e adolescentes em situação de vulnerabilidade social. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Figura 29: CRAS – Centro de Referência em Assis-
tência Social de Três Ranchos, localizado na Rua 
Jaconias Justino, no Setor Central. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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A Secretaria de Cidadania e Ação Social promove também a distribuição de cestas básicas, fral-

das geriátricas, leites especiais e a marcação de consultas médicas para as especialidades para 

as quais a rede pública municipal de saúde não consegue o atendimento com a rapidez necessá-

ria em munícipios vizinhos. Ao longo do ano são realizadas oficinas temáticas em que a popula-

ção tem acesso a serviços de beleza e, no Dia da Mulher, há um ciclo de palestras sobre 

autoestima, saúde, cuidados e artesanato. 

A Secretaria Municipal de Cidadania e Ação Social é responsável pela gestão da política pública 

de assistência social em Três Ranchos, sendo de sua responsabilidade o atendimento ao público 

usuário da política de assistência social constituída por cidadãos e grupos que se encontrem situ-

ação de vulnerabilidade e risco social, conforme previsto na Lei Municipal n. 926 de 28 de julho de 

2006. Atualmente, a secretária de ação social é a Sra. Danilla Vieira e a equipe da secretaria é 

composta por 21 profissionais. 

O Conselho Municipal da Assistência Social tem como finalidades principais estabelecer diretri-

zes, apreciar e aprovar os programas anuais e plurianuais do Fundo Municipal de Assistência So-

cial (FMA) e definir critérios de repasse de recursos destinados às entidades governamentais e 

não governamentais, além de acompanhar, fiscalizar, normalizar e aprovar a Política Municipal de 

Assistência Social.  

Outros conselhos atuantes no município são o Conselho do Idoso e o Conselho dos Direitos da 

Criança e do Adolescente, ambos responsáveis por formular uma política municipal com atenção 

focada para os respectivos grupos. 

O Conselho Tutelar de Três Ranchos é composto por cinco membros, eleitos pela comunidade 

para acompanharem as crianças e os adolescentes e decidirem conjunto sobre medidas de prote-

ção para cada caso (Figura 28). Devido ao seu trabalho de fiscalização a todos os entes de prote-

ção (Estado, comunidade e família), o conselho goza de autonomia funcional, não tendo nenhuma 

relação de subordinação com qualquer outro órgão do Estado. 

6.4.6 HABITAÇÃO 

Os programas habitacionais das esferas estadual e federal são desenvolvidos e acompanhados 

pela Secretaria Municipal de Cidadania e Assistência Social. Segundo informações da prefeitura, 

atualmente existe um déficit habitacional de 50 moradias para famílias de baixo poder aquisitivo. 

De acordo com dados do Censo 2010, há no município 944 domicílios permanentes, sendo que 

destes 126 são alugados, 635 são próprios, 180 são cedidos e 3 apresentam outra condição de 

ocupação. A Tabela 17 apresenta as características das unidades habitacionais de Três Ranchos, 
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onde 96,4% das edificações são construídas em alvenaria com revestimento, sendo muito pouco 

expressivo o número de edificações em condições precárias, no ano de 2010. 

Tabela 17 
Características das Unidades Habitacionais de Três Ranchos 

Características da Edificação 

2010 

Quantitativo Percentual (%) 

Alvenaria com revestimento 908 96,4% 

Alvenaria sem revestimento 31 3,3% 

Madeira aparelhada 4 0,5% 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. Elaboração: Paralelo 19 Gestão de Projetos. 

Durante os levantamentos de campo realizados em Agosto de 2013, não foram identificados as-

sentamentos precários, tampouco habitações em condições precárias, apesar de haver parcela-

mentos com falta de infraestrutura básica. Encontraram-se somente duas residências 

abandonadas no Setor Doce Hawai. No entanto, segundo informações fornecidas pela Prefeitura 

Municipal, existem coabitações no município, sendo algumas destas localizadas nos conjuntos 

habitacionais Vila Quebra-Osso e Vila Goiaba. 

Existem no município de Três Ranchos quatro conjuntos habitacionais construídos e um em cons-

trução para o atendimento de famílias de baixa renda, por meio de programas habitacionais de 

interesse social. A Vila Quebra-Osso, assim reconhecida pelos moradores de Três Ranchos, loca-

liza-se na Avenida Francelina Mendes Coelho, próximo à antiga estação de trem (Figura 30 e Fi-

gura 31). Ela foi construída na década de 1990 e possui, aproximadamente, dez moradias. 

Observa-se que as casas se encontram descaracterizadas da conformação original, visto que 

várias delas passaram por reformas ou ampliações. Outro conjunto habitacional também construí-

do na década de 1990 é a Vila Barbosa, localizada na Rua Barbosa (Figura 32 e Figura 33). O 

conjunto possui, aproximadamente, dez moradias. Os técnicos da prefeitura não souberam indicar 

quais os programas e fundos utilizados para a execução da Vila Quebra-Osso e Vila Barbosa. 

O conjunto habitacional conhecido como Vila Maria Goiaba, entregue há sete anos para famí-

lias de baixa renda, foi construído a partir de Convênio do Ministério das Cidades com recurso 

do Fundo Nacional de Habitação de Interesse Social, beneficiando nove famílias. Ele está lo-

calizado no Setor Central, na Rua E, próximo à Delegacia da Polícia Civil (Figura 34 e Figura 

35). 
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Figura 30: Edificação do conjunto habitacional Vila 
Quebra-Osso com afastamentos frontal e laterais. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Figura 31: Conjunto habitacional Vila Quebra-Osso, loca-
lizado na Avenida Francelina Mendes Coelho, em frente à 
antiga estação de trem. Possui calçadas generosas e 
bem conservadas. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

  

Figura 32: Conjunto habitacional Vila Barbosa, localiza-
do no Setor Central, na Rua José Barbosa. Observa-se a 
presença de material de construção civil nas calçadas. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Figura 33: Conjunto habitacional Vila Barbosa. Em 
geral, as calçadas são largas, bem conservadas e a 
rua possui aproximadamente 8 metros de largura. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

  

Figura 34: Edificação do conjunto habitacional Vila 
Maria Goiaba, com afastamentos laterais e frontal. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Figura 35: Conjunto habitacional Vila Maria Goiaba, locali-
zado no Setor Central, na Rua E. Observa-se o mau estado 
de conservação das calçadas e a presença de entulhos. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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O conjunto habitacional localizado no Setor Ayrton Senna foi o último a ser construído no municí-

pio (Figura 36 e Figura 37). Executado a partir do Programa Minha Casa Minha Vida, beneficiou 

dez famílias e foi entregue aos moradores há aproximadamente três anos. 

Está em execução outro conjunto habitacional, no Setor Boa Vista, que vai beneficiar vinte famí-

lias com residências do tipo casa (Figura 38 e Figura 39). O conjunto está sendo construído atra-

vés do Programa Minha Casa Minha Vida – PAC 2, com recurso do FGTS e contrapartida da 

Agência Goiana de Habitação, em lotes doados pela Prefeitura Municipal de Três Ranchos. 

Vale destacar que as áreas onde foram implantados os conjuntos habitacionais no Setor Ayrton 

Senna e no Setor Boa Vista foram declaradas, a partir da Lei Municipal n. 962 de 06 de março de 

2008, como Áreas Especiais de Interesse Social (AEIS) para fins de inclusão em programas de 

urbanização e regularização. 

  

Figura 36: Edificação do Conjunto Habitacional Ayrton 
Senna. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Figura 37: Conjunto Habitacional Ayrton Senna, loca-
lizado no Setor Ayrton Senna, com rua sem pavimen-
tação e sem calçadas. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

  

Figura 38: Conjunto habitacional em construção no 
Setor Boa Vista. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Figura 39: Conjunto habitacional em construção no 
Setor Boa Vista, ainda não possui infraestrutura 
básica implantada. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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Segundo os técnicos da Prefeitura Municipal, não existem lotes ou áreas públicas disponíveis pa-

ra a construção de novas habitações de interesse social, sendo a última entregue para a constru-

ção do conjunto habitacional do Setor Boa Vista. 

A Prefeitura Municipal de Três Ranchos promove o Programa Mutirão da Moradia, através do qual a 

administração pública disponibiliza materiais de construção civil, assistência técnica gratuita, além 

de organizar as famílias para o trabalho em mutirão na construção de diversas casas da comunida-

de. O programa está em funcionamento há três anos e já atendeu cerca de trezentas famílias de 

baixa renda. O recurso para a aquisição de materiais e ferramentas manuais básicas de construção 

civil provém da Prefeitura Municipal e do Programa Cheque Moradia do Estado de Goiás. 

Outro programa para a construção de moradias em Três Ranchos vem do Movimento dos Pequenos 

Agricultores, de caráter nacional e constituído por grupos de famílias camponesas que, através do 

Programa Nacional de Habitação Rural (PNHR), capta recursos para a construção de casas de cam-

po em todo o país. Até o fim de 2011 haviam sido construídas 504 residências em Goiás12. Segundo 

dados fornecidos pela Prefeitura Municipal, o programa já beneficiou trinta famílias rurais na constru-

ção ou reforma de suas casas e, atualmente, está prevista a construção de mais quatro moradias. 

6.4.7 COMUNICAÇÃO 

Os serviços de comunicação existentes no Município de Três Ranchos abrangem os serviços de 

Correio, telefonia fixa, telefonia móvel, internet banda larga, emissoras de rádio local e regionais e 

jornais regionais e nacionais.  

O serviço de telefonia fixa é fornecido pela empresa CTBC Telecom, a qual é responsável tam-

bém pela distribuição dos telefones públicos na cidade. Na sede municipal, os moradores contam 

com o serviço de telefonia móvel das operadoras Oi, Tim, Vivo e Claro. Na zona rural, graças às 

antenas de alguns moradores, também é possível obter o sinal destas operadoras. 

A rádio Lago Azul FM (FM 91,5) é a única emissora comercial do município cuja cobertura atinge 

todo o perímetro urbano. Além dela, as rádios Sucesso FM (FM 97,5 – Catalão/GO), Liberdade 

FM (FM 102,7 – Catalão/GO), Cultura AM (AM 570 – Catalão/GO), Fênix (100,5 AM – Ipame-

ri/GO), Rádio Comunitária de Ouvidor (104,9 FM – Ouvidor/GO) e Rádio Cultura FM (FM 95,1 – 

Uberlândia/MG) possuem boa audiência em Três Ranchos. 

                                                

12
 Informação disponível em: <http://www.mpabrasil.org.br/conquistas/moradia-camponesa>. Acesso em: 10 set. 2013. 

12
 Informações referentes às distâncias rodoviárias, disponíveis em: <www.abcr.org.br>. Acesso em: 29 set. 2013. 

http://www.mpabrasil.org.br/conquistas/moradia-camponesa
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Em relação à imprensa escrita, os jornais semanais da região que circulam no município são o 

Jornal Dito & Feito, o Jornal Folha da Região, o Jornal Folha do Dia e o Jornal Serra Dourada 

News, todos de Catalão/GO, sendo que este último circula a cada dois meses.  

O serviço de internet banda larga é disponibilizado pelas operadoras Oi, Embratel, Vivo e pelo sistema 

a rádio frequência, que atende a todo o município. Há a previsão de disponibilização de sinal de inter-

net wi-fi para a população, na Praça das Mães, com recursos do Ministério das Telecomunicações.  

6.4.8 TURISMO, CULTURA, ESPORTE E LAZER 

O Município de Três Ranchos teve seu potencial turístico impulsionado, a partir de 1982, pela forma-

ção do Lago Azul, em função do represamento do Rio Paranaíba pela Usina Hidrelétrica de Emborca-

ção. Além da sua beleza cênica, o lago tornou-se atrativo para a prática de esportes náuticos e pesca. 

A Represa de Emborcação alterou não só a vocação turística de Três Ranchos, mas também a 

dinâmica socioespacial do município. Às margens do lago, surgiram vários condomínios residen-

ciais com edificações, em sua maioria, de padrão construtivo superior ao encontrado nas outras 

áreas da cidade, impedindo o acesso público e restringindo o uso do lago a uma pequena parcela 

da população. O único equipamento público existente à beira do lago é a área do Centro de Aten-

dimento ao Turista (CAT), que conta com uma área de camping e o Restaurante Beira-Rio.  

Os clubes merecem destaque na cidade, pois são os espaços mais usados por moradores e visi-

tantes para atividades de lazer de fim de semana. Entre os mais procurados estão o Yate Clube 

de Três Ranchos, o Marina Hotel Clube (Figura 40) e o Ranchão (Figura 41). Esses dois últimos 

encontram-se atualmente desativados para a função de Clube, sendo que o Marina está alugado 

para hospedagem de trabalhadores da Anglo American. 

  

Figura 40: Placa de entrada do Marina Hotel Clube 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Figura 41: Vista do acesso ao Ranchão. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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Para atividades de esporte e lazer o município conta com o Ginásio Poliesportivo Miguel Pereira 

Coutinho, onde as crianças da rede pública de ensino fazem as atividades de Educação Física e 

ainda oficinas de futsal e handebol. Além do ginásio, há o Estádio Municipal de Três Ranchos 

(Figura 42), onde acontecem torneios regionais de futebol e ainda oficinas para os jovens do mu-

nicípio. As praças são consideradas importantes pontos de encontro de triranchenses, destacan-

do-se a Praça das Mães (Figura 43) e a Praça do Rosário, onde tradicionalmente acontecem as 

festas religiosas do município e o Carnaval.  

  

Figura 42: Estádio Municipal de Três Ranchos. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Figura 43: Praça das Mães. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Além dos passeios de barco pelo Lago Azul, há a possibilidade de se visualizar grande parte do 

território de Três Ranchos e o lago a partir do Mirante do Cristo, que é uns dos marcos visuais da 

cidade. Com 13 metros de altura, o Cristo situa-se no topo da Serra Três Ranchos, a 839 metros 

de altitude do nível do mar, cercado por cerrado bastante preservado com características de cer-

radão e de mata de maior porte. 

Segundo os dados da Secretaria Municipal de Turismo, Indústria e Comércio de Três Ranchos, os 

principais eventos turísticos do município são o Carnaval, o Réveillon e a Festa de Rodeio (Figura 

44) que atraem para a cidade um grande número de turistas. Destacam-se também as festas reli-

giosas realizadas no município, principalmente a Festa em Louvor a Nossa Senhora do Rosário 

(Figura 45 e Figura 48). 
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Figura 44: Festa de Peão de 2012, realizada na Rua do 
Sambódromo, onde foi construída uma estrutura de 
palco e arena para abrigar cerca de 10 mil pessoas. 

Fonte: Acervo da Prefeitura Municipal de Três Ranchos.  

Figura 45: 66ª Festa em Louvor a Nossa Senhora do 
Rosário – 2013. Durante esta festa são reunidas as 
diferentes guardas de Congado da região. 

Fonte: Acervo da Prefeitura Municipal de Três Ranchos. 

O principal evento turístico no município é o Carnaval, conhecido como Três Ranchos Folia 

(Figura 46 e Figura 47), em que a população da cidade chega a 30.000 pessoas durante os dias 

de festejo. O evento é organizado pela Prefeitura Municipal com uma diferenciada programação 

na Avenida Sebastião Batista (Avenida do Sambódromo) e nas praças da cidade, com apresenta-

ção de bandas locais. A atração principal que acontece no domingo de Carnaval é o Carnacross, 

que reúne pilotos de motocross de várias partes do país.  

  

Figura 46: Carnaval em Três Ranchos/2013, evento 
que atrai o maior número de turistas ao município. 

Fonte: Acervo da Prefeitura Municipal de Três Ranchos. 

Figura 47: Carnaval em Três Ranchos/2013, concen-
tração de foliões no entorno do Sambódromo. 

Fonte: Acervo da Prefeitura Municipal de Três Ranchos. 

A Tabela 18 apresenta o calendário de festividades de Três Ranchos para o ano de 2013.  
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Tabela 18 
Calendário de festividades de Três Ranchos para o ano de 2013 

Mês Dia Evento 

Janeiro 

19 Música na Praça- Praça do Rosário 

27 Passeio Ciclístico – Catalão a Três Ranchos 

Fevereiro 

03 Domingueira de Carnaval – 15h00 às 20h00 

08 a 12 Três Ranchos Folia 2013 – Programação Praça do Rosário e Sambódromo 

10 7ª Soca Bota Mountain Bike – Mirante do Cristo 

23 Música na Praça – Praça do Rosário 

Março 

16 4ª Festa do Milho – Praça das Mães 

24 Celebração Católica do Domingo de Ramos – Paróquia Santo Antônio de Pádua 

29 Festividades Semana Santa 

30 1º Encontro de Congadas de Três Ranchos 

31 Missa de Páscoa – Paróquia Santo Antônio de Pádua 

Abril 

13 Projeto “Música na Praça” 

21 Cavalgada da Comitiva Cowboys do Laço 

Maio 

04 Projeto “Música na Praça” 

11 Comemoração Municipal em Homenagem ao Dia das Mães 

26 
Encontro dos Membros da Melhor Idade 2013 – AVIVER – Associação dos Idosos 
Alegria de Viver/Três Ranchos, Ginásio de Esportes 

30 e 31 Feriado Corpus Christi – Feira Regional de Artesanato/ Encontro de Motos 

Junho 

01 Feriado Corpus Christi – Feira regional de Artesanato / Encontro de Motos 

01 a 13 Trezena de Santo Antônio – Paróquia Santo Antônio de Pádua 

12 Quermesse da Escola Estadual Maria Elias de Melo 

13 Celebração a Santo Antônio 

28 Arraiá Junino da Escola Municipal Santa Rita de Cássia 

29 1º Arraiá da Amizade – Prefeitura Municipal de Três Ranchos 

 Festas Juninas nas Áreas Rurais 

Julho 

 Programação de Férias no CAT (Centro Integrado de Atendimento ao Turista) 

07 1º Passeio Ciclístico – Amigos do Pedal Três Ranchos 

12 a 22 66ª Festa em Louvor a Nossa Senhora do Rosário de Três Ranchos 
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Mês Dia Evento 

26 a 28 1ª Gincana de Férias 

Agosto 

10 Campeonato de Futsal em comemoração ao Dia dos Pais 

 Sarau – Escola Municipal Santa Rita de Cássia – Ranchão do Rosário (data não definida) 

Setembro 07 
Comemoração ao dia da Independ6encia – 17ª Feira de Artesanato – Associação dos 
Artesãos de Três Ranchos (Assart) 

Outubro 

12 Comemoração ao Dia das Crianças 

12 
Procissão e Comemoração em Louvor a Nossa Senhora Aparecida – Comunidade do 
Setor Paranaíba 

12 2º Comboio Ciclístico – Catalão x Três Ranchos. Percurso de 40km por terra 

12 a 19 
Festividades em comemoração ao aniversário da cidade (60 anos) – Emancipação em 

19 de outubro de 1953 

Novembro 

15 Projeto “Música na Praça” – Praça do Rosário 

15 a 17 Encontro da Terceira Idade em Três Ranchos 

Dezembro 

07, 14 e 21 Cantatas de Natal – Praça das Mães 

25 Celebração de Natal – Paróquia Santo Antônio de Pádua 

31 Comemoração da Virada Réveillon 2014 – Sambódromo 

Fonte: Secretaria Municipal de Turismo, Indústria e Comércio. Elaboração: Paralelo 19 Gestão de Projetos. 

 
  

Figura 48: Apresentação da Guarda de Congado na 
Festa em Louvor a Nossa Senhora do Rosário. 

Fonte: Acervo da Prefeitura Municipal de Três Ranchos. 

Figura 49: Preparativos para a Festa do Milho-2013, 
que reuniu os produtores de milho de toda a cidade. 

Fonte: Acervo da Prefeitura Municipal de Três Ranchos. 
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No concernente ao artesanato produzido em Três Ranchos, a maioria dos trabalhos de crochê, 

bordado, enfeites de madeira e pintura são expostos em feiras esporádicas que acontecem toda a 

cidade, organizadas pela Associação Municipal de Artesãos (Figura 50 e Figura 51).  

 

Figura 50: Objetos expostos na Feira de Artesanato 
de Três Ranchos. 

Fonte: Acervo da Prefeitura Municipal de Três Ranchos. 

 

Figura 51: Objetos expostos na Feira de Artesanato 
de Três Ranchos. 

Fonte: Acervo da Prefeitura Municipal de Três Ranchos. 

6.5 PATRIMÔNIO CULTURAL  

Em Três Ranchos não há nenhum bem cultural de natureza material, imaterial ou arqueológica 

tombado pelo município, estado ou união, segundo dados da Secretaria Municipal de Educação e 

Cultura e do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN. O Cadastro Nacional 

de Sítios Arqueológicos – CNSA13 do IPHAN também foi consultado, não havendo nenhum regis-

tro de sítio arqueológico no Município de Três Ranchos. Existem, porém, alguns marcos físicos 

(elementos naturais e construídos) e também celebrações importantes para a memória e forma-

ção identitária dos triranchenses.  

Um dos bens culturais de natureza material de Três Ranchos que remonta ao início da ocupação 

do município são as ruínas da Igreja de Nossa Senhora d’Abadia (Figura 52), erguida em 1882, a 

pedido de uma devota, a Sra. Elpídia Carneiro, filha de Joaquim Ignácio Carneiro. 

                                                

13
  Informação disponível em: <http://portal.iphan.gov.br/portal/montaPaginaSGPA.do>. Acesso em: 6 nov. 2013. 
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Figura 52: Ruínas da Igreja Nossa d’Abadia, acessada por uma estrada vicinal nas proximidades da Câmara 
Municipal de Três Ranchos. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Outras fazendas citadas por moradores como referências da época de formação de Três Ranchos 

são as propriedades do Sr. Valdivino (Figura 53) e do Sr. Derson Manoel (Figura 54), com suas 

sedes históricas, datadas de mais de cem anos. Ambas encontram-se na região do Botafogo.  

  

Figura 53: Fazenda do Sr. Valdivino, região de Bota-
fogo. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Figura 54: Fazenda do Sr. Derson Manoel, região de 
Botafogo. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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A antiga estação ferroviária (Figura 55), inaugurada em 11 de novembro de 1942, é um símbolo 

não só da formação da cidade, como do desenvolvimento da economia regional, já que a ferrovia 

possibilitava a vinda de insumos e ferramentas em maior quantidade, variedade e celeridade do 

sudeste, assim como permitia o escoamento da produção de arroz, feijão, milho e da castanha de 

babaçu do centro-oeste. Também o gado passou a ser transportado pela via férrea, com a vanta-

gem de não perder peso, como acontecia quando tocado nas longas jornadas. Para a transposi-

ção do Rio Paranaíba foi construída uma ponte que, além dos trens, dava travessia aos 

pedestres, aumentando o intercâmbio entre as populações de Três Ranchos e dos municípios 

vizinhos no lado mineiro, Grupiara e Douradoquara. Eram comuns as visitas aos parentes e ami-

gos, assim como os maquinistas e ferroviários faziam o favor de trazer e levar recados, cartas e 

pequenas encomendas. No final da década de 1970 é iniciada a construção da Usina de Embor-

cação, desativando e submergindo parte da linha férrea Minas-Goiás. 

 

Figura 55: Estação Ferroviária de Três Ranchos, prédio atualmente desocupado. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Um importante marco físico de Três Ranchos de interesse ambiental e paisagístico é a Serra de 

Três Ranchos e o mirante do Cristo Redentor, com 13 metros de altura, situado no topo da serra, 

a 839 metros de altitude do nível do mar e cercado por fragmento florestal de cerrado bastante 

preservado. Desse ponto é possível apreciar uma bela vista de toda a cidade e da Represa de 
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Emborcação, num ângulo de 270º, segundo dados da Secretaria Municipal de Turismo, Indústria e 

Comércio. Atualmente, o Cristo Redentor passa por uma intervenção que inclui pintura e reforma 

dos banheiros públicos (Figura 56).  

 

Figura 56: Cristo Redentor situado no topo da Serra de Três 
Ranchos, atualmente em reforma. 

Fonte: Acervo da Prefeitura Municipal de Três Ranchos 

A estátua do lobo construída na Fazenda Morro do Lobo, de propriedade do Sr. Gil Pereira, embo-

ra pouco conhecida pelos moradores de Três Ranchos, possui grande relevância paisagística em 

função do local onde se situa, em cota elevada, de onde pode-se avistar grande parte do território 

do município (Figura 57). Segundo Miramar Pereira, filha do proprietário, há mais dez anos o Sr. 

Gil Pereira contratou o artista plástico conhecido como Falcão para construir um lobo como sím-

bolo da fazenda de mesmo nome.  



 
 
 

PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DO MUNICÍPIO DE TRÊS RANCHOS/GO 
SEÇÃO I – DIAGNÓSTICO E PROPOSTAS PARA O DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

	

I - 83 

 

Figura 57: Estátua do Lobo, em local com ampla vista do território de Três Ranchos. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Além das festividades apresentadas na Tabela 18, destacam-se como bens culturais de natureza 

imaterial de Três Ranchos, as festas juninas que acontecem na área rural, reunindo familiares 

para a construção de um galpão de palha de folhagens, durante uma semana, para abrigar a festa 

em louvor aos santos juninos. Como exemplo, cita-se a propriedade da Sra. Pecília Gomes e do 

Sr. Ademar Gomes, onde há mais de vinte anos ocorre a festa junina, reunindo cerca de duzentos 

convidados (Figura 58). A festa conta com o apoio da Prefeitura Municipal, dos vizinhos e familia-

res da Sra. Pecília para a decoração do galpão e da casa e também para a compra das comidas e 

bebidas. No fim do ano, acontece na região da Comunidade de Cutia a novena de Natal, que 

também é tradicional entre os moradores da zona rural, sendo que a “reza” da novena passa de 

casa em casa com a imagem do Menino Jesus. No último dia do ano, também na Comunidade de 

Cutia, todos vão rezar no Cruzeiro localizado na região em romaria para agradecer o ano que 

passou e pedir benções para o próximo ano. 
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Figura 58: Quintal da Sra. Pecília Gomes, na região de Cutia, onde acontecem os tradicionais festejos juninos.  

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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7 CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO MUNICIPAL 

A caracterização do território municipal é o resultado de uma abordagem multidisciplinar e partici-

pativa que abrange os aspectos ambientais, de uso e ocupação do solo, fundiários e de infraestru-

tura das áreas urbanas e rurais do Município de Três Ranchos. 

A partir das informações produzidas neste capítulo, será construído o macrozoneamento munici-

pal e serão discutidas as diretrizes de planejamento e gestão que irão integrar o Anteprojeto de 

Lei do Plano Diretor Participativo de Três Ranchos. 

7.1 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

O diagnóstico dos aspectos territoriais do município foi elaborado a partir da análise das Unidades de 

Paisagem de Três Ranchos, metodologia baseada no conceito desenvolvido por Georges Bertrand:  

Paisagem é o resultado numa determinada porção do espaço da combinação dinâmica, 
portanto instável, de elementos físicos, bióticos e antrópicos que, reagindo dialeticamente 
uns sobre os outros, criam um conjunto único e indissociável, em perpétua evolução. 
(BERTRAND, 1972, p. 1) 

Trata-se de um conceito cuja manifestação e identificação possuem caráter eminentemente visual 

(Santos, 1988) traduzindo-se no arranjo espacial assumido na superfície do território pelos diver-

sos elementos que compõem os meios físico, biótico e antrópico, resultando conjuntos específicos 

denominados unidades de paisagem. 

As unidades de paisagem podem ser identificadas em diferentes escalas, tendo sido empregada 

por Bertrand (1972) uma taxonomia têmporo-espacial que considera seis categorias, conforme 

exposto na Tabela 19. 

Tabela 19 
Escalas de paisagem 

Escalas de Paisagem Aspectos Fundamentais Grandeza Espacial 

Zona 
Vincula-se ao conceito de zonalidade planetá-
ria e é definida pelo clima e seus biomas (ex.: 
clima tropical) 

Milhares Km
2
 

Domínio 
Possui paisagens bastante individualizáveis 
(ex.: Mata das Araucárias) 

Milhares Km
2
 

Região 
Possui forte vínculo com os aspectos geoes-
truturais (ex.: região calcária de Lagoa Santa) 

Limitada pela ocorrência de maciços 
rochosos e/ou estruturas geológicas 

Geossistema Interação dinâmica entre os elementos Centenas ou dezenas de Km
2
 

Geofácies Fisionomia dos elementos Alguns Km
2
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Escalas de Paisagem Aspectos Fundamentais Grandeza Espacial 

Geótopos Características locais Centenas de m
2
, quarteirões 

Fonte: BERTRAND, 1972, p. 2. 

A caracterização do território municipal de Três Ranchos baseou-se em duas escalas de paisa-

gem, a escala dos geossistemas que engloba todo o território municipal e a escala dos Geótopos 

que compreende as ocupações da sede urbana e aquelas dispersas na área rural de Três Ran-

chos.  

O item “Elementos Naturais e sua Interação Dinâmica no Município” apresenta a abordagem do 

território municipal em escala macro (Geossistemas), sendo descritas as interações entre os as-

pectos componentes dos meios físico, biótico e antrópico, tais como as condições geológicas de-

finidas pela litoestrutura local, as formas e processos dominantes na configuração do relevo, as 

distintas classes de solos, as diversas fitofisionomias associadas ao bioma do cerrado e as dife-

rentes classes de uso e ocupação do solo. 

O item “Caracterização da Ocupação no Município” apresenta a abordagem do território na escala 

dos Geótopos, abrangendo as ocupações urbanas da sede municipal, assim como as ocupações 

dispersas na área rural. Primeiramente, apresenta-se um panorama geral da distribuição e evolu-

ção da ocupação no território do Município de Três Ranchos, seguido da caracterização das áreas 

rurais e urbanas quanto ao uso e ocupação do solo, aspectos fundiários e infraestrutura. Tal ca-

racterização engloba as questões de uso, adensamento, padrão construtivo, tipologia e condições 

das ocupações, estrutura e regularidade fundiária, além dos aspectos de infraestrutura referentes 

a sistema viário, fornecimento de energia elétrica domiciliar, iluminação pública e saneamento. 

Por sua vez, a análise sobre o saneamento agrega os componentes relativos a abastecimento de 

água, esgotamento sanitário, manejo de resíduos sólidos e drenagem de águas pluviais. 

Na descrição de uso do solo, as áreas ocupadas são classificadas em uso residencial, comercial, 

industrial, de serviço, institucional ou misto. A análise do adensamento compreende tanto a densi-

dade de ocupação, através da identificação de lotes vagos e vazios urbanos, como a densidade 

construtiva, definida através da área ocupada pela edificação em relação ao lote, existência de 

afastamentos frontal, laterais e de fundos e altimetria, permitindo classificar as ocupações em bai-

xa, média ou alta densidade.  

A descrição das tipologias e condições de ocupação compreende as características predominan-

tes e o padrão construtivo das edificações de acordo com a classificação exposta na Tabela. 
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 Tabela 20 
Critérios para avaliação do Padrão Construtivo das edificações 

Critérios para Avaliação do Padrão Construtivo  

Precário 
Edificações erigidas em materiais construtivos e de acabamentos precários ou improvisa-
dos, muitas vezes não apresentando revestimento externo. Geralmente apresentam defici-
ências construtivas evidentes, tais como desaprumos, desníveis e falta de arremates.  

Baixo ou popular 
Edificações erigidas em tijolos, com materiais de acabamento de baixo custo. Se mais anti-
gas, geralmente se encontram em mau estado de conservação.  

Médio 
Edificações erigidas em tijolos com materiais de acabamentos de baixo custo mesclados a 
outros de maior custo. Geralmente se encontram em bom estado de conservação e apre-
sentam áreas externas bem cuidadas.  

Alto 
Edificações com materiais construtivos e de acabamentos de alto custo. Geralmente estão 
implantadas em terrenos grandes, apresentando áreas livres planejadas e com vegetação 
paisagística.  

Fonte: NBR 12721/1999. 

Na análise da estrutura e regularidade fundiária são considerados número e tamanho dos lotes, 

formas de ocupação, titulação de lotes, regularidade urbanística e jurídica. 

Por fim, todos os elementos a serem descritos neste capítulo, e que caracterizam o território de 

Três Ranchos, subsidiaram a definição das Áreas Homogêneas, para as duas escalas da paisa-

gem (Geossistemas e Geótopos), que serão apresentadas no capítulo de “Análise Integrada”. 

7.1.1 LEVANTAMENTO DE DADOS 

As informações e dados relativos à caracterização do território na escala dos Geossistemas, ou 

seja, englobando todo o município, foram fundamentados, inicialmente, através do levantamento 

de dados secundários junto às principais agências de governo, notadamente aqueles disponibili-

zados pelo sítio eletrônico do SIEG – Sistema Estadual de Estatística e de Informações Geográfi-

cas de Goiás, o qual disponibiliza diversos dados relativos à geologia, geomorfologia, pedologia, 

hidrografia e hidrogeologia regional. Em acréscimo, foram consultados artigos científicos, dados 

locais e estudos ambientais. 

Tendo por base as informações secundárias citadas, foi realizado o trabalho de campo no mês de 

Agosto de 2013, visando à observação e registro in loco dos diversos compartimentos ambientais 

do Município de Três Ranchos. Esse trabalho foi executado pelo geógrafo Charles Ianne Ferreira 

dos Santos e pelo biólogo Roberto Romualdo Luz, com a participação do Sr. João Ferreira Feli-

zardo, funcionário da secretaria de obras da Prefeitura Municipal de Três Ranchos. Foram percor-

ridos diversos locais do município, buscando-se diversificar ao máximo a amostragem espacial, 

incluindo a área rural e a área urbana (Figura 60). Para o planejamento das atividades e estraté-
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gias de campo, identificação das áreas e deslocamentos foram utilizadas imagens de satélite 

(Google Earth – Escala 1: 10.000). 

O universo de estudo foi o território do município, visando o maior esforço amostral possível, ten-

do sido priorizadas as seguintes observações em campo: remanescentes vegetacionais, áreas 

prioritárias e de interesse para conservação, campos antrópicos ligados à atividade agrossilvipas-

toril (integração da lavoura, pecuária e floresta), áreas de vulnerabilidade ambiental, compartimen-

tos morfológicos, processos predominantes de elaboração da paisagem, condições hidrológicas e 

de entorno dos principais cursos d’água, áreas de interesse socioambiental, turístico e relação 

entre os usos e ocupação do solo e as condições geobiofísicas. 

As áreas investigadas foram georreferenciadas (Figura 59) através de coordenadas UTM (Univer-

sal Transversa de Mercator), com o uso de aparelho receptor GPS (Garmin Map 60), e registradas 

através de fotografias (Figura 61), compondo um acervo digital para consulta posterior e emba-

samento das análises. 

 

Figura 59: Principais pontos amostrados em campo. 

Fonte: Imagem Google Earth 2010 
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Figura 60: Análise de material cartográfico em campo 
e georreferenciamento dos pontos amostrados. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 61: Registro fotográfico das áreas investigadas. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Através de deslocamento veicular foi possível o reconhecimento de todo o território municipal, 

sendo fundamental para a realização do mapeamento e descrição das diversas unidades de pai-

sagem. Quando necessário o ingresso aos locais com maior dificuldade de acesso, o mesmo era 

feito a pé, alcançando-se áreas mais preservadas da região, incluindo os ambientes aquáticos, a 

borda do Lago de Emborcação, ambientes úmidos (brejos e veredas), fragmentos florestais, for-

mações rochosas, dentre outros sítios ambientais. 

Ao longo dos deslocamentos foram realizadas entrevistas com moradores das áreas rural e urba-

na, com o intuito de agregar informações sobre uso e ocupação do solo, bem como a percepção 

dos mesmos em relação às potencialidades e fragilidades do município. 

Também foram realizadas reuniões de trabalho com alguns membros específicos da administra-

ção municipal, a fim de se obter informações acerca de projetos em andamento ou planos futuros 

para diversas áreas de interesse do estudo. Essas reuniões incluíram a assessora do Departa-

mento Jurídico da prefeitura, Srta. Marcela Tatiany Santana Alves; o responsável pelo Departa-

mento Jurídico, Sr. Hugo Deleon de Carvalho Costa; o Sr. Vice-prefeito Haroldo Calaça Coelho; o 

Sr. Ailton Natal Lopes Coelho, gerente da SANEAGO – Saneamento de Goiás S/A; e a assessora 

do Departamento de Turismo, Sra. Clícia Lilian dos Santos Feitosa. 

A caracterização do território municipal na escala dos Geótopos, ou seja, englobando as ocupa-

ções urbanas da sede municipal e aquelas dispersas na área rural, foi realizada a partir da siste-

matização e análise de dados secundários coletados junto a instituições federais e estaduais, e de 

dados primários obtidos junto às secretarias municipais, autoridades locais e moradores. Com 

relação aos dados secundários, destacam-se aqueles obtidos junto ao Instituto Brasileiro de Geo-
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grafia e Estatística (IBGE), ao Instituto Mauro Borges de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos 

(IMB), entre outras fontes. O levantamento das informações primárias ocorreu em trabalho de 

campo realizado no mês de Agosto de 2013. Sempre que pertinente, a Leitura Técnica realizada 

pela equipe técnica da Paralelo 19 foi complementada ou contraposta às Leituras Comunitárias, 

ou seja, à visão dos próprios moradores sobre os problemas e potencialidades do município em 

que vivem. 

O trabalho de campo foi executado pela arquiteta e urbanista Fernanda Cristina Soares Ferreira e 

teve início com o reconhecimento do território municipal, acompanhado pelo técnico da Prefeitura 

Municipal, Sr. Francisco de Paula Rocha, morador antigo da cidade de Três Ranchos. O Sr. Fran-

cisco acompanhou a técnica aos núcleos urbanos do território municipal, fazendo um breve relato 

sobre a formação de cada uma das áreas. Para orientar o deslocamento foi utilizado um mapa da 

sede municipal fornecido pela Prefeitura Municipal de Três Ranchos. O reconhecimento das áreas 

rurais foi feito em dia posterior, sendo a técnica acompanhada pelo Sr. Edmirson Rosa, funcioná-

rio da Prefeitura Municipal, morador da região de Cutia e com maior conhecimento da área rural 

do município. 

Após o reconhecimento inicial, retornou-se em cada uma das áreas para o levantamento das in-

formações referentes a evolução da ocupação, estrutura fundiária, infraestrutura, usos, densida-

des, tipologias e condições de ocupação das áreas urbana e rural do município. Foram feitas 

anotações em campo a respeito das características das áreas visitadas, registros fotográficos e 

georreferenciamento de alguns pontos relevantes do território municipal. Ao longo dos desloca-

mentos foram realizadas entrevistas com moradores das áreas rural e urbana, com o intuito de 

agregar informações qualitativas ao diagnóstico, principalmente relativas aos problemas e poten-

cialidades do município. 

Também foram realizadas reuniões de trabalho com alguns funcionários da administração munici-

pal, a fim de se obter informações acerca da legislação urbanística, dos instrumentos de planeja-

mento e gestão territorial, além dos projetos em andamento e planos futuros para o 

desenvolvimento municipal. Essas reuniões incluíram a assessora do Departamento Jurídico da 

prefeitura, Srta. Marcela Tatiany Santana Alves; o responsável pelo Departamento Jurídico, Sr. 

Hugo Deleon de Carvalho Costa; o Sr. Vice-prefeito Haroldo Calaça Coelho; o Sr. Ailton Natal 

Lopes Coelho, gerente da SANEAGO – Saneamento de Goiás S/A; e o Sr. José Fabian Nasci-

mento, da Coletoria da Prefeitura Municipal de Três Ranchos. Destaca-se também entrevista rea-

lizada com o Sr. Ismael Carvalho, membro do Núcleo Gestor do Plano Diretor Participativo e 

representante do setor imobiliário de Três Ranchos. 
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7.2 ELEMENTOS NATURAIS E SUA INTERAÇÃO DINÂMICA NO MUNICÍPIO 

A caracterização do ambiente natural de um território tem por objetivo apresentar a organização e 

interação dos elementos naturais constituintes dos meios físico e biótico, englobando a geologia, 

os solos, o relevo, os aspectos climáticos, as águas e as formações vegetais. Tal caracterização 

permite a compreensão do funcionamento sistêmico do ambiente, identificando suas fragilidades e 

potencialidades. 

No âmbito de um Plano Diretor, a necessidade da adoção de escolhas relativas ao uso e ocupa-

ção do solo no município requer o conhecimento básico das características de seu território, a fim 

de fornecer subsídios capazes de amparar o planejamento territorial. Desse modo, torna-se impe-

rativa uma descrição das características do ambiente, apontando como seus diversos elementos 

se apresentam e como se interagem dinamicamente14. 

O Município de Três Ranchos integra do ponto de vista geoestrutural, a Província Tocantins, es-

pecificamente em uma zona perturbada por processos tectônicos pretéritos, os quais configura-

ram as chamadas “Faixas de Dobramento”. São estruturas de movimentação tectônica 

responsáveis por promover processos metamórficos e de alteração estrutural das rochas.  

O município encontra-se numa zona limite entre a Faixa de Dobramento Brasília a oeste e a Faixa 

de Dobramentos Araguaia a leste. O resultado desse contexto é que os terrenos sobre os quais 

se aloja o território municipal são compostos por rochas e minerais típicos de ambientes que so-

freram deformações tectônicas e hidrotermais, dentre os quais se destacam muscovita-clorita xis-

to, biotita-sericita quartzo, clorita-quartzo xisto, hematita xisto, dentre outros (Figura 62). A 

presença constante do mineral quartzo nessas formações se reflete nas superfícies dos terrenos 

com a configuração de pavimentos detríticos-quartzosos. 

Essas rochas apresentam-se bastante intemperizadas, sendo sua ocorrência superficial bastante 

restrita (Figura 62 e Figura 63). Apenas em alguns trechos isolados é possível notar a presença 

da rocha sã, mesmo assim já fragmentada (Figura 64). Essa ocorrência é notada principalmente 

junto aos canais de drenagem, onde a incisão fluvial removeu o manto de alteração, expondo as 

rochas pouco ou nada alteradas abaixo do substrato desmantelado (Figura 65). 

                                                

14
  A formatação dos mapas de geologia, geomorfologia e solos foi realizada a partir das fontes citadas em cada um 
deles e promoveu-se uma simplificação dos mesmos, tendo em vista o caráter macro de estabelecimento posterior 
das análises e proposição de diretrizes do Plano Diretor Participativo. Dessa forma, as unidades geológicas e geo-
morfológicas de pequena representatividade espacial, bem como as classificações pormenorizadas das classes de 
solo foram agrupadas ou suprimidas visando facilitar a leitura dos mesmos e, por conseguinte, a interpretação do es-
paço. 
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Figura 62: Mapa Geológico de Três Ranchos. 

Fonte: SIEG 



 
 
 

PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DO MUNICÍPIO DE TRÊS RANCHOS/GO 
SEÇÃO I – DIAGNÓSTICO E PROPOSTAS PARA O DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

	

I - 93 

  

Figura 63: Rochas semialteradas, preservando ainda 
parte de sua estrutura original em zona de oscilação 
do espelho d’água da Represa de Emborcação, o que 
tende a acelerar o processo de intemperismo físico-
químico. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Figura 64: Encosta junto à via de acesso ao mirante do 
Cristo Redentor, exibindo manto de intemperismo, 
notadamente em seu trecho médio, onde os processos 
erosivos avançam com maior facilidade, normalmente 
associados a constituições mais siltosas. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

 

Figura 65: Exposição de rocha sã ao longo de uma drena-
gem no território de Três Ranchos, onde o material de 
cobertura alterado já foi removido. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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No que concerne às estruturas predominantes, verificam-se falhas transcorrentes com direção 

aproximada predominante SE-NW e secundariamente SSE-NNW, às vezes controlando a direção 

da drenagem. Também ocorrem falhas de empurrão com sentido de leste para oeste, sobrepondo 

as rochas aqui descritas sobre os granito-gnaisses a oeste. 

Em relação à morfologia (Figura 67), o Município de Três Ranchos ocupa o compartimento ZER – 

Zona de Erosão Recuante (Figura 66), responsável pelo desmantelamento da Superfície Regional 

de Aplainamento – SRA II15. Esse processo de denudação é considerado fraco e com pouco con-

trole estrutural, elaborando superfícies de morros e colinas (LATRUBESSE & CARVALHO, 2006).  

                                                

15
  Amplas superfícies com grande regularidade topográfica, resultante de processos erosivos pretéritos. Atualmente 
encontram-se fragmentadas e normalmente em contato abrupto com as Zonas de Erosão Recuante que procedem ao 
solapamento dessas superfícies, contribuindo para sua redução espacial. 
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Figura 66: Mapa Geomorfológico de Três Ranchos. 

Fonte: SIEG   
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Figura 67: Trecho oeste do território municipal com visada para sul e vertentes suaves, 
levemente recortadas pela drenagem efêmera. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Em relação à topografia, o território municipal se estrutura como uma rampa mergulhando a sul, 

com cotas em torno de 820m a norte na divisa com o município de Ouvidor até cerca de 640m no 

Lago de Emborcação. A maior parte do município encontra-se entre as cotas que variam entre 

700 e 800m, tendo o ponto culminante na Serra Três Ranchos com cerca de 832m de altitude 

(Figura 68). 

A Serra de Três Ranchos é um dos mais importantes marcos visuais do município, destacando-se 

na paisagem função da sua imponência topográfica (Figura 69), se comparada ao restante do 

território, além de abrigar um mirante que permite uma bela visão da sede urbana, especialmente 

do trecho limitado a sul pelas águas da Represa de Emborcação (Figura 70). No local também foi 

construída uma réplica em escala reduzida do Cristo Redentor, agregando ao local uma importân-

cia simbólica para o município (Figura 71). Em seu entorno há uma considerável faixa de cerrado 

preservada, além de babaçus, ensejando uma atenção especial para essa área de interesse pai-

sagístico, visando protegê-la de futuras intervenções antrópicas que possam descaracterizá-la 

(Figura 72).  
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Figura 68: Mapa Hipsométrico de Três Ranchos. 

Fonte: Interpretação DigitalGlobe 2012  
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Figura 69: Visada para nordeste com a Serra de Três 
Ranchos destacando-se na paisagem último plano. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Figura 70: Visão de parte da sede urbana e do Lago de 
Emborcação a partir do mirante no alto da Serra de 
Três Ranchos. Nota-se a paisagem de entorno com 
cerrado antropogênico. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

 

Figura 71: Cristo Redentor localizado no mirante do 
alto da Serra de Três Ranchos. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 
 



 
 
 

PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DO MUNICÍPIO DE TRÊS RANCHOS/GO 
SEÇÃO I – DIAGNÓSTICO E PROPOSTAS PARA O DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

	

I - 99 

 

Figura 72: Visada geral da Serra de Três Ranchos com seu entorno recoberto por vegetação de cerrado. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Em relação à configuração pedológica, o município apresenta três classes predominantes de so-

los: latossolos vermelhos, cambissolos e argissolos (Figura 75).  

Os latossolos (Figura 73) são caracterizados por apresentarem boa drenagem, sendo solos pro-

fundos, ricos em óxido-hidróxido de ferro e alumínio, portanto ácidos, e com poucos nutrientes 

básicos, uma vez que já passaram por intensos processos de lixiviação. Entretanto, geralmente 

estão localizados em áreas mais planas e podem ser bem manejados mediante a correção da 

acidez através da adição de pó calcário e da incorporação de fertilizantes. 
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Figura 73: Área de latossolo vermelho na área rural de Três Ranchos sendo preparada para cultivo. Nota-se a 
regularidade da superfície, que forma um plano levemente inclinado. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Os cambissolos por sua vez, representam uma classe de solos em desenvolvimento, normalmen-

te pouco profundos e com horizonte Bi (incipiente), estando associados a relevos onde os proces-

sos erosivos predominam sobre a pedogênese. Topograficamente, os cambissolos estão 

associados às superfícies de morros e colinas. 

Já os argissolos caracterizam-se pela presença de horizonte B rico em argila, característica que 

pode acentuar processos erosivos em situações inadequadas de uso e ocupação do solo, ou seja, 

através de processos de supressão da cobertura vegetal ou cortes realizados no terreno sem es-

truturas de drenagem e contenção. 

Como assinalado anteriormente, a composição geológica associada aos processos de intempe-

rismo produziu a acumulação principalmente de quartzo, formando um pavimento detrítico (Figura 

74), muitas vezes fator impeditivo ao cultivo agrícola. A vulnerabilidade dos solos é classificada 

como medianamente fraca. 
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Figura 74: Pavimento detrítico resultante do binômio intemperismo-erosão, responsável pela deposição super-
ficial de fragmentos de diferentes granulometrias, normalmente de constituição quartzosa. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos   
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Figura 75: Mapa Pedológico de Três Ranchos. 

Fonte: SIEG 
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O clima regional é caracterizado como tropical típico, apresentando duas estações bem definidas: 

uma quente e úmida que se estende de outubro a março, e outra fria e seca que vai de abril a setem-

bro (Figura 76).  

 

Figura 76: Diagrama Ombrotérmico elaborado com base nos dados da esta-
ção meteorológica de Três Ranchos, código 1847006 localizada nas coorde-
nadas 18°21'48'' de latitude sul e 47°46'50'' de longitude oeste, em altitude de 
703m. Os dados expressam as médias entre os anos de 1975 a 2009. 

Fonte: Clima Tempo. 

A precipitação total anual é de 1.514,5mm, concentrando 88% do total anual entre os meses de 

outubro e março. Os meses de maio a setembro correspondem ao período seco com apenas 8% 

da precipitação total anual16. 

A temperatura média anual é de 23,4°C, apresentando valores mais elevados durante o período chuvo-

so. A média mensal de insolação é de 150-160 horas. A umidade relativa do ar apresenta uma média 

anual de 69%, com queda no período seco. A taxa anual de evaporação oscila entre 1.400 e 1.500mm. 

Em termos hidrográficos, o município integra a Região Hidrográfica 84993 – Bacia do Rio Parana-

íba – Foz do Rio Veríssimo e Rio Dourados (MG), compondo a Bacia do Paraná a montante da 

foz do Rio Grande (Figura 77). 

As águas de subsuperfície estão alojadas em um domínio hidrológico fraturado, associado a ro-

chas magmáticas e metamórficas onde os processos tectônicos rúpteis foram responsáveis pela 

abertura de descontinuidades planares (falhas, fraturas, diáclases). 

                                                

16
  As colunas de precipitação em vermelho correspondem aos meses secos, segundo metodologia de BAGNOULS & 
GAUSSEN, 1957. 
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Superficialmente, o município integra a Bacia Hidrográfica do Rio Paraná, Região do Rio Paranaí-

ba à montante da foz do Rio Grande, foz do Rio Claro/Rio dos Bois. Localmente, a hidrografia é 

representada principalmente por canais de primeira e segunda ordem cujas nascentes estão pró-

ximas de sua foz, representada pelo Lago de Emborcação. Ao longo dessas drenagens verifica-se 

a ausência de mata ciliar e em alguns casos a instalação de processos erosivos das margens, 

bem como assoreamento do leito. 

Os principais cursos d’água são caracterizados por córregos orientados aproximadamente de noroes-

te (cabeceiras) a sudeste (foz). A rodovia GO-330 ocupa o divisor hidrográfico entre as bacias orien-

tais que apresentam maior número de drenagens: Córrego da Cutia, Córrego Água Limpa, Córrego da 

Serra, Córrego Babaçu (direção nordeste-sudoeste) e Córrego Botafogo; e as bacias orientais cujo 

principal representante é o Córrego Barreiro, também de orientação geral noroeste-sudeste. Verifica-

se ainda nesse compartimento, em sua extremidade nordeste, um conjunto de três córregos que ver-

tem sentido geral sudeste-noroeste, desembocando no Ribeirão Ouvidor. Entre todas as drenagens, o 

Córrego Cutia se destaca pelo fato de ser a maior drenagem inteiramente inserida no município. 

As microbacias que se configuram ao longo do território municipal estão associadas, em termos 

de uso e ocupação dos solos, à pecuária leiteira extensiva, mediante a formação de pasto sobre 

os cerrados. As nascentes dos cursos d’água, em muitos casos, correspondem a veredas que, em 

regra, não possuem estruturas de contenção ao acesso de pessoas e animais. Inexiste no muni-

cípio um programa de mapeamento e cadastro de nascentes, não sendo possível discorrer acerca 

de seus aspectos qualiquantitativos em detalhe, de modo que as observações descritas represen-

tam o resultado da verificação por amostragem. 

Destaca-se no contexto hidrográfico, a localização do município junto à área de influência do lago 

formado pela Represa de Emborcação. Boa parte do território municipal é banhada pelas águas 

do lago que, além de servir de nível de base regional, comanda os processos erosivos das drena-

gens que nele desembocam, através da oscilação do espelho d’água. 

A captação da água para abastecimento público no Município de Três Ranchos é realizada na 

drenagem do Córrego Cutia. Assim, todas as atividades que se desenvolverem ao longo da mes-

ma podem interferir de maneira negativa nos aspectos qualiquantitativos da água. 

Segundo a SANEAGO, foi proibida a criação de porcos ao longo da bacia do Córrego Cutia como 

medida protetiva à qualidade das águas, buscando-se, assim, evitar alguma forma de contamina-

ção oriunda dos dejetos desses animais. Também foi informado que a principal atividade desen-

volvida na bacia do Córrego Cutia é a pastagem sistema de pequenas propriedades agrícolas que 

contam com pequeno rebanho bovino para produção de leite.  
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Figura 77: Mapa Hidrográfico de Três Ranchos. 

Fonte: IBGE - Mapas Municipais, 2010 
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O Município de Três Ranchos apresenta diferentes fisionomias vegetais, incluindo as formações 

campestres, savânicas e florestais (IBGE 1993). De modo geral, nestes compartimentos são en-

contradas características do bioma Cerrado e, em menor escala da Floresta Atlântica, conside-

rando suas formas regenerativas florestais (Anexo IV – Mapa de Cobertura vegetal, Uso e 

Ocupação do Solo). 

Segundo Ab’Saber (1971), as áreas de Cerrado podem ser dispostas em dois grandes grupos: 

Área “Core” dos Cerrados, correspondendo a área núcleo do Bioma Cerrado situado no Planalto 

Central do Brasil e Áreas de Cerrados Periféricos, que se constituem zonas de transição entre os 

cerrados e outros biomas, sendo as condições ambientais diferentes daquelas encontradas na 

área núcleo. Nessas áreas de Cerrado “Core”, central, se insere o Município de Três Ranchos, no 

Estado de Goiás (Figura 78). 

 

Figura 78: Vista parcial de um cerrado típico, porém com interferência antrópica, evidenciada pela presença de 
trilhas no seu interior. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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Durante os trabalhos de campo, ao longo da zona rural do município, foram observadas reduzidas 

ocorrências das formações florestais nativas de Mata Atlântica, geralmente descritas como Flores-

ta Estacional Semidecidual (FES).  

A transição entre essas formações florestais e outras tipologias, como as áreas de pastagem e 

cerrado, pode ocorrer de maneira abrupta ou gradual. Denomina-se como capoeira a tipologia 

intermediária entre essas paisagens. Durante os trabalhos de campo não foram observadas gran-

des áreas com a presença de capoeiras, tampouco formas contíguas entre elas, como corredores 

ecológicos, unidades de conservação e continuum florestal. 

A cobertura vegetal original, ou seja, aquela que no passado correspondia à vegetação caracterís-

tica da bacia hidrográfica do Rio São Marcos (divisa entre os estados de Minas Gerais e Goiás), 

tratava-se de um complexo vegetacional heterogêneo composto por formações campestres até 

formações florestais, variando de acordo com as condições edáficas, ou seja, influenciadas pelo 

solo. Originalmente, portanto, a região era dominada pelas fitofisionomias de campo limpo, campo 

sujo, campo cerrado, cerrado propriamente dito (sensu stricto) e as formas florestais do cerrado 

(cerradão).  

Ao longo dos anos, a economia da região ficou vinculada à atividade agrícola, principalmente para 

fins de subsistência, assim como à criação de gado, historicamente em maior escala, conforme 

entrevistas conduzidas ao longo dos levantamentos de campo. Essa dinâmica acabou por reduzir 

consideravelmente os remanescentes da flora original. 

Atualmente, o uso do solo do Município de Três Ranchos é caracterizado pelo predomínio de pas-

tagens, normalmente voltadas para a pecuária leiteira realizada por pequenos proprietários, além 

da plantação de eucalipto e outras culturas.  

Em regra, nas áreas de latossolo ocorre o cultivo agrícola e nas áreas de cambissolo, onde os 

terrenos são mais colinosos, o cerrado deu lugar à formação de pastagens. Como assinala Felfili 

et al. (2002), o Cerrado sentido restrito, por ocupar terrenos planos de solos profundos, que são 

propícios à agricultura mecanizável, está desaparecendo, tendo em vista as boas condições físi-

cas do solo para abrigar construções civis e outras atividades antrópicas.  

As áreas de pastagem são ambientes de expressiva representatividade no território municipal de 

Três Ranchos (Figura 79 a Figura 81), constituindo a principal matriz de conexão entre fragmen-

tos florestais em seus diferentes estágios de regeneração. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Agr%C3%ADcola
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Figura 79: Vista parcial de um campo limpo com dominân-
cia da gramínea com trato de manejo. A pastagem mane-
jada é bastante ocorrente no Município de Três Ranchos, 
visto as particularidades e vocações de subsistência 
agropecuária das propriedades rurais. Ao fundo, observa-
se o limite com formações nativas do cerrado. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 80: Vista geral da formação de campo sujo com 
elementos herbáceos e subarbustivos esparsos e 
ausência de manejo agropastoril. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

 

Figura 81: Em primeiro plano, dois típicos exemplares de remanescentes arbóreos em meio à pastagem semi-
intensiva de braquiária. Espécies de Pequi e Jatobá do cerrado. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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A Figura 82 demonstra um agrupamento de palmeiras Babaçu (Orrbignya speciosa) de ocorrência 

expressiva no município. Essas espécies podem ser consideradas remanescentes arbóreos agru-

pados, principalmente em virtude da capacidade de dispersão por elementos da fauna, sobretudo 

os psitacídeos (papagaios, araras e outros). 

No bioma cerrado é comum denominar o trecho da vegetação pela ocorrência e domínio de de-

terminada palmeira, utilizando-se o nome comum da espécie. Em geral, os palmeirais do cerrado, 

como aqueles formados por babaçus, encontrados em terrenos bem drenados, possuem a deno-

minação de babaçual ou babaçuzal, como visualizado na Figura 82 e na Figura 83Figura 83.  

Os babaçus compõem um elemento marcante da paisagem municipal, estando distribuídos ao 

longo de todo o território, ora de forma agrupada, ora de forma mais dispersa. Ressalta-se que 

essa espécie garante um visual bucólico único, associado às vertentes suavemente onduladas.  

Há um histórico regional de utilização do babaçu, principalmente através da coleta e comercializa-

ção das castanhas dele extraídas. Essa prática de extrativismo vegetal foi bastante comum duran-

te o período em que a linha férrea atravessava o município, quando muitas famílias retiravam o 

seu sustento da venda das castanhas. 

 

Figura 82: Vista aproximada de um agrupamento de Palmeiras Babaçu, bastante típicas e com 
larga distribuição ao longo do Município de Três Ranchos. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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Figura 83: Vista panorâmica da cobertura vegetal com agrupamento arbóreo no entorno da Represa de 
Emborcação. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Na região do Córrego Cutia, curso d’água utilizado como manancial de abastecimento de água do 

município, destaca-se a presença de veredas que possuem papel fundamental no sistema ecoló-

gico da bacia (Figura 84). Elas ocorrem áreas de nascentes ou em depressões onde se localizam 

pequenos córregos e onde o solo encontra-se encharcado praticamente durante todo o ano. As 

veredas são formações predominantemente campestres, com denso estrato herbáceo-graminoso, 

onde o único elemento arbóreo presente é a Mauritia flexuosa (buriti). Constituem-se áreas de 

preservação permanente, conforme previsão do art. 4°, XI da Lei Federal no 12.651 de 25 de maio 

de 2012 que estabeleceu o “Novo Código Florestal”. Segundo a legislação citada, deve-se manter 

um raio mínimo de 50 metros em seu entorno como medida protetiva. 
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Figura 84: Vereda no Córrego Cutia. Nota-se a aproximação do gado, bem como o avanço do eucalipto na ver-
tente oposta, ações que podem comprometer a médio e longo prazos a qualidade e quantidade das águas. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Os povoamentos florestais de eucalipto (Eucalyptus sp.) constituem-se em áreas reflorestadas 

que não ocupam grandes extensões do território municipal, voltados historicamente à produção de 

carvão vegetal e recentemente ao beneficiamento da madeira (tratamento) e destinação à indús-

tria de celulose, além de outros usos silviculturais. Ao longo da extensão rural do município foram 

observadas duas formas de povoamento dessa espécie exótica. Em menor escala, existem os 

plantios extensivos em pequenas propriedades rurais, voltados ao consumo próprio nas benfeito-

rias, cercas, lenhas, dentre outros. Outra forma produtiva de eucalipto constitui-se através do trato 

cultural com manejo intensivo, ou seja, orientada sob um planejamento produtivo em larga escala, 

como demonstrado na Figura 85. 
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Figura 85: Plantio intensivo de eucalipto com finalidade produtiva comercial. Observa-se ao lado área de pasta-
gem com remanescentes arbóreos do cerrado. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

No extremo nordeste do Município de Três Ranchos destaca-se um trecho de cerca de 1500ha, 

em ambiente de baixa declividade, com topografia variando de 760 a 670m onde há cultivo agríco-

la de forma intensiva, com uso de pivô central, tendo como principal atividade a produção de soja. 

Por se tratar de atividade intensiva, há de se considerar certo controle no que concerne à produ-

ção e exportação de sedimentos, uma vez que a área limita-se a sudeste com as águas da Re-

presa de Emborcação. No entanto, deve-se considerar o fato de se tratar de uma área peculiar 

ante ao restante do município, dadas as suas condições morfológicas e topográficas (Figura 86), 

representadas por terrenos mais planos e circundados por vertentes declivosas e pequenos aflo-

ramentos rochosos, devendo-se, desta forma, promover o estímulo ao uso agropecuário dentro de 

uma perspectiva de sustentabilidade socioambiental. 
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Figura 86: Visão geral da região nordeste do município com destaque para a morfologia do terreno. Em último 
plano as águas do Lago de Emborcação. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Destaca-se, por fim, a diferenciada ocupação existente na borda da Represa de Emborcação, 

instalada em 1982, no limite com os municípios de Catalão, Grupiara, Douradoquara e Abadia dos 

Dourados. A sede urbana de Três Ranchos também está localizada neste contexto do entorno da 

represa e teve a sua dinâmica de crescimento, uso e ocupação do solo extremamente influencia-

dos pelo enchimento do lago. A beleza cênica aliada ao potencial uso do lago para passeios de 

barco e prática de esportes náuticos atraiu a instalação de casas de veraneio em suas margens, 

estimulando a atividade turística no Município de Três Ranchos. 

As ocupações dessas áreas de entorno do reservatório artificial deveriam considerar as Áreas de 

Preservação Permanentes (APPs) estabelecidas por ocasião do Licenciamento Ambiental da Usi-

na Hidrelétrica de Emborcação, conforme redação dada pela Lei Federal n. 12.727 de 17 de outu-

bro de 2012 que atribuiu nova redação ao “Novo Código Florestal”. Considerando-se que a data 

de implantação da UHE Emborcação é anterior a essa nova normativa e que o Plano Ambiental 
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de Conservação e Utilização do Entorno de Reservatórios Artificiais – PACUERA ainda está sen-

do elaborado, segundo informações de técnicos da CEMIG, adotou-se a definição da Resolução 

n° 302 de 20 de março de 2002 do Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA), a qual de-

termina limites de Áreas de Preservação Permanente (APPs) de 100 metros em área rural e 30 

metros em áreas urbanas consolidadas, considerando o nível mais elevado do espelho d’água 

(Anexo V – Mapa de Áreas de Preservação Permanente). 

Observa-se, entretanto, a ocupação de trechos de APP ao longo da borda da represa na área 

urbana do município. Segundo depoimentos de proprietários, há em curso uma série de ações 

judiciais tramitando já em terceira instância, requerendo a demolição de construções que hoje se 

encontram em faixa de APP, inclusive abrangendo a cota de segurança da Represa de Emborca-

ção. Salienta-se, entretanto, que as atividades decorrentes da utilização do lago desempenham 

importante papel na vida social e econômica do município, fato que reitera a necessidade de se 

estabelecer um manejo sustentável dessas áreas, através da definição de diretrizes de uso e ocu-

pação do solo.  

No plano da dinâmica ambiental do lago, as oscilações do nível do espelho d’água resultantes 

tanto das variações climáticas como das necessidades operacionais da UHE Emborcação, condi-

ciona uma série de processos erosivos nas mais variadas escalas. Estes, por sua vez, alteram 

negativamente a paisagem e contribuem para o assoreamento do lago. Foram identificados diver-

sos focos erosivos, dentre os quais se destaca uma voçoroca de grandes dimensões localizada 

no acesso à área do Ranchão, com um significativo impacto negativo sobre a paisagem urbana 

(Figura 87). Segundo depoimentos de moradores, o processo natural conduzido pela variação do 

nível do espelho d’água, foi potencializado pela extração de areia no foco erosivo, criando um 

enorme passivo ambiental para o município (Figura 88). Observa-se ainda que a área já começou 

a ser utilizada como bota-fora de material de construção civil (Figura 89).  
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Figura 87: Voçoroca de grandes proporções evoluindo 
através de intervenção antrópica, conjuntamente com 
a oscilação do espelho d’água do lago. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 88: Fluxo de areia e dimensão da voçoroca. O 
lençol freático já aflorou e sua evolução não só com-
promete o aspecto paisagístico como evoca uma ques-
tão de segurança pessoal e sanitária para os 
transeuntes e moradores do entorno. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

 

Figura 89: Utilização da área de entorno da voçoroca como bota-fora de material da construção civil. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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7.3 CARACTERIZAÇÃO DA OCUPAÇÃO NO MUNICÍPIO 

Segundo a atual divisão administrativa, o Município de Três Ranchos é constituído somente pelo 

Distrito Sede, configurando um território caracterizado por aproximadamente 90,5% de áreas ru-

rais e 9,5% de áreas urbanas (Figura 97). No entanto, a grande maioria dos triranchenses, quase 

90%17, vive na área urbana do município (IBGE, Censo Demográfico 2010). 

A área urbana do Distrito Sede localiza-se no centro-sul do território municipal, estendendo-se até 

a divisa dos estados de Goiás e Minas Gerais. O perímetro urbano da sede é definido pela Lei 

Municipal n° 733/1998, a partir da descrição das propriedades particulares situadas no município, 

referenciadas através do nome dos proprietários. Não foi identificado um mapa anexo a essa lei 

com a delimitação e georreferenciamento do perímetro, portanto adotou-se o perímetro urbano 

definido pelo IBGE como fonte oficial de dados18, que engloba, além da malha urbana principal, os 

loteamentos dela desconexos. Segundo informações fornecidas pelo Sr. José Fabian Nascimento, 

técnico da Prefeitura Municipal, conhecedor da referida legislação e das propriedades nela cita-

das, a delimitação do IBGE está muito próxima à delimitação do perímetro urbano da legislação, 

com exceção da área da Cerâmica Três Ranchos (Cerâmica Carmelo), que se encontra dentro do 

perímetro urbano, segundo a referida lei, mas não está delimitada pelo IBGE. 

Em sua extensa área rural, Três Ranchos possui três comunidades reconhecidas pela população, 

Mumbuca, Cutia e Botafogo. Não existem outros distritos que não o Distrito Sede, povoados, 

aglomerados rurais ou qualquer outra conformação de núcleos urbanos no território triranchense. 

A comunidade de Mumbuca encontra-se na porção noroeste do município, próximo à divisa com 

Catalão; a comunidade de Cutia encontra-se na porção norte, na divisa com Catalão e Ouvidor; e 

a comunidade de Botafogo encontra-se na porção leste, fazendo divisa com Ouvidor e com o Es-

tado de Minas Gerais. Tratam-se de comunidades constituídas de pequenas e médias proprieda-

des rurais que possuem certa organização social, a fim de melhorar a produção agrícola, acessar 

programas estaduais e federais para produtores rurais e discutir questões que devem ser trata-

das, principalmente, com a prefeitura municipal. Com exceção da Comunidade Mumbuca (Figura 

90 e Figura 91), onde existe um centro comunitário, as demais comunidades não possuem equi-

pamentos de uso coletivo para encontros e festas. Não existem escolas, postos de saúde, áreas 

de lazer ou estabelecimentos comerciais nessas comunidades, portanto os moradores se apropri-

                                                

17
  Informação disponível em: <http://www.ibge.gov.br/cidadesat/xtras/perfil.php?codmun=522130&search=goias|tres-
ranchos>. Acesso em: 12 set. 2013. 

18
  Informação disponível em: <http://mapas.ibge.gov.br/bases-e-referenciais/bases-cartograficas/malhas-digitais>. Acesso 
em: 28 out. 2013. 

http://www.ibge.gov.br/cidadesat/xtras/perfil.php?codmun=522130&search=goias|tres-ranchos
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/xtras/perfil.php?codmun=522130&search=goias|tres-ranchos
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am dos equipamentos da Sede do Município de Três Ranchos ou dos municípios vizinhos de Ca-

talão e Ouvidor. 

 

Figura 90: Centro Comunitário da comunidade de 
Mumbuca utilizado para encontros da população da 
região, para festas e reuniões da comunidade. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 91: Sede de fazenda localizada na comunidade 
de Mumbuca. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

A mancha urbana do Distrito Sede situa-se no extremo sul da Rodovia Estadual GO-330 (Figura 

92), estendendo-se das margens da Represa de Emborcação até a Serra de Três Ranchos 

(Figura 93 e Figura 94), sendo estes elementos importantes estruturadores do espaço urbano. A 

GO-330, embora atravesse parte da sede do município, não representa uma barreira no contexto 

urbano, visto que o trânsito de veículos é reduzido, por Três Ranchos situar-se em um dos extre-

mos desta rodovia. 

Enquanto a Serra de Três Ranchos limita fisicamente a expansão da malha urbana na direção 

nordeste, a implantação da Represa de Emborcação impulsionou a expansão urbana em direção 

às suas margens, levando ao surgimento dos loteamentos desconexos da malha urbana. Ao lon-

go das décadas de 1940 e 1950, a estação ferroviária e a própria linha férrea foram os elementos 

em torno dos quais se desenvolveu o núcleo urbano original de Três Ranchos, mas a partir da 

década de 1980, com o enchimento da Represa de Emborcação, esta se tornou o principal ele-

mento estruturador do espaço urbano. A represa tornou-se também um elemento representativo, 

no imaginário coletivo, do desenvolvimento e progresso futuros, principalmente devido ao seu 

potencial turístico. 
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Figura 92: Principal acesso a Três Ranchos pela GO-
330, entrada da cidade. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 93: Aos fundos a Serra de Três Ranchos vista da 
Rua 08, próximo à delegacia municipal, no Setor Central. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Figura 94: Vista da represa de Emborcação a partir do Morro do Lobo, situado na Fazenda do Sr. Derson 
Manuel, que pediu a um artista plástico que construísse a estátua de um lobo em um dos pontos mais altos 
da fazenda. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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O Distrito Sede (Figura 95 e Figura 96) apresenta uma malha urbana principal desenvolvida no entorno 

do núcleo urbano original, além de loteamentos desconexos existentes de forma dispersa ao longo dos 

braços da Represa de Emborcação e acessados por vias de ligação a partir da malha urbana principal.  

A malha urbana principal tem traçado regular, lotes em geral retangulares e de dimensões varia-

das, e é formada pelos setores Central, Ayrton Senna, Aeroporto, Juciana, Rodoviária e Paranaí-

ba, pelos loteamentos Boa Vista, Doce Hawai e Lagoa Azul, pelos condomínios Estância Águas 

Claras e Chalés do Lago e pela Vila Barbosa.  

Na malha urbana principal existem três vias arteriais – as avenidas Bernardo Sayão, Levino Lopes 

e Francelina Mendes Coelho – que partem de uma trifurcação ao final da rodovia GO-330, sendo 

as demais vias secundárias. Em geral, as vias têm largura aproximada de dez metros e traçado 

regular, possuem iluminação pública, os lotes são atendidos pelo sistema público de abastecimen-

to de água e, devido a indisponibilidade de rede geral de esgotamento sanitário, são utilizadas 

fossas sépticas ou rudimentares. Apenas a Avenida Levino Lopes e algumas vias do seu entorno 

são atendidas pela rede de drenagem pluvial.  

 

Figura 95: Sede do município vista do mirante do 
Cristo Redentor na Serra de Três Ranchos. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 96: Vista do Setor Central da cidade e, ao 
fundo, a Represa de Emborcação. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Os loteamentos desconexos da malha urbana principal, em geral, são formados por condomínios 

ou chácaras implantados nos braços formados pela represa, e podem ser acessados por estradas 

vicinais que partem da malha urbana principal. Em geral, a continuidade das estradas vicinais 

constitui a única via pública interna desses loteamentos, com traçado irregular e largura aproxi-

mada de oito metros, sendo que alguns condomínios apresentam vias pavimentadas e outros de 

terra. Os condomínios e chácaras fazem captação de água por poços artesianos e o esgotamento 

sanitário se dá através de fossas rudimentares ou sépticas.  
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Figura 97: Mapa Municipal 

Fonte: IBGE, 2010 
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7.3.1 CARACTERIZAÇÃO DAS ÁREAS RURAIS  

7.3.1.1 USO E OCUPAÇÃO DO SOLO E ASPECTOS FUNDIÁRIOS 

A área rural de Três Ranchos tem extensão territorial de 255km², ocupada por 112 estabelecimen-

tos agropecuários (IBGE, Censo Agropecuário 2006). Segundo Santos (2009), praticamente 95% 

das propriedades são pequenas19 e minifúndios20 e ocupam cerca de 65% do território rural, e 5% 

são médias e grandes, ocupando aproximadamente 35% do território rural. Desta forma, as pro-

priedades pequenas e minifúndios predominam em termos quantitativos e também de área ocu-

pada do território municipal. Destaca-se que o módulo fiscal em Três Ranchos equivale a 40ha21, 

portanto as pequenas propriedades, que representam 95% das propriedades rurais do município, 

apresentam áreas inferiores a 160ha. 

A principal atividade agropecuária desenvolvida no município é a pecuária bovina (Figura 98), de 

modo que 83% das terras do território utilizadas para a produção são ocupadas por áreas de pas-

tagem (Tabela 21, Tabela 22 e Tabela 23) (IBGE, Censo Agropecuário 2006). As lavouras perma-

nentes e temporárias ocupam apenas 6,5% das terras utilizadas para produção agropecuária, 

destinados às culturas de soja, milho, mandioca, arroz e cana-de-açúcar (IBGE, Censo Agropecu-

ário 2006). O cultivo de eucalipto, apesar de ainda pouco expressivo em Três Ranchos (Figura 

99), tem apresentado um crescimento, principalmente na porção norte do território municipal. 

                                                

19
  Segundo a Lei Federal n. 8.629 de 25 de fevereiro de 1993, que dispõe sobre a regulamentação dos dispositivos 
constitucionais relativos à reforma agrária, previstos no Capítulo III, Título VII, da Constituição Federal. Considera-se 
como Pequena Propriedade Rural o imóvel rural de área compreendida entre um e quatro módulos fiscais. 

20
  Segundo a Lei Federal n. 4.504 de 30 de novembro de 1964, considera-se minifúndio o imóvel rural com área inferior 
ao módulo rural. 

21
  Informação disponível em: <http://www.semarhtemplate.go.gov.br/uploads/files/gbio/car/modulos_fiscais.htm>. Aces-
so em: 28 out. 2013. 
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Figura 98: Fazenda de produção de leite, na comuni-
dade de Botafogo. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 99: Lona cobrindo eucalipto extraído em fazen-
da da comunidade de Botafogo. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Em se tratando de organização social para produção agrícola ou agropecuária, identificou-se a Asso-

ciação de Produtores Rurais da Comunidade de Botafogo criada há três anos, contando atualmente 

com 16 (dezesseis) associados. A produção de alguns grãos é armazenada e ensacada em um gal-

pão coletivo (Figura 100) e através da associação, os produtores rurais compram insumos agrícolas e 

veterinários em parceria, para diminuir os custos; conseguem apoio de programas federais e estadu-

ais; recebem atendimento de um veterinário contratado; entre outras ações de cooperação. Existe 

também no município a Associação de Piscicultores de Três Ranchos, formada por famílias rurais 

atingidas pela inundação de suas terras pela Represa de Emborcação e de pescadores afetados com 

a baixa produtividade do lago (Figura 101). 

 

Figura 100: Galpão sede da Associação dos Produtores 
Rurais da Comunidade de Botafogo, utilizado para arma-
zenamento de produção agrícola. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 101: Pesqueiro da Associação de Pisciculto-
res de Três Ranchos. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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Tabela 21 
Utilização das Terras na Área Rural de Três Ranchos 

Uso das Terras Área dos Estabelecimentos (Ha) % 

Lavoura 468 6,29 

Pastagens 6150 82,64 

Mata e/ou Florestas 544 7,31 

Tanques, lagos ou açudes 32 0,43 

Construções, benfeitorias ou caminhos 248 3,33 

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 2006. 

Tabela 22 
Pecuária na Área Rural de Três Ranchos 

Produção Número de Estabelecimentos % 

Bovinos 106 94,64 

Equinos 90 80,35 

Muares 1 0,89 

Ovinos 3 2,68 

Suínos 70 62,5 

Aves 95 84,82 

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 2006. 

Tabela 23 
Produção Agrícola e Produção de Origem Animal na Área Rural de Três Ranchos 

Produção Número de Estabelecimentos % 

Leite 93 83,04 

Feijão de cor em grão 1 0,89 

Mandioca 31 27,68 

Milho em grão 37 33,04 

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 2006. 

A área rural de Três Ranchos abriga, no total, 123 domicílios (IBGE, Censo Demográfico 2010), 

onde vive uma população de 331 habitantes (IBGE, Censo Demográfico 2010). As benfeitorias das 

propriedades rurais encontram-se dispersas no território, configurando uma baixa densidade de 
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ocupação típica de áreas rurais. Não ocorrem no município agrupamentos expressivos de benfeito-

rias na área rural, nem mesmo a conformação de vilas ou povoados (Figura 102 e Figura 103). 

 

Figura 102: Sede de uma fazenda na comunidade de 
Cutia, com padrão construtivo médio. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 103: Sede da fazenda da família Gomes, uma 
das famílias mais antigas da região de Cutia. A 
antiga sede da fazenda foi demolida e substituída 
por nova edificação. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

No que se refere à titulação dos imóveis da área rural, o Censo Agropecuário 2006 (IBGE) não 

identifica propriedades sem titulação definida e, segundo relato dos técnicos municipais, não fo-

ram identificados conflitos de terra. 

Segundo dados do Censo Agropecuário 2006 (IBGE), aproximadamente 97% dos produtores ru-

rais de Três Ranchos são proprietários das terras em que produzem e quase 2% são ocupantes 

da terra. Em se tratando de produtores não proprietários da terra há somente 1% e não existem 

assentados sem titulação definitiva (Tabela 24). A maior incidência de proprietários de terras em 

comparação aos arrendatários e ocupantes indica um maior vínculo da população rural às terras e 

uma menor vulnerabilidade a mudanças e dificuldades econômicas. 

Tabela 24 
Condição do produtor na Área Rural de Três Ranchos 

Situação Fundiária Número de Estabelecimentos (un.) % 

Proprietário 109 97,32 

Ocupante 2 1,79 

Produtor sem área 1 0,89 

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 2006. 
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Segundo Santos (2009), apesar de a estrutura fundiária do município ser formada, basicamente, por 

pequenas propriedades (Figura 104 e Figura 105), as culturas denominadas tradicionais na agricultura 

brasileira e destinadas a subsistência do produtor e sua família na pequena propriedade familiar, como o 

caso do arroz e feijão, não apresenta expressividade entre os produtores do Município de Três Ranchos. 

Já a produção de milho predomina por quase todas as propriedades e a produção da soja não alcançou 

grande difusão entre os proprietários devido à topografia acidentada e ao fato de predominarem proprie-

dades de pequeno porte. O número absoluto do rebanho bovino e da própria produção leiteira demons-

tra que a principal atividade exercida pelos proprietários rurais é a pecuária extensiva. 

 

Figura 104: Sede de fazenda antiga na área rural de 
Três Ranchos com presença de criação de gado. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 105: Sede de fazenda na comunidade de 
Botafogo. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

7.3.1.2 INFRAESTRUTURA 

Três Ranchos possui como acessos principais a rodovia federal BR-050, que liga as cidades de Brasí-

lia/DF e Santos/SP, e a rodovia estadual GO-330. Esta corta o município e normalmente não apresen-

ta trânsito intenso, visto que apenas faz a ligação dos municípios de Três Ranchos e Ouvidor até 

Catalão. Já a BR-050 apresenta circulação bastante intensa de todos os tipos de veículos. Ambas 

estão pavimentadas com revestimento asfáltico em bom estado de conservação. Os demais acessos 

a Três Ranchos, a partir dos municípios vizinhos de Catalão e Ouvidor, são através de estradas vici-

nais de acessos rurais, sem pavimentação e pouco movimentadas. O acesso aos municípios mineiros 

de Grupiara e Douradoquara se dá através de balsas que cruzam a Represa de Emborcação. Entre-

tanto, a balsa que percorre o trecho Três Ranchos-Grupiara encontra-se desativada. 

As estradas vicinais existentes na área rural do município, importantes para o escoamento da 

produção agropecuária e para o deslocamento da população rural, fazendo a interligação com as 



 
 
 

PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DO MUNICÍPIO DE TRÊS RANCHOS/GO 
SEÇÃO I – DIAGNÓSTICO E PROPOSTAS PARA O DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

	

I - 126 

áreas urbanas, encontram-se em leito natural e, de modo geral, apresentam boas condições de 

uso. Entretanto, o seu estado de conservação piora muito em épocas de chuva, quando intensifi-

cam-se as depressões e o acúmulo de água, segundo dados coletados nas Leituras Comunitárias. 

A manutenção das estradas vicinais é feita somente uma vez por ano, antes do período de chuva 

por um rolo compressor que minimiza as irregularidades e compacta a terra. 

No que se refere ao esgotamento sanitário, a maioria dos domicílios rurais de Três Ranchos utiliza 

fossas rudimentares ou sépticas. Não foram encontradas publicações que determinem as percen-

tagens relativas a cada tipo de esgotamento sanitário especificamente para a área rural de Três 

Ranchos. Além dos dados do Censo Demográfico 2010 (IBGE) que se referem ao município como 

um todo, incluindo as áreas rurais e urbanas (Tabela 25), utilizaram-se dados obtidos nas vistorias 

de campo e entrevistas realizadas com moradores e técnicos da prefeitura municipal.  

Tabela 25 
Esgotamento Sanitário no Município de Três Ranchos 

Esgotamento Sanitário N. Domicílios % 

Rede geral de esgoto ou pluvial 5 0,53 

Fossa séptica 371 39,34 

Fossa rudimentar 559 59,28 

Vala 2 0,21 

Rio ou lago 2 0,21 

Outro 4 0,42 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 

A Tabela 26 apresenta os percentuais para cada tipo de abastecimento de água existente nas 

áreas rurais e urbanas de Três Ranchos. Observou-se em pesquisa de campo e a partir de entre-

vista com os técnicos da SANEAGO que a maior parte dos domicílios da área rural capta água de 

poços artesianos ou nascentes. 

Tabela 26 
Abastecimento de Água no Município de Três Ranchos 

Abastecimento de Água N. Domicílios % 

Rede geral  694 73,52 

Poço ou nascente na propriedade 218 23,09 

Poço ou nascente fora da propriedade 12 1,27 



 
 
 

PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DO MUNICÍPIO DE TRÊS RANCHOS/GO 
SEÇÃO I – DIAGNÓSTICO E PROPOSTAS PARA O DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

	

I - 127 

Abastecimento de Água N. Domicílios % 

Carro pipa 1 0,11 

Água de chuva armazenada em cisterna 2 0,21 

Rio, açude, lago ou igarapé 16 1,69 

Outro 1 0,11 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 

A Tabela 27 apresenta o destino do lixo gerado nos domicílios rurais e urbanos do Município de 

Três Ranchos. Conforme informações obtidas através de entrevistas com os técnicos municipais, 

não há coleta de lixo na área rural, portanto, a maior parte dos domicílios rurais queima e uma 

pequena parcela enterra os resíduos sólidos gerados. 

Tabela 27 
Destino do Lixo no Município de Três Ranchos 

Destino do Lixo N. Domicílios % 

Coletado 859 91 

Queimado 70 7,42 

Enterrado 6 0,64 

Jogado em terreno baldio ou logradouro 1 0,11 

Outro destino 8 0,85 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 

De acordo com os dados fornecidos pela Prefeitura Municipal de Três Ranchos, visitas de campo 

e dados do Censo 2010 do IBGE, praticamente todos os domicílios de Três Ranchos possuem 

acesso à energia elétrica distribuída pela Companhia Energética de Goiás (Celg), tanto na área 

urbana quanto na área rural (Tabela 28). 

Tabela 28 
Fornecimento de Energia Elétrica no Município de Três Ranchos 

Fornecimento de Energia Elétrica N. Domicílios % 

Companhia distribuidora 943 99,89 

Outra fonte 1 0,11 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 
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7.3.2 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA URBANA – EVOLUÇÃO DA OCUPAÇÃO  

A ocupação da sede de Três Ranchos foi influenciada por dois importantes marcos históricos do 

município, sendo o primeiro a implantação do ramal da linha férrea e a inauguração da estação 

ferroviária de Três Ranchos, em 1942, e o segundo o enchimento da Represa de Emborcação 

finalizado em 1982 (Figura 114. Segundo informações dos técnicos da administração pública atu-

al, pesquisa de dados secundários e informações obtidas nas Leituras Comunitárias, a ocupação 

iniciou-se na década de 1940, nos arredores da estação ferroviária e foi se desenvolvendo ao 

longo da Avenida Coronel Levino Lopes, primeira rua a ser constituída, estendendo-se até a Igreja 

Matriz de Santo Antônio, localizada na praça atualmente denominada Praça das Mães. Dessa 

forma, consolidou-se o que hoje é considerado o Centro (Setor Central) do Distrito Sede, com 

traçado regular e vias largas e planas. Seguindo na porção leste em relação à Avenida Levino 

Lopes, por volta dos anos 50 do século XX, surgiu a Vila Barbosa, com traçado ortogonal e regu-

lar. De forma concomitante ao surgimento da Vila Barbosa, a cidade foi se desenvolvendo, lenta-

mente, ao redor desse pequeno núcleo urbano.  

O crescimento da sede urbana avançou em sua porção oeste em relação à Avenida Coronel Levi-

no Lopes, a partir do final da década de 80 até meados da década de 90 do século XX, quando 

surgiram os primeiros bairros do município, identificados pela população local como setores. Esse 

avanço se deu após a implantação da Usina Hidrelétrica (UHE) de Emborcação e o consequen-

temente represamento do Rio Paranaíba para a formação da represa, inundando parte do territó-

rio do Município de Três Ranchos, em área contígua à sede urbana (Figura 115). O Setor 

Paranaíba foi implantado em 1990, o Setor Aeroporto e o Setor Ayrton Senna em 1991 (Figura 

106), o Setor Rodoviária em 1992 (Figura 107) e o Setor Juciana em 1994. Destaca-se que o Se-

tor Aeroporto recebeu esse nome por estar nas proximidades da pista de pouso da cidade, im-

plantada anteriormente a ele, aproximadamente na década de 1960. 
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Figura 106: Setor Ayrton Senna com vias largas, 
desprovidas de calçadas, sem pavimentação e com 
baixa densidade. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 107: Setor Rodoviária com edificações em 
construção, lotes vagos e calçadas descontínuas. 
Rodoviária aos fundos da foto. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Também conectados à malha urbana original consolidaram-se, então, os primeiros condomínios 

próximos às margens da represa: Condomínio Estância Águas Claras, Condomínio Lago Azul, 

Yate Clube (Figura 108e Chalés do Lago (Figura 109). Foi também no início dos anos 1990, que 

foi construído o Ranchão, área de lazer e camping particular utilizada por turistas. A malha urbana 

continuou se expandindo com traçado regular e com vias relativamente largas. 

 

Figura 108: Portaria de acesso ao Yate Clube pelo 
Setor Juciana. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 109: Acesso do Condomínio Chalés do Lago 
pelo Setor Paranaíba. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Concomitante a essa expansão da ocupação em áreas contíguas ao núcleo urbano original, surgi-

ram ocupações desconexas da malha urbana, conformadas por loteamentos implantados em bra-

ços da Represa de Emborcação. Esses loteamentos são acessados por vias de ligação à malha 
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urbana principal e, em geral, possuem uma única via interna ao parcelamento, larga e de traçado 

irregular. 

A maior parte desses loteamentos foi ocupada por chácaras ou condomínios, sendo eles:  

 O Loteamento Nova Vertentes, também conhecido como Loteamento Otto, implantado 

em 1989, na porção sudeste da sede municipal;  

 O Loteamento Sol Nascente, implantado em 1991, também na porção sudeste da sede 

municipal, localizado próximo à pista de pouso (Figura 110);  

 Os loteamentos Jardim Presidente (Figura 111), Jardim Guarujá, Condomínio Marina 

Azul e Loteamento Jardim Paraiso, implantados no início dos anos 90 do século XX, 

localizados na região sul da sede municipal. São acessados pela continuação da rodo-

via GO-330, que corta a Sede;  

 Os loteamentos Paranaíba e Península sul, também acessados pela GO-330 e localiza-

dos na porção sul da sede municipal, porém mais distantes da malha urbana principal; 

 Os loteamentos Península Arco-Íris, Condomínio Lago Azul e o Loteamento Caçula, 

implantados em 1990, na porção sudoeste da sede municipal; 

 Os condomínios Carybe, Barbados e Sol Nascente e os loteamentos Enseada, Parque 

das Águas, Antônio Galdino Fonseca, Boa sorte e Bahia de Três Ranchos, localizados 

na porção noroeste da sede municipal. 

 

Figura 110: Loteamento Sol Nascente, localizado 
próximo à pista de pouso. Com vias largas, sem 
pavimentação e pouco adensado. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 111: Edificações no Loteamento Jardim 
Presidente. Presença de reservatórios de água 
captada por poço artesiano e vias asfaltadas. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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Vale destacar que os novos bairros que surgiram contíguos à malha urbana recebem o título de 

setor, já os parcelamentos que surgiram desconexos da malha urbana recebem o título de lotea-

mento e estes, em geral, conformaram condomínios fechados e chácaras. 

A nova realidade instituída pela Represa de Emborcação trouxe a necessidade da criação de 

áreas de lazer e edificações de veraneio tomando como partido as belas áreas e paisagens con-

formadas às margens da represa. 

Os dois últimos loteamentos implantados na área urbana municipal, posteriores a esse crescimen-

to proporcionado pela implantação da represa, foram o Loteamento Boa Vista (Figura 112), apro-

vado em 1997 e o Loteamento Doce Hawai (Figura 113), para o qual não se obteve a data exata 

da aprovação, mas que também se formalizou no final da década de 1990. Ambos se encontram 

praticamente desocupados e as vias ainda estão sendo implantadas. Está em construção no Lo-

teamento Boa Vista um conjunto habitacional para famílias de baixa renda, que deverá ser entre-

gue ainda no ano de 2013. 

Figura 112: Loteamento Boa Vista, com edificações 
ainda em construção e vias sendo abertas. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Figura 113: Loteamento Doce Hawai. Ainda pouco 
ocupado, com vias irregulares e sem pavimentação. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Observa-se que atualmente o crescimento da malha urbana do Município de Três Ranchos en-

contra-se estagnado, não havendo aprovação de novos loteamentos desde o final da década de 

1990. Não foi identificada intenção de implantação de novos loteamentos, nem por parte de inicia-

tiva privada, tampouco por parte do poder público. Somam-se a isto os quase 1.500 lotes vagos 

nos diversos loteamentos existentes no município, como exemplo, no Setor Paranaíba, onde me-

tade dos lotes ainda encontra-se desocupada. 

Considera-se expressivo o número de edificações em construção nos setores contíguos à malha 

urbana, tais como os setores Rodoviária, Paranaíba, Aeroporto, Ayrton Senna e Setor Central. 



 
 
 

PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DO MUNICÍPIO DE TRÊS RANCHOS/GO 
SEÇÃO I – DIAGNÓSTICO E PROPOSTAS PARA O DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

	

I - 132 

Portanto, conclui-se que a malha urbana principal do Distrito Sede encontra-se ainda em processo 

de consolidação. 

Em relação aos loteamentos, chácaras e condomínios desconexos da malha urbana, não foram 

identificados sinais de expansão ou edificações em construção. Entretanto, considera-se como 

possível vetor de expansão urbana o eixo da rodovia estadual GO-330, próximo ao cemitério mu-

nicipal, onde existem glebas indivisas e não há qualquer limitante físico ao crescimento urbano. 

Existe, inclusive, um anseio do poder público municipal em se criar uma área industrial às mar-

gens da rodovia. Outra possível área de expansão corresponde às glebas indivisas existentes 

entre a malha urbana e os loteamentos desconexos existentes na porção sul da sede municipal. 

Entretanto, considerando-se o expressivo número de lotes vagos existentes na sede de Três Ran-

chos e a ociosa infraestrutura instalada em alguns setores e condomínios, a expansão urbana 

para fins residenciais torna-se inviável e desnecessária a curto e médio prazos. 
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Figura 114: Mapa da Evolução da Ocupação Urbana de Três Ranchos. 

Fonte: IBGE, 2010  
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Figura 115: Mapa da Sede Municipal de Três Ranchos com a localização dos loteamentos e seto-
res urbanos. 

Fonte: IBGE, 2010 e Imagem Google Earth 2010 
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7.3.2.1 USO E OCUPAÇÃO DO SOLO E ASPECTOS FUNDIÁRIOS 

A área urbana do Distrito Sede possui uma malha viária regular, com ruas bastante largas que se 

desenvolvem a partir de três avenidas principais, a Coronel Levino Lopes, a Francelina Mendes 

Coelho e a Bernardo Sayão (Figura 116). Estas avenidas têm início no trevo de entrada da cidade 

e atravessam todo o Setor Central da sede. Nos setores Central (Figura 117 e Figura 118), Rodo-

viária, Boa Vista, Paranaíba, Juciana, Vila Barbosa, Ayrton Senna e Aeroporto (Figura 119) os 

quarteirões são, em geral, retangulares, sem, no entanto, possuírem um tamanho padrão. Nestes 

setores, os lotes têm testadas de aproximadamente dez metros e profundidades variadas. De mo-

do geral, não há um tamanho de lote padrão e as dimensões variam entre 250m²e 650m². Os lo-

tes maiores são, muitas vezes, desmembrados em outros menores de 200m². 

Os dois últimos loteamentos formalizados em Três Ranchos ao final da década de 1990, Boa Vis-

ta e Doce Hawai, têm seu traçado viário em fase inicial de implantação e os lotes foram vendidos 

com áreas que variam de 300 a 400m². 

 

Figura 116: Acesso a cidade a partir da rodovia GO-330, dividindo-se nas três avenidas principais: Av. Francelina 
Mendes Coelho, à esquerda; Av. Coronel Levino Lopes ao centro; e Av. Bernardo Sayão, à direita. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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Figura 117: Setor Central da cidade com avenidas 
largas, edificações de padrão construtivo médio e 
presença de comércio. O núcleo original do Setor 
Central encontra-se pavimentado com piso intertravado 
hexagonal. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 118: Setor Central da cidade com avenidas 
largas, edificações de padrão construtivo médio. 
Avenida Francelina Mendes Coelho, próximo ao trevo 
de entrada da cidade. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 119: Vista do Setor Aeroporto. Apenas parte de suas vias são asfaltadas e não existem calçadas para 
pedestres. Presença de lotes vagos e edificações de padrão construtivo médio ou baixo. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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Os loteamentos que originaram chácaras e condomínios às margens da represa, em geral, são 

estruturados por uma única via larga com traçado orgânico e não existem quarteirões delimitados. 

Os lotes possuem dimensões maiores quando comparados aos lotes dos demais bairros, variando 

de 1.000m² a 8.000m², dependendo da localização em relação à margem da represa. Alguns des-

ses condomínios estão localizados contíguos à malha urbana, sendo eles o Yate Clube, o Con-

domínio Estância Águas Claras (Figura 120), o Loteamento Lago Azul (Figura 121 e Figura 122) e 

o Condomínio Chalés do Lago. Os demais estão desconectados da malha urbana, encontrando-

se dispersos ao longo dos braços da represa, conforme descrição a seguir:  

 Loteamentos Bahia de Três Ranchos e Boa Sorte situados em um dos braços da represa, 

à noroeste do núcleo urbano original. Possuem acesso por uma estrada vicinal sem pavi-

mentação, que tem início próximo ao Hotel Parque das Águas, em direção à Comunidade 

Mumbuca. Para acessar os loteamentos deve-se percorrer uma longa distância em rela-

ção ao Setor Central, passando por uma estrada estreita, irregular e tortuosa, o que torna 

o acesso relativamente complicado; 

 Loteamentos Parque das Águas, Antônio Galdino da Fonseca, Enseada, Condomínio Sol 

Nascente, Condomínio Barbados e Carybe, situados em outra porção do território, também 

à noroeste da malha urbana original. Encontram-se próximos ao Setor Central e podem ser 

acessados por uma estrada vicinal que possui parte asfaltada e parte em terra batida; 

 À sudoeste do núcleo urbano original encontram-se o Loteamento Península Arco-Íris, o 

Loteamento Caçula e o Condomínio Lago Azul, conformando a região também conhecida 

como Pontal. O acesso é feito por uma estrada vicinal, asfaltada e que se inicia próximo 

ao Setor Central; 

 À sudeste do referido núcleo urbano, encontra-se o Loteamento Nova Vertentes, também 

conhecido como Otto, com acesso por uma estrada vicinal, em terra batida e próxima à 

malha urbana principal; 

 À sudeste do núcleo urbano original e próximo ao Setor Aeroporto, encontra-se o lotea-

mento Sol Nascente, com acesso por uma estrada vicinal sem pavimentação, paralela à 

pista de pouso de Três Ranchos; 

 Situados ao sul do núcleo urbano, na continuidade da Rodovia GO-330, encontram-se os 

Loteamentos Jardim Guarujá, Jardim Presidente e Condomínio Marina Azul e também po-

dem ser acessados por uma estrada vicinal asfaltada; 

 Ainda ao sul da malha urbana, encontra-se o Loteamento Jardim Paraíso. Seu acesso se 

dá por uma estrada vicinal parcialmente asfaltada e em boas condições de conservação e, 

parcialmente em chão batido, com trecho tortuoso e bastante irregular; 
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 O Loteamento Paranaíba e o Loteamento Península Sul estão no extremo sul do Distrito 

Sede e distantes da malha urbana principal. O Acesso se dá por uma estrada vicinal, que 

se inicia no Setor Central asfaltada e em bom estado de conservação, mas em seguida 

passa a ser de chão batido, estreita, tortuosa e com irregularidades. 

Figura 120: Entrada do Condomínio Estância Águas 
Claras, pelo Setor Rodoviária. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Figura 121: Portaria de acesso ao Condomínio Lago 
Azul, pela Avenida Marcia Marcelina, próximo ao 
acesso ao Ranchão. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 122: Edificações do Condomínio Lago Azul, com acesso pela Avenida Maria Marcelina, no Setor Boa Vista. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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No Setor Central (Figura 123 e Figura 124), principalmente nos arredores do núcleo original – en-

tre a estação de trem e a Igreja Matriz de Santo Antônio–, a ocupação se mostra mais consolida-

da e quase não há lotes vagos. No entorno imediato do núcleo urbano inicial, assim como nos 

setores Ayrton Senna, Paranaíba (Figura 125), Rodoviária (Figura 126), Aeroporto e Juciana, en-

contram-se lotes vagos dispersos ao longo da malha urbana. Já os loteamentos mais recentes, 

Boa Vista e Doce Hawai, estão praticamente desocupados. 

 

Figura 123: Conjunto de edificações no Setor 
Central, representando a consolidação da ocupação 
nesta área. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 124: Presença de lotes vagos às margens do 
Setor Central, em meio às edificações já 
implantadas. Observa-se uma tendência atual de se 
ocupar esse lotes inseridos na malha urbana já 
consolidada da sede. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 125: Edificações do Setor Paranaíba. Notam-
se lotes vagos em todo o bairro, além de construção 
de novas edificações ao longo da via principal. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 126: Setor Rodoviária com lotes vagos entre 
as edificações existentes. Observa-se a presença de 
algumas edificações com padrão construtivo baixo 
que, no entanto, não é predominante neste setor. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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Nos condomínios e chácaras verifica-se a presença de áreas de maior concentração de edifica-

ções, em meio a grandes áreas desocupadas. Nenhum deles encontra-se completamente conso-

lidado, sendo baixa a densidade de ocupação (Figura 127). Os condomínios e chácaras mais 

consolidados, mas ainda com expressiva concentração de lotes vagos, são os condomínios contí-

guos à malha urbana principal, os loteamentos Península Arco-Íris, Caçula, Jardim Guarujá, Jar-

dim Presidente e Antônio Galdino da Fonseca (Figura 128), e os condomínios Lago Azul, Marina 

Azul e Sol Nascente. 

 

Figura 127: Loteamento Nova Vertentes com chácaras de 
grande extensão, algumas com criações e pequenas 
hortas e outras com características mais marcantes de 
casas de veraneio. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 128: Loteamento Antonio Galdino da Fonseca 
com condomínios fechados, lotes maiores e baixa 
densidade de ocupação. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Destacam-se os loteamentos Paranaíba (Figura 129), Boa Sorte, Bahia de Três Ranchos (Figura 

130) e Península Sul, que possuem características rurais, com propriedades maiores e edifica-

ções esparsas. Esses possuem baixa densidade de ocupação e estão pouco consolidados. 
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Figura 129: Loteamento Paranaíba com chácaras, edificações 
esparsas e ocupação com características rurais. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 130: Estrada vicinal de acesso aos loteamentos 
Bahia de Três Ranchos e Boa Sorte com edificações 
esparsas, lotes maiores e características rurais. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Não foram identificados lotes ou áreas vagas pertencentes ao poder público local, para a implan-

tação de novas habitações de interesse social, equipamentos de lazer, entre outros, mas a Prefei-

tura Municipal de Três Ranchos manifestou interesse em adquirir a área do Ranchão e a área às 

margens do Córrego Cutia próxima ao Setor Aeroporto, a fim de implantar áreas de lazer públicas. 

Manifestou interesse também em adquirir uma gleba próxima à pista de pouso para a implantação 

de habitações de baixa renda (Figura 131). Ressalta-se que essas áreas foram apenas sugeridas 

pelo poder público municipal para projetos futuros, não havendo ainda nenhuma formalização 

através de projetos ou leis municipais. 

O Ranchão é uma área particular, situada às margens da represa, com acesso pelo prolongamen-

to da Avenida Francisco Elias. Atualmente é utilizada para lazer dos turistas que frequentam o 

município, mas o poder público expressou o desejo de transformá-lo em um equipamento público 

de lazer, já que atualmente, a única área pública existente às margens da represa é o Centro de 

Atendimento ao Turista (CAT). 

Às margens do Córrego Cutia, próximo ao Setor Aeroporto (Figura 132), onde o córrego deságua 

na Represa de Emborcação, existe a intenção de se executar um parque linear, aproveitando o 

potencial do córrego e o fato desta região não estar ocupada por condomínios. O parque poderia 

interligar a Avenida Francelina Mendes Coelho ao Setor Aeroporto acompanhando o curso 

d’água. 
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Figura 131: Gleba ainda não loteada, ao lado da pista 
de pouso, que poderia ser utilizada para construção 
de habitações de baixa renda. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 132: Via sem pavimentação que vai de 
encontro à Avenida Marcelina Mendes Coelho, aos 
fundos do Setor Aeroporto, onde poderia ser criado o 
parque linear. À margem direita da via encontra-se o 
Córrego Cutia. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

No Setor Central e demais setores inseridos na malha urbana principal, as edificações apresen-

tam, em geral, um pavimento, encontrando-se poucos exemplares com dois pavimentos. As edifi-

cações são implantadas com afastamentos laterais e de fundo. A ausência de afastamento frontal 

é comum no núcleo urbano inicial, porém acontece com maior frequência nos setores Juciana, 

Rodoviária, Aeroporto e Paranaíba, que pertencem à área de formação mais recente. Em relação 

aos condomínios e chácaras, também predominam as edificações com um pavimento e com 

grandes afastamentos em relação às divisas dos lotes, havendo sempre jardins nos arredores da 

edificação. Não foram identificadas edificações verticais no município. 

As edificações que se encontram nos bairros do Distrito Sede, em geral, apresentam padrão cons-

trutivo médio, principalmente nos setores Central, Juciana, Paranaíba (Figura 133), Rodoviária 

(Figura 134) e Aeroporto (Figura 135). No Setor Ayrton Senna e na Vila Barbosa (Figura 136 e 

Figura 137) encontram-se edificações com padrão baixo em número um pouco mais expressivo, 

sendo que estas também aparecem nas margens dos setores Paranaíba e Rodoviária, porém em 

número menor. Os condomínios e chácaras também possuem edificações com padrão construtivo 

predominantemente médio, identificando-se também edificações de padrão alto em menor quanti-

dade (Figura 138 e Figura 139). 
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Figura 133: Edificação residencial localizada no Setor 
Paranaíba. Verificam-se afastamentos frontais e 
laterais. A calçada, apesar de generosa, encontra-se 
mal conservada. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 134: Edificações com afastamento frontal e 
calçadas em bom estado de conservação, no Setor 
Rodoviária. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 135: Edificação com afastamento frontal, localizada 
em rua sem pavimentação, sem arborização urbana e com 
deficiência na iluminação pública, localizada no Setor 
Aeroporto. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 136: Edificação localizada no Setor Ayrton 
Senna, em rua sem pavimentação. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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Figura 137: Edificação localizada na Vila Barbosa, sem afastamento frontal e lateral. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 138: Edificação de alto padrão construtivo no 
Loteamento Nova Vertentes, com características de casa 
de veraneio, localizada em rua sem pavimentação e com 
baixa densidade de ocupação. Afastamentos generosos 
em relação à divisa do lote. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 139: Edificação de alto padrão construtivo no 
Loteamento Antonio Galdino da Fonseca. Observam-
se edificações de apoio à residência principal, 
incluindo área de lazer. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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Nos setores localizados próximo ao Centro (Setor Central) da cidade existem diversas edificações 

em fase de construção ou ampliação, especialmente nos setores Paranaíba, Rodoviária e Aero-

porto (Figura 140 e Figura 141). 

 

Figura 140: Edificação em construção no Setor 
Paranaíba, às margens do Loteamento Boa Vista. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 141: Via com material de construção civil, em 
frente a uma edificação em construção, no Setor 
Paranaíba. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

A cidade de Três Ranchos possui edificações de usos residencial, institucional, de lazer, de servi-

ços, comercial e industrial distribuídas no núcleo urbano, conforme apresentado no Mapa de Uso 

e Ocupação do Solo da Sede Urbana (Anexo VI). Neste estudo, são considerados equipamentos 

de uso institucional os estabelecimentos que abrigam atividades de instituições como a Igreja e o 

poder público, sendo constituídos por câmara dos vereadores, secretarias municipais e delegacia 

municipal; os equipamentos de lazer abrigam atividades esportivas, culturais e de socialização; os 

de serviços compreendem os estabelecimentos que disponibilizam serviços à população, não ten-

do como objetivo a materialização ou a comercialização de produtos, tais como escolas, postos de 

saúde; já os usos comerciais compreendem as atividades de permuta, compra e venda de obje-

tos, como mercados, padarias, papelarias, lojas de roupas; por fim, os usos industriais compreen-

dem as atividades que visam a produção de objetos e produtos. 

As atividades comerciais e de serviços concentram-se principalmente na Avenida Coronel Levino 

Lopes (Figura 142) e nas ruas a ela adjacentes. Observa-se também a presença de comércio nas 

Avenidas Francelina Mendes Coelho e Bernardo Bayão em menor número, além de outros pou-

cos estabelecimentos comerciais fora dessa área (Figura 143 e Figura 144). Não há estabeleci-

mentos de serviços ou comércio nos condomínios e chácaras desconexos da malha urbana, com 

exceção das pousadas. O comércio existente é de pequeno e médio porte e atende às necessi-

dades cotidianas da população da Sede e das comunidades rurais. Em alguns casos, é necessá-
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rio ir a municípios vizinhos, principalmente a Catalão, para se ter acesso a algum produto ou ser-

viço específico. 

Na Praça das Mães localiza-se o Banco do Brasil (Figura 145), única agência bancária da cidade, 

além de algumas secretarias municipais, a Prefeitura Municipal de Três Ranchos, a Escola Muni-

cipal Santa Rita de Cássia e pontos de comércio, como farmácias, bares, lojas de roupa, etc. 

 

Figura 142: Concentração de comércio na Avenida 
Coronel Levino Lopes, no entorno da Praça das 
Mães. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 143: Mercado localizado no Setor Rodoviária, 
próximo ao Setor Centralda cidade. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 144: Restaurante “Goiano”, localizado na 
Avenida Francisco Elias e, ao fundo, o sambódromo 
da cidade, na esquina com a Avenida Sebastião 
Batista, no Setor Paranaíba. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 145: Agência do Banco do Brasil localizada 
na Praça das Mães. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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Ao longo da Avenida Coronel Levino Lopes estão implantados o Posto de Saúde, escritórios em 

geral, bares, padarias, farmácias, um supermercado e diversas lojas de material de construção, 

além de outros estabelecimentos comerciais. 

Os demais serviços e comércios estão localizados ao longo da malha urbana principal (Figura 

146), tais como escolas, delegacia, outras opções de mercado, papelaria, academia e posto de 

saúde, pequenos comércios (Figura 147). Destaca-se a presença de diversos escritórios imobiliá-

rios para venda de lotes e, especialmente, para aluguel das casas de veraneio. 

 

Figura 146: Agência dos correios localizada na Praça 
das Mães. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 147: Comércio de pequeno porte localizado na 
Avenida Coronel Levino Lopes. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Em relação às indústrias existentes no município, são todas de pequeno porte, como serralherias, 

marcenarias, uma fábrica de barcos, uma fábrica de doces e uma cerâmica e encontram-se dis-

persas ao longo da sede. A cerâmica (Figura 148) e a fábrica de doces estão implantadas na Ro-

dovia GO-330, sendo a primeira próxima à divisa com o Município de Catalão, e a segunda em 

frente ao cemitério, próximo à entrada da cidade. A fábrica de barcos (Figura 149) encontra-se ao 

final da Avenida Francisco Elias, próximo ao Ranchão; e as serralherias e marcenarias encon-

tram-se em diversos setores da cidade. 
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Figura 148: Fábrica de cerâmica localizada às 
margens da Rodovia Estadual GO-330, próximo da 
divisa com Catalão. Atualmente tem produzido tijolos 
e emprega cerca de trinta pessoas. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 149: Fábrica de barcos de pequeno porte, 
localizada ao final da Anevida Francisco Elias, 
próximo ao Ranchão. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Verifica-se, portanto, que a maior parte dessas indústrias se concentra em áreas predominante-

mente residenciais, com exceção da cerâmica e da fábrica de doces, o que gera conflitos de usos 

devido à poluição sonora provocada por elas. Deve-se dar importância ao fato de não haver uma 

zona industrial legalmente instituída no município, o que pode comprometer a qualidade de vida 

dos moradores, que passam a conviver com os inconvenientes trazidos pelas indústrias, mesmo 

que de pequeno porte. 

Devido aos conflitos gerados pela implantação de indústrias em áreas residenciais, a Prefeitura 

Municipal tem demonstrado interesse em instituir um Setor Industrial, a princípio na Rodovia GO-

330, próximo à Câmara Municipal, na entrada da cidade. 

Quanto aos equipamentos para lazer e socialização da população de Três Ranchos, destacam-se 

as praças públicas, que se encontram bem distribuídas pela malha urbana da sede e que, apesar 

de se concentrarem no Setor Central, estão próximas aos demais setores (Figura 150 e Figura 

151). As praças são generosas, bem arborizadas e encontram-se bem conservadas, constituindo 

espaços agradáveis para lazer e descanso (Figura 152). Observa-se mobiliário urbano em bom 

estado de conservação, tais como bancos, mesas, lixeiras, abrigos de ônibus, sendo que algumas 

dessas praças possuem equipamentos para a prática de exercício físico (Figura 153). Vale desta-

car a importância da Praça das Mães como ponto de encontro da comunidade no período diurno e 

a Praça do Rosário como ponto de encontro no período noturno. 
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Figura 150: Praça das Mães, localizada no Setor 
Central, com área generosa possibilitando diversas 
formas de apropriação do espaço, arborização que 
proporciona bom sobreamento e mobiliários urbanos 
em bom estado de conservação. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 151: Praça da estação de trem, localizada entre 
as avenidas Francelina Mendes Coelho e Coronel 
Levino Lopes, com belos jardins bem conservados, 
bancos, lixeiras, além da antiga estação de trem, 
marco cultural da história de Três Ranchos. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 152: Praça na Rua 1, no Setor Central, com 
vista para a represa. Bem conservada e com 
mobiliário público urbano para apropriação da 
comunidade. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 153: Praça da Rua 8, no Setor Central. Nota-se 
a arborização, equipamentos para ginástica e 
brinquedos infantis. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Além das praças públicas, Três Ranchos também possui alguns outros equipamentos de lazer, 

como o CAT (Centro de Atendimento ao Turista) (Figura 154onde está localizado o Restaurante 

Beira Rio e um camping público que atende os turistas. O Ranchão é uma área particular de lazer 

situada às margens da represa (Figura 157), com quiosques, camping e espaços arborizados para 

contemplação da paisagem, muito utilizado como opção de estadia para os turistas que frequenta-

ram Três Ranchos na época de expansão da cidade, logo após a implantação da Represa de 
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Emborcação. Apesar de atualmente ser menos utilizado, continua sendo uma referência para o 

lazer local.  

 

Figura 154: Centro de Atendimento ao Turista (CAT) e área pública de lazer para turistas e moradores de Três 
Ranchos. Possui área de camping e um restaurante às margens da Represa de Emborcação. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Há ainda o Marina Hotel Clube (Figura 158), também particular, que apresenta uma infraestrutura 

de clube para lazer, além de uma pousada, atualmente desativada. O Centro Esportivo (Figura 

155), implantado na Rua Antônio J. de Oliveira, é um espaço público com um grande campo de 

futebol e arquibancada, bastante utilizado pela comunidade para eventos festivos e de esporte. O 

sambódromo (Figura 156), localizado na Avenida Sebastião Batista no Setor Paranaíba, é utilizado 

para eventos festivos, tais como o Carnaval e a tradicional Festa de Rodeio que, normalmente 

acontece no mês de outubro. O Restaurante Skinão é sempre bastante frequentado nos horários 

de almoço e jantar, principalmente nos finais de semana. 
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Figura 155: Centro de Esportes no Setor Paranaíba, na 
Rua Antônio J. de Oliveira, opção de lazer com 
eventos esportivos. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 156: Avenida Sebastião Batista, onde localiza-se o 
Sambódromo de Três Ranchos, local onde acontecem 
os eventos festivos da cidade. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

O Acampamento Vitória, localizado próximo ao ponto de partida da balsa que liga Três Ranchos 

a Douradoquara, às margens da represa, recebe crianças e jovens para acampamentos de fé-

rias e turismo ecológico, apresentando opções de atividades tais como, trilhas ecológicas, pas-

seios de barco, dentre outras. Destaca-se também o local utilizado para a realização do 

campeonato de motocross, no Setor Juciana, importante evento do calendário cultural de Três 

Ranchos que acontece há 25 anos. A pista encontra-se desativada, tendo o terreno sido transfe-

rido de proprietário recentemente.  

Um dos pontos negativos identificados nas Leituras Comunitárias foi a ausência de equipamen-

tos públicos de lazer às margens da represa, sendo que as áreas de lazer existentes nesse con-

texto são de uso particular e também voltadas para o uso de turistas, como o Ranchão e o 

Marina Hotel Clube. Outra questão relevante apontada nas Leituras Comunitárias é a inadequa-

ção da infraestrutura de comércio e serviços para a demanda de atendimento turístico no muni-

cípio (Figura 159).  
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Figura 157: Ranchão, área particular com estrutura de lazer, camping e edificações de apoio, situado às margens 
da Represa de Emborcação. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 158: Marina Hotel Clube, localizado contíguo ao 
Setor Doce Hawai, com estrutura de lazer para turistas. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 159: Pousada Três Ranchos, localizada no 
Loteamento Arco-Íris, opção de serviço para atender aos 
turistas. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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A cidade de Três Ranchos possui arborização ao longo de suas ruas e avenidas e a Prefeitura 

Municipal desenvolve um manejo abrangente e satisfatório dessa arborização urbana (Figura 

160). Há, portanto, planejamento e controle de crescimento fisiológico e fitossanitário dos indiví-

duos arbóreos ao longo dos logradouros públicos, incluindo praças, vias públicas e árvores inseri-

das nas calçadas (Figura 161). Entretanto, de modo geral, o sombreamento proporcionado pelo 

número, porte e espécies das árvores existentes, ainda não é suficiente para uma significativa 

melhora do conforto térmico urbano. 

 

Figura 160: Vista da Praça das Mães. Destaca-se a condução de manejo dos canteiros e elementos arbóreos da 
praça e a limpeza das áreas impermeabilizadas. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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Figura 161: Vista parcial da Av. Coronel Levino Lopes, com destaque para o cuidadoso manejo dos canteiros 
centrais. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Na área do Aterro Controlado do município não foi observada a disposição controlada dos produ-

tos gerados nos procedimentos de poda, tampouco áreas apropriadas para a produção de adubo 

orgânico através da compostagem com outras matérias primas orgânicas, tais como material pro-

veniente de coleta seletiva ou lixo úmido (frutas, restos de sacolão, etc.).  

Segundo dados do Censo Demográfico 2010 (IBGE), a maioria dos domicílios particulares da área 

urbana de Três Ranchos, quase 68%, é declarada própria, enquanto aproximadamente 13% são 

alugados e 19% cedidos. A grande incidência de imóveis próprios em Três Ranchos indica menor 

vulnerabilidade dos moradores a futuras transformações na cidade pois, quanto maior o número 

de domicílios próprios, menor a tendência à substituição de população em decorrência de mudan-

ças ou valorização expressiva de algumas áreas. 

Durante os levantamento de campo ao longo da área urbana, foram encontradas diversas casas 

desocupadas, que são alugadas somente em alta temporada – verão, feriados e eventos festivos 

do município – por turistas.  
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Deve-se dar atenção ao fato de diversos condomínios fechados ocuparem as margens do lago, 

impedindo o acesso da população em geral (Figura 162) e, muitas vezes, ocupando irregularmen-

te Áreas de Preservação Permanente – APPs e também a cota de segurança da Represa de Em-

borcação. Uma das poucas áreas de acesso permitido à represa é o Pontal, área assim 

reconhecida pelos moradores da cidade, onde se encontra a Balsa de Grupiara (Figura 163), atu-

almente desativada. 

 

Figura 162: Entrada de um dos condomínios com 
acesso às margens da Represa Emborcação, 
acessado somente pelos proprietários. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 163: Área conhecida como Pontal, de onde 
partia a Balsa de Grupiara. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Segundo informação dos técnicos da prefeitura municipal, a maior parte dos loteamentos é apro-

vada somente por um decreto municipal, entretanto não existe um procedimento de análise técni-

ca do projeto urbanístico fazendo-se valer a Lei Municipal n. 621/93 de Parcelamento do Solo 

Urbano ou a Lei Federal no 6.766/79 de Parcelamento do Solo Urbano. A maior parte dos proprie-

tários possui título dos lotes registrados em cartório, no entanto, em muitos casos de desmem-

bramento de lotes, os proprietários possuem apenas um contrato de compra e venda da parcela 

desmembrada. A partir das entrevistas realizadas, identificou-se que os seguintes loteamentos 

não encontram-se aprovados pela Prefeitura Municipal: Loteamento Parque das Águas, Condo-

mínio Sol Nascente, Loteamento Enseada, Condomínio Barbados, Condomínio Carybe, Condo-

mínio Chalés do Lago, Loteamento Doce Hawai, Loteamento Jardim Paraíso e Condomínio 

Marina Azul. 

Os loteamentos no estado de Goiás estão sujeitos a licença prévia de instalação a ser concedida 

pela FEMAGO (Fundação Estadual de Meio Ambiente de Goiás), de acordo com o Art.78 do De-

creto Estadual N.º 1.745, de 06 de dezembro de 1979. Os dois últimos parcelamentos que foram 
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implantados em Três Ranchos – Boa Vista e Doce Hawai – passaram por um processo de licenci-

amento ambiental estadual, estando aprovado o loteamento Boa Vista e ainda em tramitação o 

licenciamento do loteamento Doce Hawai.  

Não foram identificados novos parcelamentos em processo de aprovação na prefeitura, somente 

desmembramentos de alguns lotes no Bairro Boa Vista e no Setor Central. 

Em se tratando de irregularidade fundiária, destacam-se as habitações ocupadas no Loteamento 

Doce Hawai, onde algumas casas foram construídas e depois abandonadas pelo construtor, pro-

piciando a sua invasão por alguns moradores. Encontra-se também uma situação irregular junto 

ao aterro controlado, ocupado por uma família que reside no local e sobrevive da coleta de lixo, 

local inapropriado para as condições de saúde e bem estar humano. Destacam-se ainda os diver-

sos condomínios fechados e loteamentos existentes às margens da Represa de Emborcação e 

que apresentam situações de irregularidade ambiental e urbanística, em função de ocupação de 

Áreas de Preservação Permanente – APPs e descumprimento das leis federal e municipal de par-

celamento do solo urbano, principalmente no que se refere à implantação de infraestrutura básica 

e de equipamentos urbanos e comunitários, bem como de espaços livres de uso público. 

Com relação à valorização de terras, em entrevista com o Sr. Ismael Carvalho – representante do 

setor imobiliário do município e integrante do Núcleo Gestor do Plano Diretor – identificaram-se as 

áreas urbanas mais valorizadas no município: o Setor Central, especificamente na Avenida Coro-

nel Levino Lopes entre a Praça das Mães e a Praça do Rosário, onde um lote com aproximada-

mente 500m² custa entre R$60.000,00 a R$70.000,00; o Loteamento Lago Azul, na Avenida Maria 

Marcelina, às margens da represa, cujos lotes com área variando de 4.000m² a 5.000m² são ven-

didos pelo valor médio de R$120.000,00; e os loteamentos Península Arco-Íris e Caçula, localiza-

dos no Pontal, cujos lotes com área aproximada de 2.000m² são vendidos por R$130.000,00. 

O Loteamento Sol Nascente, com lotes de 2.000m²; o Loteamento Nova Vertentes, com lotes de 

8.000m²; e o Setor Paranaíba, com lotes de 600m², apresentam valores intermediários, sendo os 

lotes vendidos, respectivamente, por R$15.000,00 a R$20.000,00; por R$35.000,00 a 

R$40.000,00; e por R$30.000. 

Dentre as áreas menos valorizadas, encontram-se os loteamentos Ayrton Senna e Aeroporto, com 

lotes de aproximadamente 400m² de área no valor de R$8.000,00 a R$10.000,00; e os loteamen-

tos Península do Sul e Paranaíba, com lotes de cerca de 1.500m² de área no valor de 

R$10.000,00. 

O número excessivo de lotes vagos existentes na sede de Três Ranchos, não só nos loteamentos 

desconexos da malha urbana, mas também em áreas adjacentes ao Setor Central, expressam o 
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alto investimento subutilizado de infraestrutura existente na cidade e a necessidade de se reverter 

esse processo através da ocupação prioritária das áreas já parceladas em detrimento da implan-

tação de novos parcelamentos de glebas desocupadas. 

7.3.2.2 INFRAESTRUTURA 

a. SISTEMA VIÁRIO 

A sede de Três Ranchos, em especial o Setor Central e demais setores a ele adjacentes, possui 

malha viária ortogonal com ruas de largura média de oito metros (Figura 164 e Figura 165). Des-

tacam-se como vias de maior fluxo de veículos e pedestres a Avenida Coronel Levino Lopes, que 

atravessa a malha urbana no sentido longitudinal, a Avenida Francelina Mendes Coelho e a Ave-

nida Bernardo Sayão. Nestas ruas concentram-se os estabelecimentos comerciais e de serviços, 

conforme descrito no item de Uso e Ocupação e Aspectos Fundiários da área urbana. 

 

Figura 164: Rua larga e com pavimento asfáltico, no 
Setor Central. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 165: Rua em péssimo estado de conservação, 
situada na borda do Setor Central. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Pode-se classificar como vias arteriais a Avenida Bernardo Sayão, a Avenida Coronel Levino Lo-

pes e a Avenida Francelina Mendes Coelho que partem do trevo de entrada da cidade e se esten-

dem longitudinalmente ao longo do núcleo urbano, e as demais vias da malha urbana principal 

podem ser classificadas como vias locais22. As vias de ligação que partem da malha urbana prin-

                                                

22
  São consideradas pelo Código de Trânsito Brasileiro, vias arteriais aquelas caracterizadas por interseções em nível, 
geralmente controladas por semáforo, com acessibilidade aos lotes lindeiros e às vias secundárias e locais, possibil i-
tando o trânsito entre as regiões da cidade. Elas se caracterizam por fazer a ligação de um bairro a outro. São consi-
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cipal em direção aos condomínios e chácaras isolados não apresentam denominações, sendo 

identificadas somente como estradas vicinais. 

Em relação à pavimentação das vias urbanas, a maioria possui revestimento asfáltico (Figura 

166), sendo que grande parte encontra-se em fase de execução, através de convênio com a 

Agência Goiana de Transportes e Obras – AGETOP para o recapeamento e execução de asfalto 

de 50.000m² distribuídos no Setor Central, Rodoviária, Paranaíba e Loteamento Nova Vertentes. 

O núcleo urbano original da cidade apresenta pavimentação intertravada com blocos de concreto, 

na Avenida Coronel Levino Lopes, Rua José Barbosa e trechos da Rua 02, Rua 03, Rua 04, Rua 

05, Rua 06, Rua 07, Rua 08, Rua 09, Rua 10 e Rua 11 (Figura 167 e Figura 175). 

 

Figura 166: Avenida Bernardo Sayão com duas pistas 
largas separadas por canteiro central. Verifica-se a 
presença de lotes vagos, ausência de calçadas e 
arborização insuficiente. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 167: Avenida Levino Lopes com duas pistas 
separadas por canteiro central e pavimentação em 
bloco sextavado de concreto. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Alguns setores da sede urbana ainda não encontram-se pavimentados e não serão atendidos pelo 

programa de pavimentação mencionado, sendo eles: parte da Vila Barbosa (Figura 168), o Setor 

Ayrton Senna (Figura 169 e Figura 170o Setor Aeroporto (Figura 171), o Loteamento Doce Hawai, 

o Loteamento Boa Vista e o Loteamento Sol Nascente. 

                                                                                                                                                            

deradas vias locais aquelas caracterizadas por interseções em nível não semaforizadas, destinada apenas ao acesso 
local ou a áreas restritas (Lei Federal n. 9.503/1997). 
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Figura 168: Trecho de via sem pavimentação na Vila 
Barbosa. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 169: Via sem pavimentação, com diversas 
irregularidades e sem sistema de drenagem pluvial no 
Setor Central, próximo ao Setor Ayrton Senna. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 170: Rua localizada no Setor Ayrton Senna, 
sem pavimentação e calçadas para pedestres. Padrão 
construtivo das edificações médio, com afastamentos 
frotais. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 171: Rua dos Pássaros, localizada no Setor 
Aeroporto, sem pavimentação. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Nos loteamentos desconexos da malha urbana, as vias apresentam-se largas, com traçado orgânico e 

grande parte está pavimentada com asfalto, mas encontram-se sem pavimentação os acessos e vias 

internas dos loteamentos Boa Sorte, Bahia de Três Ranchos, Parque das Águas, Antônio Galdino da 

Fonseca, Caçula, Jardim Paraíso, Paranaíba e Península Sul, além do Condomínio Sol Nascente e do 

Ranchão (Figura 172). 

Com as ruas largas, um pequeno número de habitantes e a facilidade de acesso aos estabelecimentos 

comerciais e de serviços, a cidade de Três Ranchos não apresenta um trânsito intenso de veículos. 



 
 
 

PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DO MUNICÍPIO DE TRÊS RANCHOS/GO 
SEÇÃO I – DIAGNÓSTICO E PROPOSTAS PARA O DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

	

I - 160 

 

Figura 172: Estrada de acesso ao Loteamento Nova Vertentes, que deverá 
receber asfalto pelo programa de pavimentação da AGETOP. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

As calçadas, em geral, apresentam descontinuidades devido ao grande número de lotes vagos na 

cidade, já que somente os lotes edificados possuem calçadas. Quando existentes, as calçadas 

são relativamente largas, com 1,5m a 2m de largura, planas e conservadas, mas é constante a 

presença de resíduos de construção civil, o que causa problemas de acessibilidade aos pedestres 

(Figura 173 e Figura 174). 

 

Figura 173: Vila Barbosa, calçada larga, bem conservada e 
sem presença de entulhos. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 174: Vila Barbosa, calçada descontínua, irregular, 
mal conservada e com entulho. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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Figura 175: Mapa de Pavimentação Viária 

Fonte: IBGE, 2010 
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b. SANEAMENTO AMBIENTAL 

 ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

O sistema de abastecimento de água na Cidade de Três Ranchos é gerido pela SANEAGO 

(Companhia de Saneamento de Goiás). O município conta com uma Estação de Tratamento de 

Água (ETA), que capta parte da vazão do Córrego Cutia, cuja água, segundo informado pela au-

tarquia, é de ótima qualidade (Figura 176). As análises químicas são realizadas de hora em hora 

através de sistema digitalizado.  

 

Figura 176: Estação de Tratamento de Água (ETA) de Três Ranchos. Captação da água do Córrego Cutia. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

A ETA tem capacidade atual para atender a uma demanda de população entre cinco e seis mil 

habitantes/dia, utilizando-se de um filtro de areia. Porém, já está em instalação um filtro russo cuja 

capacidade de abastecimento é para 40 mil habitantes/dia. Deve-se ressaltar que, embora a po-

pulação do município seja inferior a 3.000 habitantes, durante os eventos festivos como réveillon e 

carnaval, esse número pode chegar a 40.000 pessoas. 

Nesse sentido, em acréscimo ao reservatório atual de 100 mil litros, a SANEAGO já licitou outro 

reservatório com capacidade de 200 mil litros que funcionará concomitantemente ao primeiro, 

elevando consideravelmente a capacidade de fornecimento nesses períodos de maior demanda. 
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Segundo informações do Censo 2010 do IBGE, a cobertura da rede de abastecimento de água 

nas edificações da área urbana do Distrito Sede é de 73,5% (Figura 177). O restante das edifica-

ções utiliza poço artesiano ou possui nascente dentro da propriedade. 

Os seguintes loteamentos, desconexos da malha urbana, não são atendidos pelo abastecimento 

de água por rede pública: Loteamento Bahia de Três Ranchos, Loteamento Boa Sorte, Loteamen-

to Antônio Galdino da Fonseca, Parque das Águas, Loteamento Enseada, Condomínio Sol Nas-

cente, Condomínio Barbados, Condomínio Carybe, Loteamento Sol Nascente, Loteamento Nova 

Vertentes, Loteamento Península Arco-Íris, Condomínio Lago Azul, Loteamento Caçula, Lotea-

mento Jardim Presidente, Loteamento Jardim Guarujá, Condomínio Marina Azul, Loteamento Jar-

dim Paraíso, Loteamento Paranaíba e Loteamento Península do Sul. 
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Figura 177: Mapa de Abastecimento de Água 

Fonte: IBGE, 2010 
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 ESGOTAMENTOS SANITÁRIO 

Não há um sistema de coleta e tratamento de esgoto no Município de Três Ranchos, sendo utili-

zado o sistema de fossas, cuja limpeza é realizada periodicamente por uma empresa sediada no 

Município de Catalão. A equipe da vigilância sanitária promove a fiscalização da instalação e do 

funcionamento das fossas. Não há lançamento de esgoto in natura na Represa de Emborcação, 

sobretudo, porque o lago é o principal atrativo turístico do município.  

Segundo dados do IBGE (2010), a maior parte das habitações possui fossas rudimentares ou fossas 

sépticas. De acordo com as informações repassadas pela SANEAGO – Saneamento de Goiás S/A, não 

há qualquer previsão para implantação de um sistema de coleta e tratamento de esgoto no município. 

 DRENAGEM PLUVIAL 

As obras relativas ao sistema de drenagem de águas pluviais são realizadas diretamente pela 

prefeitura, através da Secretaria de Obras. Segundo informações dos técnicos da instituição, exis-

te rede de drenagem toda a malha urbana da Sede. No entanto, não foram identificadas sarjetas 

em nenhum local da cidade e bocas-de-lobo foram encontradas apenas na Avenida Coronel Levi-

no Lopes e algumas ruas do seu entorno imediato (Figura 178 e Figura 179).  

Não foram identificados programas e projetos de drenagem execução ou a serem executados. 

Segundo entrevistas realizadas durante os levantamentos de campo, a cidade não apresenta pro-

blemas de escoamento das águas pluviais, como pontos de acúmulo de água ou alagamento, 

com exceção de um lote no Setor Rodoviária e outro no Ayrton Senna, para os quais há relatos de 

acúmulo de água em períodos de chuva. 

 

Figura 178: Boca-de-lobo na Avenida Coronel Levino Lopes, na Praça das Mães. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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Figura 179: Mapa de Drenagem de Águas Pluviais 

Fonte: IBGE, 2010 
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 MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

O Município de Três Ranchos conta com coleta diária do lixo no Distrito Sede, não havendo, en-

tretanto, coleta seletiva ou coleta de resíduos de construção civil. Todo o material recolhido é dire-

cionado ao Aterro Controlado, situado na divisa com o Município de Ouvidor, com o qual Três 

Ranchos constituiu um consórcio para gestão dos resíduos sólidos urbanos. No entanto, tal con-

sórcio existe apenas como formalização jurídica e, na prática, o lixo de Três Ranchos é deposita-

do em uma área cercada, mas sem a presença de um vigia e a cobertura do material depositado 

não ocorre diariamente. Há acesso de catadores de material reciclável no local e tecnicamente o 

local funciona como um lixão. Não há triagem ou compostagem de lixo (Figura 180). 

  

Figura 180. Deposição inadequada dos resíduos sólidos urbanos na área do Aterro Controlado da Prefeitura de 
Três Ranchos. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Segundo informações do Departamento Jurídico da Prefeitura Municipal de Três Ranchos, uma 

equipe da SEMARH – Secretaria de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos de Goiás – já esteve 

no local, concluindo pela impossibilidade técnica de instalação de um aterro sanitário no local. 

Existe o trabalho de coleta seletiva na área, porém, sem a estrutura adequada para tal atividade 

(Figura 181). Os catadores segregam o material reciclável e revendem para empresas do Municí-

pio de Catalão. Segundo um dos entrevistados, tentou-se organizar uma cooperativa, que na prá-

tica não funcionou muito bem devido a divergências internas quanto à sua gestão. 
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Figura 181. Trabalho de segregação do material reciclável realizado por morador de Três Ranchos. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

Não foram identificados pontos de acúmulo de lixo na Sede, mas é comum encontrar entulhos de 

construção ao longo das calçadas, vias e lotes vagos, visto que a cidade não possui um plano de 

manejo de resíduos da construção civil (Figura 182 e Figura 183). 

Os produtos orgânicos gerados através do manejo da arborização urbana são suficientes e ne-

cessários para a produção de um centro de compostagem, no futuro aterro sanitário do município.  

 

Figura 182: Resíduos de construção civil ocupando 
a via e as calçadas no Setor Aeroporto. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 

 

Figura 183: Resíduos de construção civil ocupando 
calçadas no Setor Paranaíba. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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c. ENERGIA ELÉTRICA E ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

O fornecimento de energia elétrica em Três Ranchos é de responsabilidade da Celg– Companhia 

Elétrica de Goiás. Segundo informações da Prefeitura de Três Ranchos e observação dos técni-

cos em campo, a cobertura do serviço de energia elétrica domiciliar e de iluminação pública na 

área urbana do Distrito Sede é de 100% (Figura 184). 

As Leituras Comunitárias e a observação em campo permitiram identificar que, apesar da ilumina-

ção cobrir todas as vias da cidade, em alguns trechos ela não é suficiente, em função da altura e 

espaçamento dos postes, produzindo somente uma iluminação geral. Além disso, alguns postes 

encontram-se com lâmpadas queimadas e a manutenção é esporádica. 

 

Figura 184: Presença de iluminação pública no Loteamento Jardim Paraíso que, apesar de ser afastado da 
malha urbana principal, é atendido pelo serviço. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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8 CARACTERIZAÇÃO DOS ASPECTOS INSTITUCIONAIS 

A caracterização institucional do Município de Três Ranchos apresenta a estrutura organizacional 

da Prefeitura Municipal correspondente ao mandato 2013-2016, com a descrição da composição 

das assessorias, secretarias e da Câmara Municipal, a análise das legislações municipais vigen-

tes e dos instrumentos e mecanismos de planejamento e gestão atualmente aplicáveis no municí-

pio – principalmente aqueles referentes ao ordenamento territorial – e, por fim, as organizações 

sociais atuantes em Três Ranchos e suas principais atividades.  

A metodologia utilizada para a coleta de dados referentes aos aspectos institucionais do município 

baseou-se no levantamento de toda a legislação existente junto à Prefeitura Municipal de Três 

Ranchos e na realização de entrevistas semiestruturadas com funcionários da administração pú-

blica e lideranças municipais, a partir de um roteiro pré-elaborado. 

8.1 ESTRUTURA INSTITUCIONAL 

A estrutura administrativa do poder executivo do Município de Três Ranchos, apresentada na Er-

ro! Fonte de referência não encontrada., é composta pelas assessorias diretas ao prefeito e 

secretarias de assuntos específicos, além das autarquias e conselhos municipais. Assim como a 

assessoria especial do gabinete do Prefeito, as secretarias municipais, responsáveis pelos vários 

setores da administração municipal, também se relacionam de forma direta ao chefe do poder 

executivo. 

O atual Prefeito Rolvander Pereira Wanderley, do Partido da Social Democracia Brasileira 

(PSDB), iniciou seu mandato em 2013, juntamente com o vice-prefeito, Haroldo Calaça Filho, do 

mesmo partido. Ao assumir a gestão, o Sr. Prefeito Rolvander, tomou como base a estrutura ad-

ministrativa das secretarias em conformidade com a Lei Municipal n. 926/2006, entretanto, algu-

mas pastas trabalham juntas – como Educação e Cultura – e outras estão inativas, como as 

secretarias de Agricultura, Pecuária, Aquicultura e Pesca e a de Transportes e Trânsito. Obser-

vam-se apenas algumas diferenças entre as denominações apresentadas no texto da Lei Munici-

pal n. 926/2006 e aquelas utilizadas no organograma do Anexo III da mesma lei (Figura 185) e 

descritas no texto a seguir.  
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Figura 185: Estrutura Administrativa da Prefeitura Municipal de Três Ranchos.  

Fonte: Anexo III da Lei Municipal n. 926/2006. 
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Órgão de Administração Geral: Gabinete do Prefeito, dividido em dois departamentos – a As-

sessoria Especial de Gabinete e a Junta do Serviço Militar. Compete a este órgão assistir direta e 

indiretamente ao prefeito no desempenho da administração superior do município visando coor-

denar o atendimento ao público e às autoridades, assessorar o prefeito no exame e encaminha-

mento de assuntos do gabinete, coordenar a programação de audiências e entrevistas com o 

prefeito, além de articular a participação desse em atividades inerentes ao cargo e às viagens 

oficiais, dentre outras funções. Além de assessorar o prefeito diretamente, cabe a esse órgão res-

ponder pelas seguintes funções: relações públicas e cerimonial, articulação política, comunicação, 

assistência judiciária gratuita aos munícipes e o controle interno. Atualmente, são três profissio-

nais responsáveis por essas atividades.  

Órgão de Coordenação e Planejamento: Secretaria Municipal de Administração e Planeja-

mento – Secretário Cidclay Pereira Costa, dividida em sete departamentos: Expediente; Recur-

sos Humanos; Assessoria Jurídica Administrativa; Compras e Patrimônio; Assessoria 

Administrativa; Informática e Processamento de dados; Manutenção e Conservação. Compete a 

esta secretaria propor e executar a política de administração geral, aquisição e controle de mate-

rial, controle dos bens patrimoniais, recursos humanos e elaboração de projetos de lei, dentre 

outras funções, sendo dezenove profissionais envolvidos nas ações dessa pasta. 

 

Órgão de Apoio: Secretaria Municipal da Fazenda – Secretário Daniel Pereira Sampaio, divi-

dida em cinco órgãos: Receita Tributária; Coletadoria, Contabilidade Geral; Superintendência de 

Arrecadação e Assessoria de Finanças. Compete a esta secretaria gerir a administração financei-

ra e tributária, assegurar todas as dimensões e formalidades do controle interno da administração 

municipal na aplicação dos recursos a ela destinados, estabelecendo, para tanto, o grau de uni-

formização e padronização na administração financeira, suficiente para permitir a análise compa-

rada do desempenho organizacional através da proposição de programas e sistemas de 

planejamento, dentre outras funções. A Secretaria da Fazenda conta com cinco funcionários.  

 

Os Órgãos Auxiliares são compostos pelas seguintes secretarias:  

a. Secretaria Municipal da Cidadania e Ação Social – Secretária Danilla Vieira da Silva  

Dividida em dois órgãos: Departamento de Apoio Administrativo e Departamento de Prote-

ção Social Básica. Competem a esses departamentos elaborar a política assistencial do 

município e ainda a execução, a coordenação e a supervisão das políticas e programas 
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estratégicos de Três Ranchos, voltados ao bem estar social da comunidade, dentre outras 

funções. Atualmente, esse órgão conta com vinte e um funcionários. 

b. Secretaria Municipal da Saúde e Saneamento – Secretária Maria Thereza Gracia Molina  

Dividida em quatro departamentos, a saber: Apoio Administrativo, Atenção Básica de Saú-

de, Vigilância à Saúde e Saneamento Básico. Tem como função promover o levantamento 

dos problemas de saúde da população, a fim de identificar as causas e combater as doen-

ças com eficácia e ainda promover ações que visem a melhoria da estrutura de saneamen-

to básico. Atualmente, essa secretaria conta com cinquenta e três funcionários.  

c. Secretaria Municipal da Educação e Cultura23 – Secretária Cleide Maria Ferreira 

A Secretaria de Educação é dividida em quatro departamentos: Apoio Administrativo, Apoio 

Pedagógico e Rede Municipal de Ensino e o Departamento de Transporte Escolar. Essa 

pasta tem como função planejar, supervisionar e executar a política de educação, aos níveis 

administrativo e pedagógico e conta com quarenta e nove funcionários. A Secretaria de Cul-

tura, conta com três funcionários encarregados de três departamentos: Apoio Administrativo, 

Patrimônio Artístico e Histórico-cultural e Bibliotecas e Telecentro. A sua função é garantir in-

fraestrutura para atividades culturais comunitárias, resgatar as culturas esquecidas, raízes e 

heranças culturais e democratizar a informação cultural no município. 

d. Secretaria Municipal de Obras, Serviços Públicos, Habitação e Urbanismo – Secretá-

rio Francisco Carlos de Mesquita 

Dividida em três departamentos: Departamento de Ação Urbana, Obras e Engenharia, De-

partamento Municipal de Trânsito e Departamento de Habitação Urbana e Rural. Compete 

a esta secretaria gerir o planejamento do município, através do Plano de Zoneamento Ur-

bano e acompanhar a sua aplicação, executar a política de uso e ocupação, e ainda, exe-

cutar atividades concernentes à construção e conservação de obras públicas municipais e 

instalações para a prestação de serviços à comunidade. O quadro de funcionários dessa 

pasta, atualmente, conta com sessenta pessoas. 

e. Secretaria Municipal do Meio Ambiente – Secretária Clícia Lilian Santos Feitosa 

Composta pelo Departamento de Controle, Licenciamento e Fiscalização, tem como atri-

                                                

23
  Segundo a Lei Municipal n. 926,28 de julho de 2006, a Secretaria de Educação e a Secretaria de Cultura trabalhariam 
separadas, conforme as atribuições descritas no texto. Porém, na atual gestão, as duas secretarias trabalham juntas, 
sob o comando da mesma secretária.  



 
 
 

PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DO MUNICÍPIO DE TRÊS RANCHOS/GO 
SEÇÃO I – DIAGNÓSTICO E PROPOSTAS PARA O DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

	

I - 174 

buições manter o equilíbrio ambiental do município, executando o combate à poluição e à 

degradação dos ecossistemas, promover atividades de educação ambiental no município, 

além de propor e participar da realização de estudos relativos a zoneamentos e ao uso e 

ocupação do solo, visando assegurar a proteção ambiental. Para essas funções essa pas-

ta conta com três funcionários.  

f. Secretaria Municipal da Indústria, Comércio, Turismo e Eventos – Secretário Rodrigo 

Daniel dos Santos 

Dividida em dois departamentos: Departamento de Indústria e Comércio e o de Turismo. 

Essa pasta tem como funções promover a realização de programas de fomento à Agroin-

dústria, Indústria, Comércio e Turismo e todas as atividades produtivas do município, in-

centivar e orientar a formação de associações, cooperativas e outras modalidades de 

organização voltadas para as atividades econômicas da indústria, do comércio e do turis-

mo no município e, ainda, promover a articulação com diferentes organismos sociais que 

visem a promoção da indústria, agroindústria, comércio e turismo, tanto no âmbito gover-

namental quanto na iniciativa privada, visando o aproveitamento de incentivos e recursos 

para a economia municipal. Atualmente, conta com o apoio de cinco funcionários.  

g. Secretaria Municipal do Desporto e Lazer – Secretário Vinícius Calaça Soares.  

Essa pasta é dividida em três departamentos que têm como principais objetivos promover 

a execução de planos e programas de incentivo às atividades esportivas, recreativas e de 

lazer em nível municipal, formular a política de esportes, de recreação e lazer do municí-

pio. Atualmente, há nove funcionários trabalhando nessa pasta.  

 

As secretarias de Agricultura, Pecuária, Aquicultura e Pesca e de Transportes e Trânsito apesar 

de previstas na Lei Municipal n. 926/2006 da estrutura organizacional do Poder Executivo de Três 

Ranchos, estão desativadas, sendo que a última atualmente integra a Secretaria Municipal de 

Obras, Serviços Públicos, Habitação e Urbanismo.  

Os Conselhos de Políticas Públicas são os principais articuladores e viabilizadores da nova ordem 

social que vem se desenhando e ganhando melhor compreensão da sua real missão com o novo 

ordenamento jurídico, que tem redefinido a responsabilidade e o conceito de poder público, como 

sendo o atendimento à demanda do interesse público que, atualmente, transcende o limite da 

responsabilidade estatal. As diretrizes para esta nova ordem social, contidas no Título VIII da 

Constituição Federal Brasileira, são reguladas pelos sistemas orgânicos, como o Sistema Único 

de Saúde, o Estatuto da Criança e do Adolescente, a Lei de diretrizes e bases para a Educação, a 
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Lei Orgânica da Assistência Social, a Lei Pelé e a Lei Rubem Braga, além das políticas nacionais 

para o idoso, para o deficiente físico, para a mulher, para o negro, para o índio e para a moradia. 

Os Conselhos de Políticas Públicas ganharam um eficaz instrumento para a efetiva participação 

da sociedade civil na cogestão das políticas públicas através do Termo de Parceria instituído pela 

Lei n. 9.790/99. Os conselhos são considerados necessários para o processo de descentraliza-

ção/municipalização e para o fortalecimento dos sistemas municipais.  

As funções reconhecidas e atribuídas aos conselhos são consulta, fiscalização, normatização e 

deliberação, mas nem todos os conselhos exercem todas essas funções. Em linhas gerais, os 

conselhos exercem a função de consulta quando emitem opiniões e trazem contribuições a res-

peito de um determinado assunto. A função de fiscalização ocorre quando os conselhos são in-

cumbidos de fiscalizar as verbas ou recursos de um determinado fundo, projeto ou programa. A 

função de normatização se refere ao ato de contribuir na criação de novas leis a partir da percep-

ção trazida pelos conselheiros. Um conselho possui a função de deliberação quando tem o poder 

de tomar decisões, após discutir e refletir sobre determinado tema, em plenária. 

O Município de Três Ranchos conta atualmente com onze conselhos constituídos. A maior parte deles 

são Conselhos de Políticas Públicas previstos em legislação nacional, de caráter obrigatório e cumprem 

apenas a função de fiscalização, já que fazem parte da implementação de políticas a partir da esfera 

federal, e sua existência é condição sine qua non para a transferência de recursos públicos. São eles:  

 Conselho Municipal de Educação; 

 Conselho Municipal de Acompanhamento e Controle Social do Fundo de Manutenção 

e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério (FUNDEF); 

 Conselho de Alimentação Escolar; 

 Conselho Municipal de Cultura; 

 Conselho Municipal de Assistência Social; 

 Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente; 

 Conselho Tutelar; 

 Conselho Municipal de Saúde; 

 Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente – COMDEMA; 

 Conselho Municipal de Turismo; 

 Conselho Municipal de Segurança Pública. 

Atualmente, o COMDEMA não encontra-se em funcionamento. 

O poder legislativo conta com nove vereadores, listados a seguir:  
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 Denisson Pereira Rezende – PSDB (Presidente da Câmara); 

 Marcos Antônio Alves do Nascimento – PSDB; 

 João Batista Ferreira da Fonseca – PSDB; 

 Diego Carvalho Aparecido Guedes – PSDB; 

 Milson Mendes Santana – PSD; 

 Divano Pereira Mundim – PT; 

 Evamberta Pereira da Silva Dornelas – PMDB; 

 Áureo Leite de Rezende – PMDB; 

 José Luiz do Nascimento – PDT. 

8.2 LEGISLAÇÃO MUNICIPAL E INSTRUMENTOS DE PLANEJAMENTO 

As leis e códigos municipais que tratam do desenvolvimento e ordenamento territorial e os instru-

mentos de planejamento do Município de Três Ranchos compreendem a Lei Orgânica, o Código 

de Posturas, a Lei de Diretrizes Orçamentárias, o Código de Edificações, a Lei de Perímetro Ur-

bano, a Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo Urbano e a Lei de criação de Áreas Espe-

ciais de Interesse Social – AEIS.  

A Lei Orgânica, aprovada em 05 de abril de 1990, oferece ao Município de Três Ranchos instru-

mentos legais que norteiam a vida da sociedade local, visando o bem estar social, o progresso e o 

desenvolvimento do município, atendendo aos princípios estabelecidos na constituição federal e 

estadual. Nesta legislação estão definidas as questões referentes à organização municipal, ao 

governo do município, à ordem econômica, à ordem social e às disposições gerais e transitórias. 

Ressalta-se a diretriz de divulgação por parte dos poderes executivo e legislativo, com a devida 

antecedência, dos projetos de lei para recebimento de sugestões da população em geral. 

A Lei Municipal n. 622, de 23 de setembro de 1993, institui o Código de Posturas do Município de 

Três Ranchos e define as medidas de polícia administrativa a cargo do município em matéria de 

higiene pública, do bem estar público, da localização e funcionamento de estabelecimentos co-

merciais, industriais e prestadores de serviços. 

Há um Projeto de Lei em tramitação na Câmara Municipal, sobre o Plano Plurianual de Governo 

do Município para o período de 2014 a 2018, norteando as ações a serem desenvolvidas no qua-

driênio. Este plano busca também a garantia de incremento na arrecadação de tributos munici-

pais, seguindo as diretrizes, objetivos e metas da Administração Municipal de Três Ranchos, para 

as despesas de Capital e outras delas decorrentes, bem como para aquelas relativas aos progra-

mas de duração continuada dentro do período apresentado.  
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A Lei Municipal n. 1063, de 11 de julho de 2012, que dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias 

para o exercício de 2013, compreende as metas e prioridades da Administração Pública Munici-

pal, as diretrizes e estrutura organizacional para elaboração da Lei Orçamentária Anual, as dispo-

sições relativas às despesas do município com pessoal e encargos sociais, as diretrizes para 

execução e limitação dos orçamentos do município, as disposições relativas à dívida pública mu-

nicipal, as disposições sobre alterações na legislação tributária e as disposições gerais. Dentre as 

metas e prioridades, ressalta-se na gestão da política municipal: desenvolvimento de políticas 

sociais voltadas para a elevação da qualidade de vida da população triranchense, especialmente 

dos seus segmentos mais carentes, e para a redução das desigualdades e disparidades sociais; a 

ampliação e modernização da infraestrutura econômica, reestruturação e modernização da base 

produtiva do município; consolidação da estabilidade econômica com crescimento sustentado, 

mediante ampliação da capacidade produtiva e conciliação entre a eficiência econômica e a con-

servação; desenvolvimento de uma política ambiental centrada na utilização racional dos recursos 

naturais; desenvolvimento institucional mediante a modernização, reorganização da Estrutura 

Administrativa e o fortalecimento das instituições públicas municipais com vistas à melhoria da 

prestação dos serviços públicos; desenvolvimento de ações com vistas ao incremento da receita, 

com ênfase no recadastramento dos imóveis, e à administração e execução da Dívida Ativa, in-

vestindo, também, no aperfeiçoamento, informatização, qualificação da estrutura da administra-

ção, na ação educativa sobre o papel do contribuinte; consolidação do equilíbrio fiscal, através do 

controle das despesas, sem prejuízo da prestação dos serviços públicos ao cidadão, com gestão 

pública e democrática; ampliação da capacidade de investimento do município através das parce-

rias com os segmentos econômicos da cidade e de outras esferas do governo, além de adoção de 

medidas de combate à inadimplência, à sonegação e à evasão de receitas e, por fim, a ampliação 

e melhora da qualidade dos serviços prestados à população. 

O Projeto de Lei n. 12, de 28 de agosto de 2013, em tramitação na Câmara Municipal, estima a 

receita e fixa a despesa do Município de Três Ranchos, para o exercício financeiro de 2014, em 

R$ 15.640.00,00 (quinze milhões seiscentos e quarenta mil reais). 

A Lei Municipal n. 623, de 23 de outubro de 1993, institui o Código de Edificações do Município de 

Três Ranchos, define parâmetros para aprovação de projetos, licença de construção e “habite-se” 

da edificação; condições para parcelamento do solo; condições para execução das fundações, 

paredes, pisos, coberturas, pés-direitos; áreas e vãos de iluminação; afastamentos; gabarito; es-

coamento de águas pluviais; parâmetros para as áreas de circulação; taxa de ocupação; área 

mínima de uma habitação, salas, dormitórios, cozinhas, copas, instalações sanitárias; parâmetros 

para execução de garagens e lojas; condições gerais para execução de habitações coletivas, ho-
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téis e casas de pensão, prédios para escritórios, postos de serviço e de abastecimento de veícu-

los; e obrigatoriedade da responsabilidade técnica. 

A Lei Municipal n° 733, de 30 de janeiro de 1998, dispõe sobre o perímetro urbano da Sede do 

Município de Três Ranchos. A referida lei descreve, em seu art. 2º, uma área de 20.765.498,50 m² 

como área urbana e delimita o perímetro, a partir de descrição de propriedades particulares e divi-

sas. O art. 2º cita a existência de uma planta anexa à lei, no entanto, esta não foi encontrada nos 

arquivos da Prefeitura Municipal, tampouco os técnicos da instituição souberam fornecer informa-

ções mais precisas acerca desta planta. 

A Lei Municipal n. 621, de 23 de outubro de 1993, que dispõe sobre o Parcelamento, Uso e Ocu-

pação do Solo Urbano do Município de Três Ranchos, foi elaborada com base na Legislação Fe-

deral n. 6766/1979, com o objetivo de ordenar o pleno desenvolvimento das funções sociais da 

cidade e da propriedade para garantir o bem-estar de seus ambientes. Essa Lei define em quais 

situações não será permitido o parcelamento do solo; os requisitos urbanísticos exigidos para a 

aprovação de loteamentos; parâmetros para aprovação do projeto de loteamento e desmembra-

mento; registro do loteamento e do desmembramento; regularização dos loteamentos irregulares, 

abandonados e clandestinos; e o controle do uso e ocupação do solo urbano. 

Atualmente, para a aprovação de um parcelamento na Prefeitura Municipal de Três Ranchos, o 

proprietário da gleba deve protocolar a solicitação de aprovação, descrevendo, através de um 

memorial, as características atuais da gleba e o projeto do parcelamento. Além disto, deve-se 

inserir a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) do engenheiro ou o Registro de Respon-

sabilidade Técnica (RRT) do arquiteto responsável. Em seguida, é feito um decreto municipal re-

conhecendo o parcelamento e, desta forma, o prefeito autoriza que a área seja parcelada. 

Entretanto, o Decreto Estadual n. 1.745 de 06 de dezembro de 1979, que dispõe sobre a preven-

ção e o controle da poluição do meio ambiente, declara, no art. 78o, como obrigatória a licença 

prévia de instalação de qualquer loteamento no Estado de Goiás, devendo ser requerida direta-

mente na FEMAGO (Fundação Estadual de Meio Ambiente de Goiás), apresentando-se os se-

guintes documentos: pagamento do valor estabelecido no Capítulo V, do Título VI; certidão da 

Prefeitura Municipal, declarando que o local e o tipo de instalação estão conforme suas leis e re-

gulamento administrativos; memoriais e demais informações exigidas. Ainda fica definido no art. 

81º do referido decreto que “os órgãos da administração centralizada ou descentralizada do Esta-

do e dos Municípios deverão exigir a apresentação das licenças de instalação de que trata este 

Capítulo, antes de aprovarem projetos ou de fornecerem licenças ou alvarás de qualquer tipo.” 

A Lei Municipal n. 962, de 06 de março de 2008, declara como Área de Especial Interesse Social 

– AEIS, para fins de urbanização e regularização, nos termos do art. 2º, XV, da Lei Federal no 
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10.257, de 10 de julho de 2001 – Estatuto da Cidade –, as áreas denominadas de Loteamento 

Boa Vista e Loteamento Ayrton Senna. 

Observa-se que, apesar da existência de leis que amparem o crescimento urbano, essas se en-

contram desatualizadas em relação à realidade local, e não são completas e integradas o suficien-

te para embasar a política de desenvolvimento territorial do município. 

No que se refere à política municipal de meio ambiente, no dia 28 de julho de 2006 foi promulgada 

a Lei Municipal n° 926 que dispõe sobre a estrutura administrativa do Município de Três Ranchos 

e prevê as competências da Secretaria de Meio Ambiente, composta pelo Departamento de Con-

trole, Licenciamento e Fiscalização e pelo COMDEMA – Conselho Municipal de Defesa do Meio 

Ambiente. Entretanto, não há corpo técnico e estrutura que permita o funcionamento da Secretaria 

de Meio Ambiente. Desse modo, não são realizados procedimentos de licenciamento das ativida-

des que envolvam impactos ambientais no território municipal, os quais são conduzidos através 

do órgão estadual, a SEMARH (Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos). Não há 

uma legislação específica voltada para a proteção ambiental e o acompanhamento dos problemas 

associados à essa questão são realizados pelo corpo jurídico da prefeitura. As ações ambientais 

são realizadas pelas escolas, através dos trabalhos realizados com os alunos do ensino médio e 

fundamental. Destaca-se a realização, no ano de 2013, da 1ª Conferência Municipal de Meio Am-

biente, envolvendo a comunidade escolar de Três Ranchos. Outras ações são empreendidas por 

outras secretarias, como a do Turismo, que distribui panfletos durante os períodos de maior re-

cepção de visitantes (festas e feriados), além de ações da Vigilância Sanitária e da Saneago. Não 

obstante os esforços empreendidos por esses grupos falta um tratamento sistêmico da temática 

ambiental com a efetivação daquilo que dispõe a Lei Municipal 926/2006. 

8.3 MECANISMOS E INSTRUMENTOS DE GESTÃO 

Os mecanismos e instrumentos de gestão urbana são elementos que a administração municipal e 

a sociedade civil podem utilizar para promover o desenvolvimento territorial e socioeconômico da 

cidade. Os instrumentos tributários visam a indução do desenvolvimento urbano e tentam estabe-

lecer a presença do Estado na regulamentação, indução e controle dos processos de produção da 

cidade.  

Os impostos municipais existentes em Três Ranchos são o IPTU – Imposto Predial Territorial Ur-

bano – e o ISSQN – Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza.  

A Lei Municipal n. 1009, de 31 de dezembro de 2009, institui o Código Tributário do Município de 

Três Ranchos, regula e disciplina os direitos e as obrigações que emanam das relações jurídicas 
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referentes a tributos de competência municipal e às rendas deles derivadas que integram a receita 

do município. Em Seu Título III está definido o Imposto Sobre a Propriedade Predial e Territorial 

Urbana (IPTU), instituindo no art. 176º, como fator gerador de Imposto Predial Urbano a proprie-

dade, o domínio útil ou a posse de bem imóvel construído, localizado na zona urbana do municí-

pio; e instituindo no art. 180º, como fator gerador do Imposto Territorial Urbano a propriedade, o 

domínio útil ou a posse de bem imóvel não construído, localizado na zona urbana do município. 

A base de cálculo do IPTU, conforme instituído no art. 192º, é o valor venal do imóvel, apurado 

com base na Planta de Valores Genéricos e na Tabela de Preços de Construção. Observa-se na 

Planta de Valores, Anexo III do Código Tributário, que a área mais valorizada da cidade localiza-

se no Setor Central com valor do m² de R$38,00, seguido do Setor Rodoviária com valor do m² de 

R$27,00 e do setor Paranaíba, sendo R$26,00/m2. Os terrenos do Setor Boa Vista estão avalia-

dos em R$17,00/m²; da Vila Barbosa em R$15,00/m2; e os do Setor Ayrton Senna e dos lotea-

mentos Juciana, Lago Azul e Caçula foram avaliados em R$14,00/m². Com valor do m² entre 

R$8,00 e R$9,00 estão o Setor Aeroporto e os loteamentos Antônio Galdino, Enseada e o Jardim 

Guarujá. Dentre os loteamentos menos valorizados estão o Jardim Presidente, o Paranaíba, o Sol 

Nascente, o Jardim Paraíso, o Baía de Três Ranchos e o Nova Vertentes, com valores do m² vari-

ando entre R$3,00 e R$5,00. 

Segundo informações dos técnicos da prefeitura municipal, essa planta de valores encontra-se 

desatualizada, mas continua sendo utilizada para o cálculo do IPTU. Os levantamentos de campo 

e as entrevistas realizadas com representantes do setor imobiliário de Três Ranchos confirmam 

essa desatualização, sendo possível perceber também que as benfeitorias construídas nos lotes 

ainda não foram consideradas nos cálculos do IPTU. 

Com relação às taxas existentes no munícipio, pode-se citar: taxa de fiscalização de vigilância 

sanitária; taxa de licença para funcionamento de estabelecimento comercial, industrial e prestado-

res de serviços; taxa de publicidade comercial; taxa de apreensão e depósito; taxa de funciona-

mento de estabelecimento em horário especial; taxa de licença par execução de obras; taxa de 

autorização de funcionamento de transporte, taxa de utilização de área de domínio público; taxa 

de aprovação do projeto de construção civil; taxa de fiscalização sanitária; taxa de alinhamento e 

nivelamento; taxa de apreensão e liberação de animais; taxa para prestação de serviços de trator 

e as taxas de prestação de serviços (serviços cadastrais, cemitérios e limpeza pública). 

Os cadastros são importantes ferramentas que podem auxiliar nas mais variadas políticas públi-

cas de responsabilidade do município. Os cadastros urbanos têm como finalidade coletar as in-

formações descritivas da cidade; manter atualizado o sistema descritivo e o conjunto de 
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informações que caracterizam cada propriedade imobiliária; manter atualizado o sistema cartográ-

fico; e deixar à disposição do usuário e do público em geral todas estas informações.  

O Município de Três Ranchos possui Cadastro Imobiliário e o Cadastro Único24 para Programas 

Sociais (CADÚNICO). O CADÚNICO, segundo informações do Ministério do Desenvolvimento 

Social e Combate à Fome (MDS), foi desenvolvido para consolidar os dados das famílias benefi-

ciadas pelos programas governamentais de transferência de renda à população em situação de 

vulnerabilidade social. O referido cadastro é informatizado e é obrigatoriamente utilizado para a 

seleção de beneficiários e para integração dos programas sociais do Governo Federal, conforme 

Decreto n. 6135/07, regulamentado pelo MDS. Dessa forma, o CADÚNICO possibilita conhecer a 

realidade socioeconômica das famílias cadastradas, trazendo informações de todo o núcleo fami-

liar, das características do domicílio, das formas de acesso a serviços públicos essenciais e tam-

bém dados de cada um dos componentes da família. No entanto, este cadastro não abrange as 

questões de saúde, educação, déficit habitacional, entre outras. 

Para subsidiar a cobrança do Imposto Predial Territorial Urbano (IPTU), foi elaborado no municí-

pio de Três Ranchos o Cadastro Imobiliário, que consiste em um conjunto de informações acerca 

da identificação, localização e características construtivas dos imóveis da área urbana municipal. 

Os dados que compõem o cadastro são coletados em trabalhos de campo realizados pela equipe 

técnica da Prefeitura Municipal.  

O CADÚNICO e o Cadastro Imobiliário são importantes ferramentas que a administração pública 

do Município de Três Ranchos utiliza para a caracterização de sua população. Cabe destacar que 

ambos os cadastros atingem aos objetivos propostos quando da sua formulação. Porém, não há 

na Prefeitura Municipal de Três Ranchos um cadastro unificado das famílias do município, o qual 

poderia subsidiar a administração pública na elaboração e implementação de políticas públicas e 

projetos sociais. A existência de um sistema cadastral municipal integrado daria à prefeitura uma 

melhor capacidade de planejamento, controle, gestão e arrecadação. 

                                                

24
  O Governo Federal, por meio de um sistema informatizado, consolida os dados coletados no Cadastro Único. A partir 
daí, possibilita ao poder público formular e implementar políticas específicas, que possam contribuir para a redução 
das vulnerabilidades sociais a que essas famílias estão expostas e desenvolver suas potencialidades. Atualmente 
o Cadastro Único conta com mais de 19 milhões de famílias inscritas. O Cadastro Único, regulamentado pelo Decreto 
n. 6.135/07 e coordenado pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS), deve ser obrigatori-
amente utilizado para seleção de beneficiários e integração de programas sociais do Governo Federal, como o Bolsa 
Família. Suas informações podem também ser utilizadas pelos governos estaduais e municipais para obter o diag-
nóstico socioeconômico das famílias cadastradas, possibilitando a análise das suas principais necessidades. 
(BRASIL, 2011). 
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Os mecanismos de participação popular buscam democratizar os processos decisórios e visam 

transformar o planejamento da ação municipal em um processo não apenas compartilhado pelos 

cidadãos, mas assumido por estes, produzindo uma interface real com as demandas, pleitos e 

desejos dos diferentes grupos na cidade. O controle social sobre esses processos decisórios pode 

ser estabelecido por meio de fóruns com a participação de empreendedores, sindicatos, represen-

tantes de comunidades, prefeituras, dentre outros. 

Em Três Ranchos, os mecanismos de participação popular utilizados pela administração pública 

são os Fóruns Municipais de Saúde e Educação organizados pelas secretarias pelo menos uma 

vez por ano, aumentando a frequência à medida que surgem as demandas. Não existem, atual-

mente, mecanismos de gestão participativa para o ordenamento territorial do município.  

8.4 ORGANIZAÇÕES SOCIAIS ATUANTES NO MUNICÍPIO 

As organizações sociais representam uma forma de participação popular na gestão administrativa 

e possuem como objetivo principal o desenvolvimento de parcerias junto ao Poder Público para 

implantação de ações de interesse coletivo. Através da organização em associações, os indiví-

duos discutem e propõem medidas em prol da causa defendida. No contexto municipal, os cida-

dãos, tanto da área urbana quanto rural, podem, por meio das associações, constituir importante 

força política e social. 

O levantamento de informações em campo permitiu a identificação das organizações sociais civis 

presentes na região, conforme lista apresentada na Tabela 29. 

Tabela 29 
Listagem das Associações de Três Ranchos 

Associação de Piscicultores de Três Ranchos 

Associação dos Produtores Rurais da Comunidade de Botafogo 

ASSART – Associação de Artesãos de Três Ranchos  

Associação Alegria de Viver 

Fonte: Secretaria Municipal de Cidadania e Assistência Social. Elaboração: Paralelo 19 Gestão de Projetos. 

A Associação de Piscicultores de Três Ranchos é formada por famílias rurais prejudicadas pela 

inundação de suas terras com a construção da barragem e de pescadores afetados com a baixa 

produtividade do lago. A implantação de tanques para a criação de peixes tem como principal ob-

jetivo a inclusão social dessas pessoas. A associação busca ainda a promoção do desenvolvi-

mento rural e sustentável, bem como, a produção e o aumento da oferta de alimentos sadios, a 
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segurança alimentar de entidades e das famílias participantes, bem como a criação de novos pos-

tos de trabalho, melhorando a qualidade de vida, de saúde e de bem estar social, fortalecendo a 

cidadania das comunidades atendidas. 

A Associação dos Produtores Rurais da Comunidade de Botafogo foi criada há três anos e conta 

atualmente com 16 (dezesseis) associados. A produção de alguns grãos é armazenada e ensa-

cada em um galpão coletivo e através da associação, os produtores rurais compram insumos 

agrícolas e veterinários em parceria, para diminuir os custos; conseguem apoio de programas 

federais e estaduais; recebem atendimento de um veterinário contratado; entre outras ações de 

cooperação.  

A Associação dos Artesãos de Três Ranchos (ASSART), fundada em 2005, tem por objetivo apoi-

ar o desenvolvimento do artesanato na região de Três Ranchos. A associação conta com o apoio 

da prefeitura que organiza, em fins de semana e feriados, Feiras de Artesanato para os artesãos 

locais exporem seus trabalhos e, uma vez por ano, a Feira Regional com a participação de arte-

sãos de outras associações. Todavia, para que o mercado ligado a essa atividade cresça, é preci-

so a implementação de Políticas Públicas compromissadas com o desenvolvimento do turismo, 

valorizando as riquezas culturais locais. A atual demanda dessa associação é a construção da 

Casa do Artesão, com espaço para exposições, loja para exposição e venda permanente dos pro-

dutos e salas para cursos. 

A Associação Alegria de viver tem por objetivo oportunizar aos idosos uma melhor qualidade de 

vida, resgatar os seus valores e a autoestima. Através da promoção humana, busca reintegrar o 

idoso à sociedade, para de forma participativa contribuir na formação de uma sociedade digna, 

fraterna, justa e sem preconceitos. Essa associação realiza periodicamente reuniões com os seu 

membros para discussão de temas de interesse comum. As cidades vizinhas também possuem 

associações da terceira idade que promovem bailes, assim a Associação Alegria de Viver partici-

pa destes bailes e também organiza várias vezes por ano o baile em Três Ranchos. Para que 

essas atividades aconteçam com maior frequência seria necessário um espaço próprio para a 

associação com salão de festas equipado com cozinha industrial e salas, além da disponibilização 

de transporte para os associados. 
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9 ANÁLISE INTEGRADA  

O presente capítulo apresenta a análise integrada dos aspectos socioeconômicos, territoriais e 

institucionais do Município de Três Ranchos diagnosticados a partir das leituras técnicas e comu-

nitárias, com o objetivo de nortear a proposição de diretrizes para o desenvolvimento municipal e 

a elaboração do macrozoneamento municipal.  

A análise da dinâmica demográfica de Três Ranchos revela um crescimento populacional prati-

camente estagnado entre os anos 2000 e 2010, período no qual houve também um processo de 

urbanização e diminuição da população rural. Tal dinâmica pode ser explicada pelo êxodo rural e 

pelo êxodo dos jovens triranchenses para outras cidades em busca de melhores oportunidades de 

emprego. Um fator, portanto, que está diretamente relacionado à estagnação populacional é a 

baixa diversidade de fontes de renda no município. Atualmente, a maior parte dos trabalhadores 

em Três Ranchos está empregada no setor de serviços e observa-se uma baixa contribuição do 

setor industrial para a composição do Produto Interno Bruto Municipal, e também por parte da 

produção agropecuária, visto que as atividades mais expressivas estão ligadas à pecuária exten-

siva, a qual agrega um baixo estoque de mão de obra se comparada às demais atividades agro-

pecuárias. A relevância do setor de serviços em Três Ranchos reflete, portanto, uma economia 

dependente da administração pública municipal e também uma contribuição do turismo para a 

geração de riquezas no município. 

O Município de Três Ranchos teve a sua dinâmica social, espacial e econômica significativamente 

alterada, a partir de 1982, pela formação do Lago Azul, em função do represamento do Rio Para-

naíba pela Usina Hidrelétrica de Emborcação.  

A Represa de Emborcação alterou não só a vocação turística de Três Ranchos, mas também a 

dinâmica socioespacial do município. Às margens do lago, surgiram vários condomínios residen-

ciais, em sua maioria, de casas de veraneio, impedindo o acesso público e restringindo o uso do 

lago a uma pequena parcela da população.  

No contexto socioeconômico, essas transformações trouxeram para o município alguns problemas 

e, ao mesmo tempo, apontaram potencialidades. Observa-se que apesar do grande potencial tu-

rístico de Três Ranchos, a atividade turística é pouco expressiva para a economia municipal e não 

existe um plano municipal para o desenvolvimento do turismo, o que dificulta a atuação dos gesto-

res públicos municipais. Conforme resultados das leituras técnicas e comunitárias, não existe uma 

infraestrutura turística adequada, nem mesmo equipamentos públicos de lazer associados à re-

presa. Observa-se ainda a ausência de ações que minimizem os transtornos causados pelo gran-
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de fluxo de turistas durante os períodos de festas, no sentido de se garantir a qualidade de vida e 

segurança dos munícipes. 

Percebe-se também a ausência de política municipal de preservação do patrimônio cultural e a 

consequente falta de iniciativas para a valorização e fortalecimento da cultura local, que poderiam 

inclusive agregar valor à atividade turística do município. 

A educação de Três Ranchos merece destaque pelos altos índices alcançados no contexto do 

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), desenvolvido pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP). A média municipal, tanto para a série final do Ensino 

Fundamental, o 9º ano, quanto para as crianças do 5º ano, superam a média Estadual. Entretanto, 

segundo relatos da Secretária de Educação, Sra. Cleide Ferreira, a estrutura física das escolas 

públicas já está sendo operada em sua capacidade máxima de atendimento. A ausência de insti-

tuições de ensino públicas ou privadas que ofereçam cursos técnicos, profissionalizantes e de 

ensino superior é outro fator que leva ao êxodo de jovens para os centros urbanos, explicando 

ainda a baixa qualificação da mão de obra local. 

Em relação à saúde municipal, observa-se que apesar do grande quadro de funcionários, os esta-

belecimentos de saúde do município não atendem a toda a demanda, principalmente no que se 

refere a consultas médicas especializadas e internação, sendo os munícipes, muitas vezes, en-

caminhados para cidades vizinhas. 

Segundo dados dos técnicos da Prefeitura Municipal, o déficit habitacional em Três Ranchos é de 

aproximadamente cinquenta famílias, apesar de não haver um estudo que comprove a atual de-

manda. A implantação do sistema de mutirão solidário para reformas e melhorias habitacionais e 

a construção de novas moradias para a população de baixa renda, através dos programas fede-

rais de habitação de interesse social, estão auxiliando na redução do déficit habitacional do muni-

cípio.  

A Secretaria de Cidadania e Ação Social, em conjunto com o Centro de Referência de Assistência 

Social (CRAS), tem desenvolvido programas que promovem a melhoria da qualidade de vida da 

população de baixa renda e ainda das pessoas da terceira idade com as oficinas de artesanato e 

empoderamento pessoal. Ressalta-se, entretanto, que uma parcela da população ainda depende 

dos benefícios do governo para sobreviver, como o Bolsa Família e o Benefício de Prestação 

Continuada (BPC).  

Ressalta-se a existência de um grande número de Conselhos Municipais Deliberativos, sobre os 

mais diferentes temas, o que demonstra que a população triranchense acompanha a aplicação e 

controla os usos dos recursos públicos.  
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Com o desenvolvimento de novos instrumentos de planejamento e gestão, como o Plano Diretor e 

o Plano de Desenvolvimento do Turismo, serão demandadas modificações na estrutura adminis-

trativa para uma melhor execução das políticas de desenvolvimento municipal de Três Ranchos. 

Observa-se ainda que, apesar da existência de leis que regulem o crescimento urbano, essas se 

encontram desatualizadas em relação à realidade local, e não são completas e integradas o sufi-

ciente para embasar a política de desenvolvimento territorial do município. 

Em relação aos aspectos territoriais de Três Ranchos, ao se adotar a metodologia proposta por 

Bertrand (1972), baseada na identificação de unidades de paisagem, foram definidas cinco áreas 

homogêneas na escala municipal (Geossistemas), as quais possuem características geobiofísicas 

e antrópicas semelhantes (Tabela 30 e Figura 186), e sete áreas homogêneas na escala da sede 

urbana (Geótopos), as quais possuem características de uso e ocupação do solo, infraestrutura e 

aspectos fundiários semelhantes (Tabela 31 e Figura 187).  

As principais características, notadamente os problemas e potencialidades, das áreas homogê-

neas municipais e urbanas de Três Ranchos são descritas a seguir, com o objetivo de subsidiar o 

macrozoneamento municipal e as diretrizes de ordenamento territorial. 

Tabela 30 
Áreas Homogêneas Municipais 

Áreas Homogêneas Municipais Características Predominantes 

1 Área de Uso Agropecuário 
Áreas formadas por pastagens e agricultura extensiva, principal-
mente através de unidades produtivas familiares. 

2 Setor Nordeste Terrenos planos com cultivo intensivo de soja e uso de pivô central. 

3 Serra de Três Ranchos 
Ponto mais elevado do município com a presença do mirante do 
Cristo e de mata em seu rebordo. 

4 Bacia do Córrego Cutia 
Abriga o manancial de água para o abastecimento público do muni-
cípio. 

5 Borda do Lago de Emborcação 
Abriga a sede municipal e a faixa de 1km a partir da cota máxima de 
inundação (661m) da Represa de Emborcação. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 
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Figura 186: Mapa das Áreas Homogêneas Municipais. 

Fonte: IBGE, 2010 
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A Área de Uso Agropecuário corresponde à maior parte da extensão territorial do município e 

caracteriza-se pela atividade agropecuária, notadamente a pecuária leiteira em pequenas proprie-

dades particulares. Essa área tem assistido também ao crescimento da silvicultura e à contínua 

supressão da vegetação nativa, inclusive de matas ciliares. Existem processos erosivos que pro-

movem não apenas a perda de solos agricultáveis, como também o carreamento de sedimentos 

para os canais de drenagem comprometendo a manutenção dos aspectos qualiquantitativos dos 

recursos hídricos. 

O babaçu é um elemento visual marcante nessa área e apresenta grande relevância paisagística 

e histórica para o município.  

A vocação agropecuária, assim definida, em parte, pelas características naturais dos solos deve 

ser fomentada por projetos e planos de cooperação e gestão, capazes de permitir o uso sustentá-

vel dos recursos naturais. Exatamente por representar a maior extensão territorial do município, 

os danos potenciais relacionados à exposição do solo e condicionamento de processos erosivos, 

assim como a emissão de efluentes contaminados por agrotóxicos e fertilizantes podem vir a 

comprometer os recursos hídricos e as relações ecológicas a eles vinculados. Daí a necessidade 

de uma política de uso e ocupação dessas áreas baseadas na sustentabilidade, garantindo a pro-

dução agropecuária sem comprometimento dos recursos naturais. 

O Setor Nordeste caracteriza-se como uma área que já possui uma intensa atividade agrícola 

consolidada e, diferentemente das demais propriedades, com o uso de mecanização e pivô cen-

tral. Deve-se considerar esse potencial agrícola, no entanto, sem deixar de se verificar as ações 

necessárias à sustentabilidade da atividade, especialmente em função da proximidade da área 

com o Lago de Emborcação. Não obstante o potencial econômico, o uso de fertilizantes, agrotóxi-

cos e a erosão associada ao uso agrícola podem comprometer a qualidade das águas do lago, 

interferindo nas cadeias ecológicas já constituídas. 

A Serra Três Ranchos é o ponto mais elevado do município e constitui um importante elemento 

do patrimônio natural e paisagístico caracterizado pela presença de remanescentes de vegetação 

de cerrado e pelo mirante e estátua do Cristo em seu topo. A valorização e ampliação dos servi-

ços turísticos no local, aliados à criação de uma Unidade de Conservação tenderiam naturalmente 

a elevar a proteção ao monumento natural – a serra – e às instalações nela encontradas. 

A Bacia do Córrego Cutia abriga o manancial de água para o abastecimento público do Municí-

pio de Três Ranchos e ainda áreas de veredas, as quais constituem elemento singular do cerrado, 

protegidas pela Lei Federal 12.651/2012.  
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Ante ao avanço das atividades antrópicas na bacia, como o plantio homogêneo de eucaliptos, 

existe a possibilidade de redução a médio e longo prazos do volume de água, bem como aumento 

do carreamento de particulados para o leito do canal principal, resultando no comprometimento 

qualiquantitativo da bacia. Considerando-se a necessidade de se proteger o manancial de abaste-

cimento de água e também as veredas, a Bacia do Córrego Cutia deve ser alvo de um plano de 

manejo visando a compatibilidade das atividades nela desenvolvidas e a manutenção qualiquanti-

tativa da água do Córrego Cutia. O desenvolvimento de atividades de educação ambiental e a 

recomposição da mata ciliar em alguns trechos também são importantes para a recuperação e 

preservação da bacia.  

A Borda do Lago Emborcação corresponde a uma faixa com raio de 01 (um) quilômetro a partir 

da cota máxima de inundação (661m) da represa e engloba também a sede municipal de Três 

Ranchos delimitada pelo perímetro urbano. Além da área ter sofrido uma alteração da paisagem 

função da implantação da Represa de Emborcação, houve um aumento da pressão antrópica so-

bre a Área de Preservação Permanente (APP) do reservatório e um aumento da suscetibilidade 

das encostas marginais aos processos de instabilização devido às oscilações do nível d’água. 

Esta área apresenta um enorme potencial de uso turístico e expansão econômica, sendo neces-

sário o estabelecimento de regras de uso e ocupação do solo e a observância daquelas já regu-

lamentadas no âmbito estadual e federal. O Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno 

do Reservatório Artificial (PACUERA) da UHE Emborcação encontra-se em fase de elaboração 

pela Companhia Energética de Minas Gerais (CEMIG) e deverá ser compatibilizado com os Plano 

Diretores dos municípios abrangidos pela represa. 

Tabela 31 
Áreas Homogêneas Urbanas 

Áreas Homogêneas Urbanas Características Predominantes 

1 Áreas de Ocupação Consolidada 
Compreendem o núcleo urbano original de Três Ranchos, bem como o 
restante do Setor Central e os setores Juciana, Rodoviária e Paranaíba, 
onde a ocupação encontra-se mais consolidada. 

2 
Áreas em Processo de Consolida-
ção da Ocupação 

Compreendem os parcelamentos mais recentes, Doce Hawai e Boa 
Vista, ainda pouco ocupados e com quantidade expressiva de lotes 
vagos. 

3 
Áreas com Infraestrutura Urbana 
Deficiente 

Compreendem a Vila Barbosa e os setores Ayrton Senna e Aeroporto 
que, apesar de serem loteamentos mais antigos, apresentam grandes 
deficiências de infraestrutura. 

4 
Áreas às Margens da Represa e 
Contíguas à Malha Urbana 

Compreendem as ocupações às margens da Represa de Emborcação, 
conectadas à malha urbana principal, e conformadas pelos condomínios 
residenciais Estância Águas Claras, Lago Azul e Chalés do Lago. 
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Áreas Homogêneas Urbanas Características Predominantes 

5 
Áreas às Margens da Represa e 
Desconexas da Malha Urbana 

Compreendem as ocupações existentes ao longo dos braços formados 
pela represa e desconexas da malha urbana principal, abrangendo os 
loteamentos Antônio Galdino Fonseca, Enseada, Sol Nascente, Nova 
Vertentes, Jardim Paraíso, Jardim Presidente, Jardim Guarujá, Penínsu-
la Arco-Íris e Caçula, além do Parque das Águas e dos condomínios Sol 
Nascente, Carybe, Barbados, Marina Azul e Lago Azul. 

6 
Áreas Parceladas com Caracterís-
ticas Rurais 

Compreendem chácaras às margens da Represa de Emborcação, mais 
distantes da malha urbana principal e com características rurais, abran-
gendo os loteamentos Bahia de Três Ranchos, Boa Sorte, Paranaíba e 
Península do Sul. 

7 Áreas não Parceladas 
Compreendem as áreas indivisas localizadas dentro do perímetro urba-
no, desocupadas ou utilizadas como pastagens e pequenos cultivos. 

Fonte: Paralelo 19 Gestão de Projetos 



 
 
 

PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DO MUNICÍPIO DE TRÊS RANCHOS/GO 
SEÇÃO I – DIAGNÓSTICO E PROPOSTAS PARA O DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

	

I - 191 

 

Figura 187: Mapa das Áreas Homogêneas Urbanas. 

Fonte: IBGE, 2010  
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As Áreas de Ocupação Consolidada compreendem o núcleo urbano original de Três Ranchos, 

bem como o restante do Setor Central e os setores Juciana, Rodoviária e Paranaíba, onde a ocu-

pação encontra-se mais consolidada em relação ao padrão de baixo adensamento do município, 

apesar de ainda existirem muitos lotes vagos, principalmente nos setores Rodoviária e Paranaíba. 

O uso predominante é o residencial, sendo que os estabelecimentos comerciais e de serviço e os 

equipamentos públicos se concentram nessas áreas, principalmente ao longo da Avenida Coronel 

Levino Lopes, no Setor Central. Os parcelamentos são aprovados, providos de infraestrutura e 

possuem lotes que variam de 300 m² a 600 m² de área, com ocorrência de desmembramentos. As 

edificações, de um modo geral, apresentam afastamentos laterais e frontal, possuem um pavi-

mento e padrão construtivo médio. As vias são largas, pavimentadas e com traçado regular. 

Destaca-se o potencial dessas áreas para receber novas ocupações devido à presença de infraestrutu-

ra, articulação viária e número considerável de lotes vagos. Os usos múltiplos conviventes podem ser 

estimulados, principalmente com a instalação de novos equipamentos de lazer, turismo e cultura, além 

de novos estabelecimentos comerciais e de serviço.  

As Áreas em Processo de Consolidação da Ocupação compreendem os parcelamentos mais recen-

tes, Doce Hawai e Boa Vista, ainda pouco ocupados e com quantidade expressiva de lotes vagos. O 

sistema viário não foi completamente implantado e as vias existentes ainda não se encontram pavimen-

tadas. Predominam o uso residencial e edificações de médio padrão construtivo, sendo que no Lotea-

mento Boa Vista existe um conjunto habitacional em implantação.  

O Loteamento Boa Vista é aprovado e possui lotes com área em torno de 300 m², enquanto o Lotea-

mento Doce Hawai não foi aprovado e possui lotes maiores, com cerca de 400 m² de área. 

Após a completa implantação de infraestrutura urbana, a ocupação dessas áreas provavelmente será 

estimulada, principalmente por elas serem contíguas à malha urbana principal. Existe também a possibi-

lidade de destinação de áreas para a construção de novas habitações de interesse social e de desen-

volvimento dos usos comercial e de serviços compatíveis com o uso residencial. 

As Áreas com Infraestrutura Urbana Deficiente compreendem a Vila Barbosa e os setores Ayrton 

Senna e Aeroporto que, apesar de serem loteamentos mais antigos, apresentam grandes deficiências 

de infraestrutura. Observa-se uma carência principalmente em relação à pavimentação de vias, constru-

ção e conservação das calçadas e presença de equipamentos públicos.  

Destaca-se a ausência de espaços de lazer, sendo imprescindível a criação de praças, campos de fute-

bol, ou até mesmo a viabilização de um parque linear ao longo do Córrego Cutia, melhorando a qualida-

de de vida da população. A localização contígua ao Setor Central facilita o acesso às áreas de comércio 

e serviços e poderá estimular a diversificação de usos compatíveis com o uso residencial.  
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As Áreas às Margens da Represa e Contíguas à Malha Urbana compreendem as ocupações às 

margens da Represa de Emborcação, conectadas à malha urbana principal, e conformadas pelos con-

domínios residenciais Estância Águas Claras, Lago Azul e Chalés do Lago. São ocupações relativamen-

te consolidadas, mas observam-se lotes vagos. Os lotes possuem aproximadamente 2.000 m² de área, 

são providos de infraestrutura básica e o padrão construtivo das edificações varia de médio a alto.  

Essas áreas possuem localização privilegiada, às margens da represa e próximas ao Setor Central, 

sendo que os condomínios fechados impedem o acesso da população ao lago. 

As Áreas às Margens da Represa e Desconexas da Malha Urbana compreendem as ocupações 

existentes ao longo dos braços formados pela represa e desconexas da malha urbana principal, abran-

gendo os loteamentos Antônio Galdino Fonseca, Enseada, Sol Nascente, Nova Vertentes, Jardim Para-

íso, Jardim Presidente, Jardim Guarujá, Península Arco-Íris e Caçula, além do Parque das Águas e dos 

condomínios Sol Nascente, Carybe, Barbados, Marina Azul e Lago Azul. Predominam os condomínios 

fechados e chácaras, com lotes que variam de 2.000 m² a 10.000 m² de área, sendo a maior parte dos 

parcelamentos aprovados, embora não apresentem infraestrutura básica completa. Observa-se a pre-

sença expressiva de lotes vagos e a ocorrência de edificações de padrão construtivo médio a alto. 

Enquanto a localização desses condomínios e chácaras é privilegiada pela beleza cênica e possibilidade 

de uso da Represa de Emborcação, a implantação de infraestrutura é dificultada por estarem desconec-

tados e distantes da malha urbana principal. Destaca-se a existência de irregularidades ambientais e 

urbanísticas nessas áreas, principalmente em função de ocupações em áreas de preservação perma-

nentes e loteamentos em desacordo com a legislação federal de parcelamento, uso e ocupação do solo. 

As Áreas Parceladas com Características Rurais compreendem chácaras às margens da Represa 

de Emborcação, mais distantes da malha urbana principal e com características rurais, abrangendo os 

loteamentos Bahia de Três Ranchos, Boa Sorte, Paranaíba e Península do Sul. Essas áreas encontram-

se praticamente desocupadas, embora a maior parte dos parcelamentos seja aprovada, mesmo que 

desprovida de infraestrutura básica. Os lotes variam de 2.000 m² a 8.000 m² de área e as vias de acesso 

encontram-se sem pavimentação e mal conservadas. 

As Áreas não Parceladas compreendem as áreas indivisas localizadas dentro do perímetro urbano, 

desocupadas ou utilizadas como pastagens e pequenos cultivos.  

Essas glebas ainda não parceladas são potenciais áreas para a expansão urbana, principalmente aque-

las contíguas à malha urbana, onde se torna fácil a implementação de infraestrutura básica e serviços.  
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10 PROPOSTAS PARA O DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL  

10.1 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

O Plano Diretor Participativo de Três Ranchos tem como objetivo geral orientar a Política Munici-

pal de Desenvolvimento Territorial de modo a adequar a ocupação e o uso do solo às necessida-

des da população quanto à qualidade de vida, à justiça social e ao desenvolvimento das 

atividades econômicas. Como objetivos estratégicos, ou seja, eixos prioritários que deverão estru-

turar as políticas voltadas ao desenvolvimento municipal, tem-se:  

 Favorecer a dinamização e diversificação econômica no Município, estimulando as ati-

vidades de turismo, agropecuária, aquicultura, indústria, comércio e serviços, obser-

vando-se as condições de sustentabilidade ambiental e social; 

 Desenvolver a política de preservação e valorização dos bens de interesse cultural do 

município; 

 Desenvolver a política municipal de turismo de forma a qualificar o aproveitamento do 

potencial turístico do município, garantindo o uso sustentável dos recursos naturais e a 

qualidade de vida da população;  

 Promover a preservação, a recuperação e o uso sustentável dos recursos naturais;  

 Ampliar e adequar o sistema municipal de saneamento ambiental, compreendendo os 

serviços de abastecimento de água, de esgotamento sanitário, de manejo de resíduos 

sólidos e de drenagem urbana; 

 Priorizar a ocupação do núcleo urbano principal e das áreas contíguas a ele; 

 Impedir a continuidade dos parcelamentos desconexos da malha urbana principal; 

 Promover a regularização urbanística e ambiental das ocupações às margens da Re-

presa de Emborcação; 

 Criar espaços públicos com equipamentos de lazer às margens da Represa de Embor-

cação; 

 Promover readequações na estrutura administrativa de forma a criar condições favorá-

veis à gestão territorial do município. 
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10.2 DIRETRIZES DAS POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL  

10.2.1 ASSISTÊNCIA SOCIAL 

DIRETRIZES PROGRAMAS AÇÕES JUSTIFICATIVAS PRAZOS 

Reestruturação 
da Política 
Municipal de 
Assistência 
Social 

Plano Municipal 
de Assistência 
Social 

Produção de diagnóstico municipal acer-
ca das demandas sociais locais, princi-
palmente do grupo da melhor idade e da 
população de baixa renda. 

O levantamento dos principais problemas e demandas sociais locais tem o objeti-
vo de subsidiar a elaboração do Plano Municipal de Assistência Social, permitindo 
a definição de alternativas para o enfrentamento das questões encontradas e a 
definição das necessidades e prioridades de atendimento da população. 

2 anos 

Implantação de plataforma informatiza-
da para o cadastramento unificado dos 
beneficiários dos Programas Sociais do 
Governo Federal, Estadual e Municipal, 
em concomitância com a utilização do 
Cadastro Único do Ministério do De-
senvolvimento Social e Combate à 
Fome.  

No sentido de se identificar os beneficiários de programas sociais e suas deman-
das e se evitar duplicidade de atendimento na rede de assistência social do muni-
cípio, faz-se necessário o desenvolvimento de uma plataforma informatizada para 
o cadastramento unificado dos beneficiários que poderá ser utilizado também 
como instrumento de planejamento e gestão da política municipal de assistência 
social.  

2 anos 

Elaboração do Plano Municipal de As-
sistência Social. 

A partir do diagnóstico das demandas sociais locais poderá ser sistematizado, 
através do Plano Municipal de Assistência Social, o planejamento técnico e finan-
ceiro da política de assistência social no município, definindo-se prioridades e 
critérios de atendimento e de monitoramento de resultados. 

2 anos  

Capacitação dos membros do Conselho 
Municipal de Assistência Social. 

Os membros do Conselho Municipal de Assistência Social devem ser capacitados 
para melhor representarem os interesses da população triranchense na gestão da 
assistência social do município. 

2 anos 
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10.2.2 EDUCAÇÃO 

DIRETRIZES PROGRAMAS AÇÕES JUSTIFICATIVAS PRAZOS 

Reestruturação 
da Política 
Municipal de 
Educação  

Programa de 
reestruturação do 
serviço público 
municipal de 
educação 

Elaboração do Plano Decenal da Educação 
Pública 

A elaboração do Plano Decenal para a Educação Pública de Três Ranchos 
é fundamental para a definição de metas e planejamento das estratégias e 
ações para os próximos dez anos, prevendo formas de colaboração entre 
União, estado e município.  

1 ano 

Implantação da Biblioteca Pública Municipal e 
ações de incentivo à leitura  

O Município de Três Ranchos não dispõe de uma biblioteca pública com 
acervo atualizado de forma a assegurar e democratizar o acesso à leitura e 
ao livro. Aponta-se a possibilidade de aproveitamento do espaço da antiga 
estação ferroviária para a implantação da Biblioteca Pública Municipal e de 
espaço cultural que abrigue, entre outros eventos culturais, Feiras do Livro.  

2 anos 

Adequação, reforma e manutenção da infraes-
trutura física das escolas públicas 

A Escola Municipal em Três Ranchos necessita de adequações em sua 
infraestrutura física para um melhor funcionamento e maior capacidade de 
atendimento, como a implantação de novas salas de aula e quadra coberta. 

2 anos 

Universalização do atendimento às crianças de 
0 a 5 anos no sistema público municipal de 
educação, conforme o Plano Nacional de Edu-
cação (Lei n. 10.172/2001) 

A atual administração pública municipal já garantiu a instalação de uma 
creche pública, entretanto, devem ser disponibilizados equipamentos e 
corpo técnico para que a instituição entre em funcionamento. 

2 anos 

Implantação da modalidade de Educação de 
Jovens e Adultos no sistema municipal de 
ensino 

O serviço público municipal deve contemplar a educação de jovens e adul-
tos de forma a elevar o número alfabetizados em idade adulta. 

2 anos 

Estabelecimento de convênios e parcerias para 
a oferta de cursos técnicos e profissionalizan-
tes 

A necessidade de capacitação da mão de obra local e de melhor inserção 
da população no mercado de trabalho leva a uma demanda por cursos 
técnicos e profissionalizantes que deve ser melhor estudada pelo poder 
público de forma a viabilizar a oferta através de convênios e parcerias com 
instituições públicas e privadas. 

4 anos 

Capacitação contínua dos profissionais da 
educação através de cursos e seminários 

Os gestores em educação devem promover cursos e seminários para os 
profissionais da educação visando o aprimoramento contínuo das técnicas 
de ensino e a troca de experiências. 

2 anos 
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10.2.3 SAÚDE 

DIRETRIZES PROGRAMAS AÇÕES JUSTIFICATIVAS PRAZOS 

Reestruturação 
da Política 
Municipal de 
Saúde 

Programa de 
reestruturação do 
serviço público 
de saúde 

Ampliação e reforma das unidades de saúde 
do município 

Visando garantir o atendimento de qualidade aos moradores do município, o 
sistema público de saúde deverá contemplar readequações na infraestrutura 
física, conforme as demandas da população local e em consonância com as 
diretrizes preconizadas pelo Ministério da Saúde.  

2 anos 

Realização de cursos e palestras para os 
usuários do sistema público de saúde visando 
a prevenção e combate ao uso de entorpecen-
tes, em parceria com a Secretaria de Educa-
ção e Cultura de Três Ranchos.  

O sistema público de saúde deve contemplar ações específicas para o en-
frentamento do uso de drogas através de projetos de conscientização da 
população quanto aos danos inerentes ao consumo de substâncias entorpe-
centes. 

2 anos 

Implantação do Centro de Atenção Psicosso-
cial (CAPS) 

A implantação do CAPS em Três Ranchos tem como objetivo prestar aten-
dimento clínico em regime de atenção diária, evitando possíveis internações 
em hospitais psiquiátricos. Através do acolhimento e atendimento de pesso-
as com transtornos mentais graves e persistentes podem ser preservados e 
fortalecidos os laços sociais do usuário com a comunidade.  

2 anos 

Incentivo às campanhas de saúde preventiva 
em Três Ranchos 

O investimento na capacitação dos profissionais da saúde da família e em 
campanhas de prevenção de possíveis doenças e/ou lesões, tende a se 
refletir na diminuição da demanda por medicamentos e atendimento médico 
e hospitalar. 

2 anos 

Programa de 
Controle de 
Zoonoses 

1) Erradicação do gado bovino presente nas 
áreas urbanas 

A presença de gado nas áreas urbanas potencializa o risco de transmissão 
da febre maculosa que se dá através da picada do carrapato.  
Outras doenças transmitidas por animais, como a dengue e a leishmaniose, 
também demandam ações de prevenção e controle por parte da administra-
ção pública municipal. 

2 anos 
2) Fiscalização de áreas sujeitas à prolifera-
ção de mosquitos vetores da Dengue 

3) Monitoramento da ocorrência de leishmani-
ose em animais domésticos 
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10.2.4 SANEAMENTO AMBIENTAL 

DIRETRIZES PROGRAMAS AÇÕES JUSTIFICATIVAS PRAZOS 

Melhoria do 
Sistema de 
Saneamento 
Ambiental 

Plano Municipal 
de Saneamento 
Básico 

Elaborar estudo de viabilidade econômica e 
socioambiental para implantação de rede 
coletora de esgoto e Estação de Tratamento 
de Esgoto (ETE). 

Atualmente, o sistema de esgotamento sanitário no município é constitu-
ído por fossas sépticas e, em alguns casos, fossas rudimentares. Entre-
tanto, considerando a possibilidade de expansão da malha urbana e 
adensamento populacional, justifica-se a implantação de uma rede públi-
ca de coleta de esgoto, além de uma ETE, impedindo a contaminação do 
solos e das águas. 

5 anos 

Implantar e adequar o sistema de drenagem 
na sede municipal. 

Atualmente, o sistema de drenagem abrange apenas um trecho da ma-
lha urbana municipal. 

5 anos 

Implantação do Aterro Sanitário Consorciado 
com o Município de Ouvidor 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei Federal N
o
 12.305/2010) 

prevê a necessidade de um plano municipal fundamentado na articula-
ção entre os diversos setores da sociedade, na ecoeficiência e no de-
senvolvimento sustentável. Assim, as ações propostas para a melhoria 
da gestão dos resíduos sólidos não só atendem ao disposto na lei, mas, 
sobretudo, garantem maior qualidade de vida para a população municipal 
e sustentabilidade ambiental, como também criam oportunidades para o 
desenvolvimento de atividades geradoras de renda através do tratamen-
to e reciclagem de resíduos. 
Foram identificados diversos pontos de acúmulo de resíduos de constru-
ção civil, principalmente ao longo das calçadas e vias públicas, dificul-
tando a acessibilidade e mobilidade e desqualificando o ambiente. 

5 anos 

Implantação do Programa de Coleta Seletiva 

Incentivo ao tratamento de resíduos reciclá-
veis através de cooperativas 

Implantação de Aterro de Inertes 

Incentivo à coleta e reciclagem de resíduos da 
construção civil 

Elaboração de um Programa de Descomissio-
namento do atual Aterro Controlado, após a 
viabilização do Aterro Sanitário 
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10.2.5 MEIO AMBIENTE 

DIRETRIZES PROGRAMAS AÇÕES JUSTIFICATIVAS PRAZOS 

Estruturação 
da Política 
Municipal de 
Meio 
Ambiente 

Reforma 
Administrativa no 
Sistema Municipal 
de Planejamento 
e Gestão 

Criação do Sistema Municipal de Meio Ambi-
ente  

A estruturação da gestão ambiental no município é fundamental para a 
efetiva implantação de programas de gestão ambiental e para o acom-
panhamento e controle das áreas ambientalmente sensíveis do municí-
pio. A criação de legislação ambiental municipal poderá facilitar a 
exigência do cumprimento das medidas de mitigação e compensação 
ambiental de futuros empreendimentos. 

2 anos 

Criação do Código Municipal de Meio Ambien-
te com previsão das atividades passíveis de 
licenciamento ambiental 

Ativação do Conselho Municipal de Defesa do 
Meio Ambiente 

Ativação da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente com formação do corpo técnico 
com, no mínimo, 02 profissionais e estrutura 
física necessária conforme determina a legis-
lação municipal 

Compatibilização entre as diretrizes da política 
municipal de desenvolvimento territorial e as 
diretrizes do PACUERA (Plano de Conserva-
ção e Uso do Entorno dos Reservatórios Artifi-
ciais) da Represa de Emborcação  

Fortalecer e regionalizar as competências de 
utilização dos recursos hídricos através do 
Comitê de Bacias Hidrográficas 

Recuperação 
e preservação 

Programa de 
recuperação e 

Cadastramento das APPs e monitoramento 
periódico das suas condições de preservação 

As Áreas de Preservação Permanente têm a função ambiental de pre-
servar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a 

2 anos 
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DIRETRIZES PROGRAMAS AÇÕES JUSTIFICATIVAS PRAZOS 

do meio 
ambiente e 
Valorização 
do patrimônio 
natural 

preservação das 
Áreas de 
Preservação 
Permanente 
(APPs) 

Recomposição das matas ciliares para a cria-
ção de corredores de vegetação, principalmen-
te ao longo das bacias do Córrego Cutia e do 
Córrego Barreiro, priorizando o cultivo de espé-
cies nativas e frutíferas 

biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e 
assegurar o bem-estar das populações. Nesse sentido, faz-se necessária 
a recuperação e preservação destas áreas, bem como o monitoramento 
periódico das suas condições de conservação. 

5 anos 

Regularização 
Ambiental 

Incentivo à regularização de áreas de Reserva 
Legal por parte dos proprietários rurais 

Verifica-se no município que muitas propriedades não possuem reserva 
legal. Como o município não tem poder de fiscalização, propõe-se que 
sejam desenvolvidas ações de incentivo para que os proprietários regula-
rizem suas áreas de reserva legal. 

5 anos 

Incentivo à regularização de ocupações em 
Áreas de Preservação Permanente (APPs)  

Verifica-se no município a presença de ocupações irregulares em APPs 
urbanas, principalmente na borda da Represa de Emborcação que de-
vem ser alvo de ações de regularização ambiental. 

Incentivo à regularização das outorgas de uso 
de recursos hídricos por parte dos proprietá-
rios rurais 

A outorga de uso de recursos hídricos é um instrumento da Política Na-
cional de Recursos Hídricos (Lei 9.433/97) que tem como objetivo asse-
gurar o controle quantitativo e qualitativo dos usos da água e o efetivo 
exercício dos direitos de acesso à água. Salienta-se que a outorga de 
recursos hídricos cabe ao Poder Público Estadual ou Federal, porém a 
sua regularização poderá ser incentivada pelo Poder Público Municipal. 

Levantamento dos empreendimentos passí-
veis de licenciamento nos âmbitos estadual e 
federal e verificar se os mesmos estão em 
conformidade com as normas legais aplicáveis 

A Lei Federal N
o
 6.938/81 que estabeleceu a Política Nacional de Meio 

Ambiente prevê a necessidade de os empreendimentos potencialmente 
poluidores observarem regras visando o princípio do desenvolvimento 
sustentável, uma vez que o patrimônio ambiental é um bem comum. 
Assim, a regularização ambiental é a garantia de que os empreendimen-
tos atuarão de acordo com as normas que regulam as relações com o 
meio ambiente. 
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DIRETRIZES PROGRAMAS AÇÕES JUSTIFICATIVAS PRAZOS 

Programa de 
Educação 
Ambiental 

Estabelecimento de ações conjuntas envol-
vendo as secretarias de Meio Ambiente, Tu-
rismo, Educação e Agricultura visando a oferta 
de cursos, oficinas, palestras voltados para a 
educação ambiental de crianças, jovens e 
adultos, com a participação de ONGs e em 
parceria com instituições de ensino superior 
da região e a CEMIG 

A Lei Federal 9.795/1999, que instituiu a Política Nacional de Educação 
Ambiental, previu em seu artigo 2° a inclusão dessa temática como com-
ponente essencial e permanente da educação nacional, devendo ocorrer 
de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo edu-
cativo, em caráter formal ou não-formal. 

2 anos 

Elaboração de cronograma anual de ativida-
des detalhando os cursos a serem desenvolvi-
dos, o público alvo, os temas e durações  

Estabelecimento de ações conjuntas envolven-
do as secretarias de Meio Ambiente e Agricultu-
ra visando a sensibilização dos agricultores 
para a adoção de práticas sustentáveis, como o 
cultivo de orgânicos, o controle de focos erosi-
vos e carreamento de sedimentos, a restrição 
de acesso do gado às veredas e aos canais de 
drenagem e a destinação adequada de resí-
duos sólidos 

Criação de 
Unidades de 
Conservação 

Elaboração de estudo para definição de cate-
gorias de unidades de conservação mais ade-
quadas a serem criadas na Serra de Três 
Ranchos e na Bacia do Córrego Cutia  

A Serra de Três Ranchos é o maior símbolo paisagístico de Três Ran-
chos, tendo em seu entorno uma das poucas manchas de vegetação de 
cerrado preservada do município. Inclui-se nesse conjunto a estátua do 
“Cristo Redentor” e seu mirante, que conferem ao conjunto importante 
valor cultural. A criação de uma unidade de conservação pode estabele-
cer normas mais restritivas de uso e ocupação na área, garantindo a 
integridade do conjunto como um todo. O Córrego Cutia é o manancial 
de abastecimento público do município, sendo fundamental sua prote-
ção, a fim de manter as características qualiquantitativas da água. 

2 anos 

Recuperação das 
Áreas 

Identificação das áreas degradadas prioritárias 
a serem recuperadas  

O território municipal exibe feições erosivas em diversos trechos, como 
nas cabeceiras do Córrego Barreiro e na borda da Represa de Emborca-

2 anos 
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DIRETRIZES PROGRAMAS AÇÕES JUSTIFICATIVAS PRAZOS 

Degradadas Recuperação de áreas degradadas através de 
ações de reflorestamento e intervenções de 
drenagem 

ção, as matas ciliares, em geral, encontram-se depauperadas e as vere-
das, símbolo do cerrado, sofrem pressão das atividades antrópicas vin-
culadas à agropecuária. Faz-se necessário, portanto, o mapeamento das 
condições existentes para a definição das técnicas e medidas a serem 
adotadas na sua recuperação.  5 anos 

Monitoramento e controle de focos erosivos 

Implantação de Viveiro Municipal para a pro-
dução de mudas para reflorestamento 

Estabelecimento de Convênios com institui-
ções de ensino superior da região visando a 
viabilização de pesquisas e atividades de 
extensão, tendo como foco as fragilidades 
ambientais e vocações do município 

2 anos 

Estreitamento das relações institucionais com 
a CEMIG visando maior interação com as 
ações ambientais desenvolvidas na recupera-
ção dos processos erosivos na borda da Re-
presa de Emborcação 
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10.2.6 HABITAÇÃO 

DIRETRIZES PROGRAMAS AÇÕES JUSTIFICATIVAS PRAZOS 

Estruturação 
da Política 
Municipal de 
Habitação 

Reforma 
Administrativa no 
Sistema Municipal 
de Planejamento 
e Gestão 

Fortalecimento do Departamento Municipal de 
Habitação Urbana e Rural. 

Embora a Secretaria Municipal de Obras, Serviços Públicos, Habita-
ção e Urbanismo seja responsável pela política municipal de Habita-
ção, faz-se necessário o fortalecimento do Departamento Municipal de 
Habitação Urbana e Rural, contando com equipe que atue exclusiva-
mente com a gestão de habitação de interesse social. 

2 anos 

Programa de 
Provisão de 
Habitação de 
Interesse Social  

Elaboração do Plano Local de Habitação de 
Interesse Social (PLHIS) de acordo com as 
diretrizes preconizadas pelo Ministério das 
Cidades. 

O Plano Local de Habitação de Interesse Social (PLHIS) deve ser 
elaborado para que a Prefeitura Municipal possa diagnosticar as ques-
tões habitacionais de Três Ranchos e planejar as ações estratégias 
para o combate ao déficit habitacional existente, estimado em aproxi-
madamente 50 famílias. Trata-se de um instrumento a ser elaborado 
de forma participativa e fundamental para a implantação da política 
municipal de habitação que permitirá conhecer as demandas atuais e 
projetar as demandas futuras do setor habitacional do município.  

2 anos 

Avaliação de possíveis alternativas e negoci-
ação de terras para a implantação de novas 
habitações de interesse social. 

A Prefeitura Municipal não possui, atualmente, estoque de áreas pú-
blicas para a implantação de habitações de interesse social, sendo 
necessário, portanto, o estudo de possíveis locais a serem negocia-
dos, considerando-se o déficit habitacional que será dimensionado no 
PLHIS e as diretrizes do Zoneamento Urbano. 

2 anos 

Promover o financiamento de material de 
construção e assegurar a assistência técnica 
à autoconstrução e aos mutirões através do 
fortalecimento e ampliação do Programa 
Mutirão da Moradia. 

A Prefeitura Municipal promove o Programa Mutirão da Moradia, atra-
vés do qual a administração pública disponibiliza materiais de constru-
ção civil e assistência técnica gratuita, além de organizar as famílias 
para o trabalho em mutirão na construção de diversas casas da co-
munidade. O programa é de extrema importância para a melhoria da 
qualidade das habitações e redução do déficit habitacional no municí-
pio e deverá ser fortalecido e ampliado através de medidas como a 
busca por fontes de recursos também na iniciativa privada, a busca 
por convênios e parcerias voltados para assistência técnica junto aos 
conselhos profissionais e entidades de classes de engenharia e arqui-
tetura, a elaboração de um cadastro com critérios de seleção e aten-
dimento das famílias.  

Ação Contí-
nua 
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DIRETRIZES PROGRAMAS AÇÕES JUSTIFICATIVAS PRAZOS 

Programa de 
Regularização 
Fundiária 

Realizar o levantamento e cadastramento das 
ocupações com irregularidades fundiárias de 
caráter dominial, urbanístico e/ou ambiental  

No Município de Três Ranchos existem ocupações com irregularida-
des fundiárias, principalmente de caráter urbanístico e ambiental, 
como ocupações em APPs, parcelamentos desprovidos de infraestru-
tura básica e de espaços livres de uso público ou equipamentos urba-
nos e comunitários. Observa-se ainda a existência de vários 
condomínios fechados que bloqueiam o acesso público às vias de 
circulação internas e margens da Represa de Emborcação. 

4 anos Promover a regularização fundiária de interesse 
social 

Exigir a regularização fundiária de interesse 
específico 
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10.2.7 INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

DIRETRIZES PROGRAMAS AÇÕES JUSTIFICATIVAS PRAZOS 

Universalização 
do acesso à 
infraestrutura 
básica 

 
 

Promover e ampliar a execução de obras de 
infraestrutura básica na malha urbana, priori-
zando as áreas de maior concentração popula-
cional e de famílias de baixa renda  

Na sede municipal existem várias áreas desprovidas de infraestrutura 
básica completa, compreendendo sistema de drenagem pluvial, ilumi-
nação pública, esgotamento sanitário, abastecimento de água, ener-
gia elétrica pública e domiciliar e vias de circulação. 

6 anos 

Melhoria da 
ambiência 
urbana e conforto 
térmico dos 
pedestres 

Programa de 
Arborização 
Urbana 

Elaborar um Programa de Arborização Urbana 
com seleção de espécies capazes de garantir 
sombreamento e melhoria do conforto térmico 
e da ambiência ao longo das calçadas e vias 
públicas 

O comprometimento da arborização, em termos quantitativos e quali-
tativos, em várias vias públicas do município, e a consequente ausên-
cia de sombreamento ao longo das calçadas, prejudica o conforto 
térmico e a ambiência urbana, desestimulando a apropriação das vias 
públicas por pedestres e ciclistas. Deve-se avaliar para a seleção de 
espécies, a capacidade de adaptação, sobrevivência e desenvolvi-
mento no local do plantio, além de características como porte, tipo de 
copa, folhas, flores, ausência de frutos, hábito de crescimento das 
raízes, ausência de princípios tóxicos, adaptabilidade climática, resis-
tência a pragas e doenças, tolerância a poluentes e a baixas condi-
ções de aeração do solo. 

2 anos 

Criação de 
equipamentos 
públicos 
especiais 

 Criação da Casa de Velório Municipal 
A criação da Casa de Velório foi apontada como uma demanda da 
população nas leituras comunitárias realizadas. 

2 anos 

Melhoria da 
segurança 
pública 

 
Instituir a Guarda municipal e formar agentes 
de trânsito  

A Guarda Municipal poderia reforçar as ações de vigilância e prevenção 
da violência através de ações integradas com a União, o Estado e a 
sociedade civil 

8 anos 

 
Viabilização de uma base da Polícia Militar na 
guarita existente na GO-330 

A guarita existente na rodovia de acesso à sede municipal poderia 
abrigar uma base da Polícia Militar, melhorando a segurança pública e 
a fiscalização, principalmente em períodos de temporadas e festas. 

4 anos 
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10.2.8 MOBILIDADE URBANA (TRANSPORTE, TRÂNSITO E ACESSIBILIDADE) 

DIRETRIZES PROGRAMAS AÇÕES JUSTIFICATIVAS PRAZOS 

  
Realização de obras de acessibilidade em edifí-
cios públicos 

A acessibilidade de pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida 
deve ser garantida nos equipamentos e edifícios públicos, proporcionan-
do a circulação livre com autonomia, conforto e segurança, conforme 
disposições da Lei N

o
 10.098/2000.  

4 anos 

  
Melhoria das condições de conservação e uso 
das calçadas 

Ao longo das vias urbanas, pode-se observar vários trechos de calçada 
inacabados, mal conservados e com acúmulo de resíduos de construção 
civil, comprometendo a mobilidade dos pedestres.  

4 anos 

Ampliação da Mo-
bilidade Urbana 

Programa de 
melhoria da 
mobilidade 
urbana 

Implantação de sinalização de trânsito  A implantação de sinalização de trânsito é fundamental para orientar, 
advertir, informar e controlar a circulação de pedestres e veículos nas 
vias públicas, devendo-se observar as regulamentações do CONTRAN. 
Além da sinalização, ações educativas poderão contribuir para a consci-
entização dos condutores e pedestres quanto às regras do trânsito. 

4 anos 
Promoção de campanhas de educação no trân-
sito 

Sinalização dos pontos turísticos do município 
A ausência de placas indicativas de sinalização dos pontos turísticos 
dificulta a circulação de turistas, principalmente nos feriados e períodos 
de eventos. 

4 anos 

Incentivo ao uso de bicicletas e implantação de 
bicicletário 

Considerando-se o porte e a topografia plana da cidade, o incentivo ao 
uso de bicicletas como alternativa de transporte, inclusive com implanta-
ção de bicicletário, é importante para a melhoria da mobilidade urbana. 

2 anos 

Criação de linha de transporte coletivo interli-
gando a zona rural à sede municipal 

Considerando-se a dificuldade de acesso da população rural ao centro 
urbano, faz-se necessária a avaliação da viabilidade de implantação de 
uma linha de transporte coletivo interligando a zona rural à sede munici-
pal. 

4 anos 
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10.2.9 DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

DIRETRIZES PROGRAMAS AÇÕES JUSTIFICATIVAS PRAZOS 

Desenvolvimento 
Agropecuário 
Sustentável 

Programa de 
Diversificação da 
Produção Agro-
pecuária e Con-
servação e 
Manejo Sustentá-
vel dos Solos 

Estabelecimento de convênios e parcerias para 
a assistência técnica rural voltada para práticas 
de conservação e manejo sustentável dos 
solos e incentivo à diversificação da produção 
agrícola 

O uso e ocupação do solo na zona rural, marcado pela pecuária leiteira, 
pode se diversificar, oferecendo outros produtos ao mercado, por exemplo 
relacionados à agricultura orgânica, desde que haja uma preparação ade-
quada dos produtores em relação às técnicas que garantam um produto de 
qualidade e um manejo sustentável do solo. Essas técnicas devem levar em 
conta a capacidade produtiva dos solos em uma perspectiva de médio e 
longo prazo, apoiando-se no Mapa de Aptidão Agrícola do município. 

4 anos 
Estabelecimento de convênios e parcerias para 
a fiscalização dos manejos agropecuários 

Elaboração do Mapa de Aptidão Agrícola do 
município 

Programa de 
Incentivo ao 
Cooperativismo 

Incentivo ao associativismo e cooperativismo 
através de capacitações e assessoria técnica e 
jurídica 

Atualmente, o município conta com uma única associação rural, na comuni-
dade de Botafogo. Portanto, é necessário incentivar a criação e o fortaleci-
mento de outras associações e cooperativas rurais, possibilitando aos 
trabalhadores e aos pequenos proprietários participar do mercado em me-
lhores condições de concorrência e também participar mais efetivamente da 
gestão pública. 

4 anos 

Desenvolvimento 
da Atividade 
Industrial  

Programa de 
Incentivo à Insta-
lação de novas 
indústrias  

Criação de uma área destinada à implantação 
de indústrias (Zona Industrial) 

Constatou-se em Três Ranchos uma necessidade de dinamização da eco-
nomia e, principalmente, geração de novas fontes de trabalho e renda para 
os munícipes. Dessa forma, sugere-se a elaboração de um diagnóstico das 
vocações e aptidões industriais do município, considerando-se também o 
contexto econômico da Microrregião de Catalão. Deve-se priorizar a implan-
tação de indústrias limpas que não gerem poluentes ou que, por meio de 
tecnologias, minimizem ou reciclem seus resíduos e emissões. A utilização 

4 anos 

Elaboração de um diagnóstico das vocações e 
aptidões industriais do município e da Micror-
região de Catalão 
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DIRETRIZES PROGRAMAS AÇÕES JUSTIFICATIVAS PRAZOS 

Criação de mecanismos de incentivo à a im-
plantação de indústrias no município  

da mão de obra local e de insumos provenientes da produção agropecuária 
do município também é uma estratégia que poderá potencializar os efeitos 
positivos da implantação de novas indústrias no município. 

Exigência de licenciamento urbanístico e am-
biental de empreendimentos industriais a se-
rem implantados na Zona Industrial do 
município 

A elaboração do Estudo prévio de Impacto de Vizinhança (EIV), Estudo de 
Impacto Ambiental (EIA) e Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) para 
empreendimentos industriais é fundamental para a avaliação dos impactos 
positivos e negativos decorrentes da instalação e operação das indústrias 
no município, permitindo a proposição de medidas mitigadoras e compensa-
tórias para os impactos identificados. 

Desenvolvimento 
da Atividade 
Pesqueira e 
Aquícola 

Programa de 
Incentivo à Pisci-
cultura e Aquicul-
tura 

Estabelecimento de convênios e parcerias para 
elaborar estudo de viabilidade técnica, social e 
econômica para implantação de parque aquí-
cola na Represa de Emborcação 

Considerando-se o potencial da Represa de Emborcação para o desenvol-
vimento da piscicultura e/ou aquicultura, faz-se necessário o fomento à tais 
atividades por parte da administração pública, como forma de diversificar a 
economia e gerar novas fontes de trabalho e renda no município de Três 
Ranchos.  

4 anos 
Fomento à produção pesqueira e aquícola 

Incentivo à implantação de infraestrutura de 
apoio à produção, ao beneficiamento e à co-
mercialização do pescado  

Desenvolvimento 
do Setor de 
Comércio e 
Serviços  

Programa de 
Incentivo à Quali-
dade na presta-
ção de serviços e 
no atendimento 
no comércio 

Estabelecimento de convênios e parcerias vi-
sando a oferta de cursos de capacitação e trei-
namentos para comerciantes e prestadores de 
serviço 

O aprimoramento da qualidade na prestação de serviços e no atendimento 
no comércio é fundamental para o desenvolvimento e qualificação da ativi-
dade turística no município. Deve-se, portanto, promover a capacitação de 
comerciantes, artesãos e prestadores de serviço, visando o constante apri-
moramento do atendimento à população e ao turista. 

2 anos 
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10.2.10 TURISMO, ESPORTE E LAZER 

DIRETRIZES PROGRAMAS AÇÕES JUSTIFICATIVAS PRAZOS 

Estruturação da 
Política Municipal de 
Desenvolvimento 
Turístico  

Plano Municipal 
de Desenvolvi-
mento Turístico 

Elaboração conjunta do Plano Municipal de 
Desenvolvimento Turístico pelas secretarias 
de Turismo, Meio Ambiente, Educação e 
Cultura e Agricultura  

As atividades turísticas no município precisam ser fomentadas visando a 
valorização da cultura local, a preservação do meio ambiente e o desenvol-
vimento econômico. Para tanto, a administração pública deverá elaborar o 
Plano Municipal de Desenvolvimento Turístico.  

3 anos 

Estabelecimento de convênios e parcerias 
com instituições de ensino superior da regi-
ão e CEMIG para a elaboração do Plano 
Municipal de Desenvolvimento Turístico  

Promoção de eventos de interesse cultural, 
tais como festas populares, festas tradicio-
nais urbanas e rurais, eventos relacionados 
à produção local, eventos da iniciativa priva-
da, dentre outros. 

O turismo de eventos tornou-se relevante para a economia do município e 
poderá ser potencializado através de ações de valorização da cultura e 
produção local (doces, artesanatos, pescados, etc.), busca de incentivos 
também da iniciativa privada e definição de um calendário fixo de eventos 
estrategicamente distribuídos ao longo do ano. 

2 anos 

Estabelecimento de convênios e parcerias 
visando a oferta de cursos de capacitação e 
cursos profissionalizantes relacionados às 
atividades turísticas e gestão do turismo  

O significativo potencial turístico do município e o grande contingente de 
visitantes recebidos durante os períodos de temporadas tornam necessária 
a capacitação de comerciantes, artesãos e prestadores de serviço, visando 
o constante aprimoramento do atendimento prestado ao turista. Faz-se 
necessária também a capacitação dos gestores municipais em temáticas 
relacionadas à gestão do turismo. 

2 anos 

Implantação de 
novas áreas de 
lazer e turismo, 
principalmente 
às margens da 
Represa de 
Emborcação 

Implantação de novas áreas de lazer e tu-
rismo na cidade, com o aproveitamento do 
potencial da Represa de Emborcação para 
atividades de pesca esportiva, banho, espor-
tes náuticos, ecoturismo, contemplação e 
descanso 

O município carece de espaços públicos de lazer, principalmente às mar-
gens da Represa de Emborcação. No Zoneamento Urbano foram definidas 
as seguintes áreas urbanas destinadas à implantação de equipamentos 
públicos de turismo, cultura e lazer: área do Ranchão; gleba situada entre o 
Setor Boa Vista e o Setor Rodoviária; e trecho da margem direita do Córre-
go Cutia, próximo ao Setor Aeroporto. 

5 anos 

Requalificação da área do Centro de Atendi-
mento ao Turista (CAT) e implantação de 
infraestrutura adequada às atividades de lazer 
e turismo  

Atualmente, a área do Centro de Atendimento ao Turista (CAT) é o único 
local público situado às margens da Represa de Emborcação, utilizado por 
turistas, principalmente como área de camping. Não existe no local, entre-
tanto, uma infraestrutura adequada às atividades de lazer e turismo. 

2 anos 
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DIRETRIZES PROGRAMAS AÇÕES JUSTIFICATIVAS PRAZOS 

Requalificação do Conjunto formado pela 
Estação Ferroviária e entorno imediato e 
implantação de infraestrutura adequada às 
atividades de lazer, cultura turismo. 

O conjunto arquitetônico e paisagístico formado pela Estação Ferroviária e 
entorno imediato, atualmente sem uso, apresenta grande vocação para o 
uso cultural e de lazer, podendo se tornar uma referência histórico-cultural 
para a população triranchense e turistas. 

2 anos 

Incentivo às práticas 
esportivas e de lazer 
no município 

Programa de 
desenvolvimen-
to do esporte e 
lazer  

Incentivo às atividades esportivas através da 
destinação de locais apropriados, recursos 
para a aquisição de materiais esportivos e 
apoio financeiro aos atletas em campeonatos. 

Algumas práticas esportivas relacionadas às potencialidades locais, como 
os esportes náuticos, o motocross e o ciclismo podem ser incentivados pela 
administração pública e também pela iniciativa privada. 

4 anos 

Manutenção, reforma e ampliação das áreas 
públicas destinadas ao esporte e lazer. 

As praças da sede urbana encontram-se em bom estado de conservação e 
constituem importantes equipamentos de lazer dos triranchenses. Destaca-
se como demanda apontada pela população a melhoria da infraestrutura 
dos equipamentos de lazer do município através da instalação de parques 
infantis, academias ao ar livre e quadras cobertas nas escolas públicas 
municipais. 

4 anos 

Instalação de parques infantis e academias 
ao ar livre em praças públicas. 
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10.2.11 CULTURA 

DIRETRIZES PROGRAMAS AÇÕES JUSTIFICATIVAS PRAZOS 

Estruturação 
da Política 
Municipal de 
Proteção do 
Patrimônio 
Cultural 

Plano Municipal 
de Cultura 

Criação do Conselho Municipal de Patrimônio 
Cultural 

A estruturação da política municipal de cultura através de um Plano 
Municipal que compreenda, dentre outras iniciativas, a criação do 
Conselho Municipal de Patrimônio Cultural, é fundamental para a 
viabilização e efetivação das ações propostas para a recuperação, 
preservação e valorização do patrimônio cultural do município. 

1 ano 

Elaboração do Plano de Inventário do Patrimô-
nio Cultural 

O Plano de Inventário tem o objetivo de planejar a elaboração dos 
inventários do patrimônio cultural do município que deverão, além de 
caracterizar os bens materiais e imateriais existentes, planejar as 
ações de preservação, salvaguarda e gestão do patrimônio municipal.  

2 anos Estabelecimento de convênios e parcerias para 
a elaboração dos inventários do patrimônio 
cultural do município, considerando os bens 
culturais de natureza material e imaterial 

Busca de recursos através das Leis de Incen-
tivo à Cultura nas esferas federal e estadual, 
além de parcerias com empresas privadas, 
para o financiamento de ações de recupera-
ção, preservação e valorização do patrimônio 
cultural. As diversas ações voltadas à recuperação, preservação e valorização 

do patrimônio cultural do município poderão ser viabilizadas através 
de convênios e parcerias com entidades públicas e privadas e tam-
bém através dos benefícios das leis federais e estaduais de incentivo 
à cultura. 

Ações contí-
nuas 

Estabelecimento de ações e campanhas 
conjuntas envolvendo as secretarias de Edu-
cação e Cultura, Turismo e Meio Ambiente 
visando a valorização da identidade cultural 
do município 

Ações contí-
nuas 

Requalificação, restauração e adaptação das 
edificações de interesse histórico e cultural 

5 anos 

Criação da Casa do Artesão e promoção de 
feiras de artesanato 

Segundo relatos de moradores existe uma produção de artesanato na 
área rural e mesmo na área urbana que não dispõe de local específi-
co para sua divulgação e comercialização. A criação de um espaço 

2 anos 
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DIRETRIZES PROGRAMAS AÇÕES JUSTIFICATIVAS PRAZOS 

associado à promoção de eventos de apoio ao artesanato local pode-
rá aumentar a divulgação, estimular a produção municipal e também 
viabilizar a venda dos produtos como alternativa de renda. Trata-se de 
uma ação que deverá envolver as secretarias de Educação e Cultura 
e Assistência Social, com a inclusão da população idosa. 

Apoio e valorização das festividades tradicio-
nais, inclusive na área rural do município. 

Existem no município várias festividades típicas que ocorrem tanto na 
área urbana quanto na área rural que devem ser valorizadas para que 
não deixem de existir, principalmente em função de novos eventos 
que surgiram atraindo grande número de turistas. Essa ação deve ser 
realizada em parceria com a Secretaria de Turismo. 

Ações 
contínuas 

Programa de 
Valorização e 
Requalificação do 
Núcleo Urbano 
Original 

Valorização e proteção do núcleo urbano origi-
nal da cidade, preservando seu conjunto arqui-
tetônico e suas características de ocupação 
através de parâmetros estabelecidos no Zone-
amento Urbano, na Lei de Parcelamento, Uso 
e Ocupação do solo, no Código de Obras e no 
Código de Posturas. 

O núcleo urbano original de Três Ranchos apresenta elementos de 
significativo valor histórico e cultural que devem ser valorizados e 
requalificados de forma a garantir a manutenção da ambiência local, a 
preservação do patrimônio cultural e a readequação de uso para 
melhor apropriação do espaço por parte da população. 

Ações 
contínuas 

Fiscalização do cumprimento dos parâmetros 
de uso e ocupação do solo definidos para a 
zona urbana que compreende o núcleo urbano 
original da cidade 

Revitalização, requalificação e destinação de 
uso para fins culturais do conjunto formado 
pela Estação Ferroviária e entorno imediato 

2 anos 
Tombamento do Conjunto da Estação Ferro-
viária e entorno imediato 

Incentivo à recuperação e preservação dos 
bens de interesse cultural, através da isenção 
do IPTU, dentre outras medidas. 
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10.2.12 COMUNICAÇÃO  

DIRETRIZES PROGRAMAS AÇÕES JUSTIFICATIVAS PRAZOS 

Ampliação do acesso 
aos meios de 
comunicação e 
informação 

Programa de 
garantia do 
acesso aos 
meios de co-
municação 

Ampliação da oferta de internet gratuita  
A Prefeitura Municipal busca oferecer internet gratuita a todos os habitantes, na 
Praça das Mães e Praça do Rosário, como meio de inclusão digital, e poderá 
ampliar a oferta em outros espaços e edifícios públicos. 

1 ano 

Desenvolver parcerias com as empre-
sas operadoras de telefonia celular para 
ampliar o sinal de telefonia móvel no 
território municipal 

O sinal da telefonia celular não atinge todas as regiões do município e o número 
de telefones públicos existentes não atende a toda a população. Especialmente 
na área rural, os moradores têm dificuldades de acesso aos meios de comunica-
ção, pois o sinal da telefonia celular é restrito e não há telefones públicos em 
funcionamento distribuídos pelo território rural.  

2 anos 

Ampliação do número de telefones 
públicos em todo o município  

Incentivo à criação de um jornal local 
A criação de um jornal local poderia contribuir para a ampliação do acesso à 
informação através de um meio de comunicação impresso. 

2 anos 
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10.3 PARCELAMENTO, USO E OCUPAÇÃO DO SOLO URBANO 

 Revisar a Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo Urbano, a Lei de Perímetro 

Urbano, o Código Municipal de Obras, o Código de Posturas e o Código Tributário; 

 Promover reforma administrativa do poder executivo municipal com criação de órgãos 

de regulação e fiscalização urbana e ambiental; 

 Implementar processos de aprovação dos novos parcelamentos e edificações e de fis-

calização do cumprimento dos parâmetros e diretrizes de parcelamento, uso e ocupa-

ção do solo; 

 Implementar processos de licenciamento, monitoramento e fiscalização ambiental de 

empreendimentos e atividades potencialmente poluidoras ou degradadoras do meio am-

biente; 

 Exigir a elaboração de Estudo prévio de Impacto de Vizinhança (EIV) para a conces-

são de licenças ou autorizações de construção e funcionamento de empreendimentos 

ou atividades, conforme definido na Lei Federal 10.257/2001 (Estatuto da Cidade), 

com a finalidade de identificar os efeitos positivos e negativos quanto à qualidade de 

vida da população residente na área e suas proximidades; 

 Promover a regularização fundiária de interesse social de loteamentos aprovados com 

irregularidades urbanísticas e também de loteamentos não aprovados; 

 Exigir a regularização fundiária de interesse específico; 

 Priorizar a ocupação dos lotes vagos e vazios urbanos existentes na sede municipal, 

promovendo o adensamento nos loteamentos já implantados e dotados de infraestrutura 

básica; 

 Priorizar a implantação de novos loteamentos em áreas contíguas à malha urbana 

existente, após o adensamento dos loteamentos já implantados; 

 Garantir a execução de todos os serviços de infraestrutura básica nos novos parcela-

mentos de solo a serem implantados. 
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10.4 SISTEMA DE GESTÃO MUNICIPAL 

 Desdobramento da atual Secretaria de Turismo, Indústria e Comércio em duas secre-

tarias, a saber: Secretaria de Turismo e Secretaria de Desenvolvimento Econômico. 

Dessa forma, tanto seria dado um direcionamento maior para o desenvolvimento do tu-

rismo, como seria melhor conduzida a dinamização da economia municipal. 

 Criação do Conselho Municipal de Patrimônio Cultural para a viabilização e efetivação 

das ações propostas para a recuperação, preservação e valorização do patrimônio cul-

tural do município. 

 Criação do Conselho da Cidade para assegurar o cumprimento do Plano Diretor Parti-

cipativo e ainda fiscalizar as ações públicas e privadas que possam vir a interferir na 

gestão participativa do plano.  

 Criação de um plano de avaliação de desempenho do funcionário público municipal 

atrelado a um plano de cargos, salários e carreira, visando assegurar que as obriga-

ções do corpo técnico sejam realizadas da melhor possível e sem onerar o Município.  

 Promoção de maior integração entre as secretarias municipais em ações conjuntas 

voltadas, principalmente para as políticas de desenvolvimento econômico, preservação 

do meio ambiente, educação, saúde, cultura, turismo, esporte e lazer.  

 Capacitação dos Conselhos Municipais através de cursos e seminários voltados para a 

qualificação e ampliação da participação popular na gestão pública municipal. 

 Capacitação do corpo técnico-administrativo da Prefeitura Municipal através de convê-

nios e parcerias com entidades de apoio à gestão municipal como a Escola Nacional 

de Administração Pública (ENAP). Destaca-se também o acesso à Agenda de Gestão 

Municipal do Governo de Goiás que compreende um conjunto de ações, programas, 

ferramentas e assessorias voltados à capacitação de gestores e técnicos municipais. 

 Implantação de um Sistema de Informações Municipais que deverá manter atualizados 

os dados, informações e indicadores para subsidiar o planejamento, o monitoramento 

e a execução das políticas de desenvolvimento municipal. 
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GLOSSÁRIO 

 

Afastamento – é a distância entre as divisas do terreno e o parâmetro externo do corpo mais 

avançado da edificação. Afastamento frontal ou de frente é aquele medido entre a testada do ter-

reno e a fachada voltada para o logradouro. O afastamento lateral é direito ou esquerdo quando 

medido respectivamente entre as divisas direita ou esquerda e a edificação. O afastamento é de 

fundo quando medido entre a divisa do fundo e a edificação. 

Afloramento – rocha em superfície. 

Afluente – curso d’água que deságua em outro. 

Área de Preservação Permanente (APP) – são áreas que não podem ser utilizadas a não ser em 

caráter excepcional. Desempenham importante função ambiental de proteção dos recursos hídricos, 

manutenção da paisagem e da biodiversidade, além de proteção aos solos e bem-estar das popula-

ções humanas que delas dependam para se manterem. São exemplos de APP as faixas marginais 

dos rios, córregos, nascentes, topos de morros, bordas de chapadas, entorno de lagos naturais ou 

artificiais. Foram estabelecidas pela Lei 4.771 de 1965, que instituiu o Código Florestal. 

Área Especial de Interesse Social (AEIS) – parcela de área urbana instituída pelo Plano Diretor 

ou definida por outra lei municipal, destinada predominantemente à moradia de população de bai-

xa renda e sujeita a regras específicas de parcelamento, uso e ocupação do solo. 

Área Rural – área de um município externa ao perímetro urbano. 

Área Urbana – área interna ao perímetro urbano de uma cidade ou vila, definida por lei municipal. 

Área Urbana Consolidada – parcela da área urbana com densidade demográfica superior a cin-

quenta habitantes por hectare e malha viária implantada e que tenha, no mínimo, dois dos seguin-

tes equipamentos de infraestrutura urbana implantado: drenagem de águas pluviais urbanas; 

esgotamento sanitário; abastecimento de água potável; distribuição de energia elétrica; ou limpe-

za urbana, coleta e manejo de resíduos sólidos. 

Argissolo – solo que possui um elevado teor de argila em seu horizonte B em relação à parte 

superficial do solo. Essa diferença acaba facilitando a erosão uma vez que a água tem maior difi-

culdade de infiltrar nesse horizonte. 

Cabeceiras de drenagem – o mesmo que nascentes. 
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CENSO – pesquisa em grande escala cujo objetivo é captar a maior quantidade possível de in-

formação sobre determinada sociedade, região e setor econômico. 

Chácara – pequena propriedade rural para a criação de animais e cultivo de frutas e legumes. Em 

tempos mais recentes, as chácaras tornaram-se também uma propriedade (frequentemente a 

segunda) destinada à recreação e lazer durante finais de semana. 

Colina – elevação de terreno que apresenta encostas suaves, com declividade inferior a 15% e 

altitude inferior a 100m (IBGE, 2004). 

Condomínio Fechado – forma de desenvolvimento imobiliário ou de comunidades residenciais 

em que o acesso de pessoas e de veículos é restrito. 

Conforto Térmico – sensação de bem-estar, relacionada com a temperatura. Trata-se de equili-

brar o calor produzido pelo corpo com o calor que perde para o ambiente que o envolve. 

Continuum Florestal – significa que todas as comunidades de um tipo de vegetação, por exem-

plo, floresta ou campo, poderiam ser organizadas ou ordenadas numa série abstrata da qual a 

composição de espécies muda gradual-tipicamente ao longo de um ou mais gradientes ambien-

tais.  

Drenagem – curso d’água, córrego, ribeirão, rio. 

Desmembramento – subdivisão de gleba em lotes destinados a edificação, com aproveitamento 

do sistema viário existente, desde que não implique na abertura de novas vias e logradouros pú-

blicos, nem no prolongamento, modificação ou ampliação dos já existentes. 

Distrito – são as unidades administrativas dos municípios. Tem sua criação norteada pelas Leis 

Orgânicas dos Municípios. 

Domicílios – local onde uma pessoa estabelece a sua residência com ânimo definitivo. 

E.T.A. – estação de tratamento de água, local em que se realiza a purificação da água captada de 

alguma fonte para torná-la própria para o consume e assim utilizá-la para abastecer uma determi-

nada população. 

E.T.E. – estação de tratamento de esgoto, local onde o esgoto é tratado para retornar à natureza 

sem causar-lhe danos. 

Efluentes – líquidos gerados pelas pessoas em seus domicílios, ou em fábricas, escolas, etc. O 

esgoto doméstico é um exemplo de efluente. 

http://www.infoescola.com/geografia/censo-demografico/
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Equipamentos urbanos – todos os bens públicos ou privados, de utilidade pública, destinados à 

prestação de serviços ao funcionamento da cidade, implantados mediante autorização do poder 

público, em espaços públicos e privados. 

Erosão – processo através do qual a água, o vento ou a gravidade promovem a retirada, trans-

porte e deposição de partículas do solo. Podem ocorrer de modo intenso e de fácil percepção co-

mo nos casos das voçorocas e deslizamentos de terra, assim como podem ocorrer de forma 

discreta, sendo identificado apenas quando em estado avançado. 

Estrada Vicinal – estrada local, destinada principalmente a dar acesso a propriedades lindeiras 

ou caminho que liga povoações relativamente pequenas e próximas. 

Fluvial – relacionado aos rios. 

Fossa Rudimentar – fossa construída sem qualquer cuidado quanto à contenção dos agentes 

contaminantes presentes nos esgotos. São buracos sem adequada vedação e representam risco 

para a contaminação da água. 

Fossa Séptica – é uma unidade que trata, a nível primário, os esgotos domiciliares. Nela, é feita a 

divisão físico-química da matéria sólida presente no esgoto. É encontrada principalmente, como 

destino de efluentes domésticos em residências da zona rural. 

Gleba – é a propriedade una e indivisível de uma área igual ou inferior a dez mil metros quadrados. 

Habitação – é a parte ou o todo de um edifício que se destina a residência. 

Habite-se – é o documento expedido pela Prefeitura, que autoriza o uso ou ocupação de uma 

obra nova. 

Horizonte A – parte superficial dos solos onde há acúmulo de matéria orgânica como restos de 

folhas e galhos. 

Horizonte B – parte que se encontra abaixo do horizonte A, rica em sais minerais como cálcio, 

magnésio, potássio entre outros. 

In natura – sem nenhum tipo de tratamento, em seu estado natural. 

Irregularidade Fundiária – assentamentos irregulares: ocupações inseridas em parcelamentos 

informais ou irregulares, localizadas em áreas urbanas públicas ou privadas, utilizadas predomi-

nantemente para fins de moradia. 

Latossolo – solo profundo, pobre em minerais e ácido, apresenta boa drenagem, ou seja, permite 

a infiltração da água com facilidade. É a mais importante classe de solos do Brasil. 

http://www.infoescola.com/ecologia/efluentes/
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Loteamento – subdivisão de gleba em lotes destinados a edificação, com abertura de novas vias de 

circulação, de logradouros públicos ou prolongamento, modificação ou ampliação das vias existentes. 

Manejo – é a forma de lidar com um recurso como o solo, a água, as florestas. 

Mesorregião – subdivisão dos estados brasileiros que congrega diversos municípios de uma área 

geográfica com similaridades econômicas e sociais. 

Microrregião – agrupamento de municípios limítrofes com a finalidade de integrar a organização, 

o planejamento e a execução de funções públicas de interesse comum, definidas por lei. 

Minifúndios – todo o imóvel com área cultivável inferior ao módulo rural. 

Parcelamento – loteamento ou desmembramento. 

Perímetro Urbano – linha que define as áreas destinadas a ocupação urbana e sua expansão.  

Pluviometria – Medição da quantidade de chuva que cai num local durante certo período. 

Povoado – localidade que tem a característica definidora de Aglomerado Rural Isolado e possui 

pelo menos um estabelecimento comercial de bens de consumo frequente e dois dos seguintes 

serviços ou equipamentos: um estabelecimento de ensino de 1º grau em funcionamento regular, 

um posto de saúde com atendimento regular e um templo religioso de qualquer credo. Correspon-

de a um aglomerado sem caráter privado ou empresarial ou que não está vinculado a um único 

proprietário do solo, cujos moradores exercem atividades econômicas quer primárias, terciárias 

ou, mesmo secundárias, na própria localidade ou fora dela. 

Resíduos sólidos – materiais sólidos considerados sem utilidade, supérfluos ou perigosos, gera-

dos pela atividade humana, e que devem ser descartados ou eliminados (exemplos: lixo domésti-

cos, entulho de construção civil). 

Testada de Lote – é a largura do terreno. 

Testada de Terreno – mesmo que testada de lote. 

Tributário – mesmo que afluente. 

Zona – é a divisão de área do território municipal, com limites definidos por lei, tendo caráter pró-

prio, proveniente das atividades nela concentradas e dos parâmetros para ela definidos.  

Zoneamento – subdivisão do território municipal em zonas, segundo critérios que atendem ao 

modelo de ordenamento territorial traçado.  

http://www.infoescola.com/direito/modulo-rural-e-modulo-fiscal/
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ANEXOS 

ANEXO I – TERMO DE COMPROMISSO FIRMADO ENTRE A SERRA DA MESA TRANSMISSORA DE 

ENERGIA S.A. E A PREFEITURA MUNICIPAL DE TRÊS RANCHOS 
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ANEXO II – DECRETO DE CRIAÇÃO DO NÚCLEO GESTOR 
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ANEXO III – MAPA DA SEDE MUNICIPAL DE TRÊS RANCHOS 
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ANEXO IV- MAPA DE COBERTURA VEGETAL, USO E OCUPAÇÃO DO SOLO MUNICIPAL 
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ANEXO V – MAPA DE ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE 
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ANEXO VI – MAPA DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO DA SEDE URBANA 

 


